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/ • h a y m m c i v i l o 

f X T R A N M A E N A L B A N I A ? 

ilustre corresponsal en 
/ / í l t o m o d e Goicoe-

^ I T a d m i r a b l e estudioso-
í ^ l labor d e l Directorio, pubh-

A 1 nuestra e d i c i ó n m a t u t i n a 

ca l lleea a la conclusión de 
de t Dictadura Militar española 
3^ v^lve su actividad en me-

1 un general descontento que 
d , 0 Í a notablemente con l a s a -

S ^ n Popular de los prime-

^Y^rque, como decía Cambó, 
Ias revoluciones tienen dos fases; 

destructiva y la constructiva. 
L a n t e la primera, la revokicion 
l nutre con la aportación de ^ 
ios los descontentos; y en 1 ^ 
puede decirse que no había en 
España quien no lo fuera. 

A la labor de destruir, todos 
coadyuvan, porque cada cual píen-
5a que el hueco que va a dejar lo 
que va a desaparecer ha de llenar­
le con su propia ideología. _ 
' Luego vienen los desengaños. 
Ha llegado la hora de hacer. Y 
cuando se hace algo, se contenta a 
uno y se descontenta a noventa 
vnueve; y cuando no se hace na­
da, se descontenta a todos. 

No hay duda de que el Directo-

I rio viene obrando con la mejor 
j buena fe. Ese mismo temor a im-
i popularizarse, causa principal de 
ísus desaciertos, según Goicoechea, 
|es prueba de la bondad de sus in-
[ tenciones. 

Verdad que denota cierto infan-
¡lilismo el Directorio en sus proce­
dimientos. Ingenuidad, inocencia; j 

! no maldad, como proclaman sus j 
! enemigos. Falta de experiencia en i 
i el arte difícil de gobernar, de que | 
Itan sobrados estaban los hombres; 
anteriores al actual régimen, sin i 
que le aprovechase en nada el tal 
arte al país. 

Eso de querer españolizar a Ca- ¡ 
taluña a la trágala, es muy de mi-1 
litares, poco de estadistas. Otro 
tanto puede decirse del intento de 
declinar el Poder en un Partido 
político engendrado y dado a luz 

( P o r T I B I R C I O C A S T A Ñ E D A ] 

/ p i • U ^ J ^ - ^ Obispo F a n X o l i - R c g e n t ü fie A l b a n i a 
por el propio Uobierno, heredero | f 
universal del Directorio y al cual 
comienza ejte por quitarle de la 

DOS T E R C E R A S P A R T E S DE SUS 700.000 HABITANTES SON MUSUL-
MA1ES Y LA OTRA T E R C E R A CRISTIANOS 

SERBIA, G R E C I A E ITALIA CODICIAN T I E R R A S Y UN P U E R T O DE 
A L B ANIA 

RESULTADO DEL SORTEO 

DE NAVIDAD ^ U E S E HA 

EFECTUADO EN MADRID 

Como es costumbre tradicional, 
las importantes "transacciones" 

despertaron el intesés general 

En el mercado de la capital de 
España, con motivo de la festivi° 
dad de Pascuas, se han vendido 
los siguientes productos: 

Primer Lote: 1 5, 7 7 0 cajas cer­
veza "LLAVE", con destino al 
Hotel "BRIST0L". Es de e x t r a ñ a r que hab iendo tan-1 

to m u s u l m á n en A l b a n i a , acudie re ¡ 
esa N a c i ó n t a n p r o n t o , en .14 de d i 

vida todos los escollos, suprimién-¡( iemiive de 1020. . inscribirse- eu:Segundo Lote: 1 4.9 3 9 cajas 
Champagne "M0RLANT" y 
"DUB0NNET" adquiridas para 
el Gran Casino. 

V IUU l.\J\A\JO l\JK> - " ~ - .• - . , ,^ ' 

dolé en la cuna cualquier sombra i l a de Nac iones ; mas Kay .qu*! 
. | t ener e-n cuen ta que fué u n Obispo. 

(de competencia. 

NOTICIAS DE M A D R I D D E L 3 9 D E 
N O V I E M B R E 

Hl temporal a m a i n a ; — S i g u e n las 
columnas en Zoco e l A r b a a 

El teniente coronel s e ñ o r R i c o 
dió anoche la referencia de la con­
versación t e l eg rá f i ca sostenida pol­
los vocales del D i r e c t o r i o con su pre-
tidente. / 

Dijo que no l i ab í a not ic ias i n t e ­
resantes; pero sí la m u y agradab le 

' P a n StyJian N o l i , n r i m e r o y ac tua l1 
Infantilismo, repetimos. M a n - ' Resen tc do ese a n t i g u o p a í s de A l - ! 

JÍ. , . . , » • i ban ia , e l que p i d i ó su i n s c r i p c i ó n : 
tíhsmo del que se ira curando si, | en l a A s a m b l e a de la L i g a y que 
contra lo que cree el ilustre GoÍ- i luego, en el mes de s ep t i embre ú l - i 

, , , ¡ t i m o , en u n l engua je p in toresco , pe-1 
coechea, le dan tiempo. : d i a a ]a Q U i n t a Asamblea que p r o -

curase para A l b a n i a , como lo h a b í a ; 
hecho con é x i t o , p r i m e r o pa ra A u s - ! 
t r i a y luego pa ra H u n g r í a , u n p f é s - . 
t a m o su f i c i en t e a las Naciones de 
la L i g a pa ra i n v e r t i r u o en cons t ruc­
c i ó n de escuelas p ú b l i c a s y en pa­
gos de m a e s t r o s . 

A l bo&que.iar N o l i , en Ginebra , 
la h i s t o r i a de A l b a n i a , e x p r e s á n d o s e 
en i n g l é s , y a se ha 'b íá d i r i g i d o a i 
e l l a en f r a n c é s en 1 9 2 1 , se r e m o n - 1 
t ó a la é p o c a del E m p e r a d o r D i o - ( 

D 

de haber a m a i n a d o le t e m p o r a l y 
apun t ado e l buen t i e m p o . 

S in e m b a r g o — a ñ a d i ó — , l a A v i a ­
c i ó n no p u e d é ^ a c t u a r , y como l a 
r e t i r a d a t i ene que ser p r o t e g i d a 
por l a secuadr i l l a s , no ha c o n t i n u a ­
do l a e v a c u a c i ó n y las co lumnas s i ­
guen en Zoco el A r b á a . 

T E T U A N . — C u a n d o a ra iz del le -

Tercer Lote: 7. 5 4 1 Victrolas y 
Discos "VICTOR" de la casa 
Vda. de Humara y Lastra, de 
Riela, 85 y 87. 

Cuarto Lote: 4 8.4 8 6 Neveras 
"BCHN SYPH0N" recomenda-
das por S. M. el Rey como las 
mejores, vendidas por Antonio 
Rodríguez, Cienf megos, 18 
al 22. 

c l e c i a n o . , que a b a n d o n ó R o m a y ^ f\ • . w , A o c A C ' 
p e r s e c u c i ó n de los Cr i s t i anos pa ra j Quinto Lote: 4 o. 5 4 D juegos m-
cu i th -a r , como él d e c í a , coles en su i teriores de señora para > C E L EN-
h u e r t a , no p u d i é n d o l e nadie a r r a n - ! 

. , car de los can te ros de e l la , n i ha- ¡ 
v a n t a m i e n t o de Yeba l a se o r g a n i z o , c l é n d o ] e en t reTer ^ clelicias q u e l 
l a c o l u m n a que a c u d i ó en socorro de . er p u i . p ú r e o m a n t o i r n p e r i a l c o n t é - I 

CANTO", el gran establ&cimien 
to comercial llamado en Madrid 

X a u e n no se p e n s ó ^ i n o en sa lvar i n{a ejl piieRUes; d e s c r i b i ó c ó m o ' . 
F u é u n a •. ^ 4 i _ _ el Rra.perador Cons t an t i no se p l a c í a 

"la casa de novias/ 

I I ! 

n 

I I 

(Por Eva C A N E L ) 

t-^a novedad e n c o n t r é en las eo-
lamnas que p u d i é r a m o s l l a m a r t a ­
pete verde de la prensa: esta es pa­
ra mí muy vieja y viene de F r a n ­
cia, de ^onde vienen las modas que 
fada diez a ñ o s se renuevan s in que 
tle ello se percate l a j u v e n t u d que 
antes no las ha usado. 

Llegan a la Habana por cable , 
filtradas en Nueva Y o r k , pero no 
Para l impiarlas de impurezas , como 
« fuese agua Me Ven to , si no pa ra 
abrir las compuertas de todas las 
inmundicias que a i f i l t r a r s e por las 
fendijas de la ma!^ i n t e n c i ó n , em­
puercan más si cabe e l p roduc to que 
«Portan ingleses y franceses, co-
"'o regüeldos de ciertos desgracia­
dos nacidos en E s p a ñ a y puestos 
noy al servicio de nuest ros enemi ­
gos, sn contra de la p a t r i a de o r i -
M?1. el que hace u n cesto hace 
uento si le dan m i m b r e s y t i e m p o " . 

uecayo el infe l iz U n a m u n o : el 
' d o ae haber sido como fué toda 
i L „ ' y de que me l l a dado mo-

0 Para combat i r lo desde Buenos 
• res, nueve « ñ o s , d í a por d í a , no 
hofl comP"Sión que me i n s p i r a 
m 'ejendo lo que su p l u m a expo-
ríVif, ie^ad en r ú m i a en 'Pa-
VaV10 algia- de 811 Sa lamanca , 

v ] J t esta Pagando los conceptos 
m o ' T V ^ q n i i i i j u r i ó y c a -
v al i 6 deI Es tado E s p a ñ o l 
ÍL-je-r .e gobierno, frases m á s 

moso y acreditado "JABON 
CANDADO" de la gran fábrica 
de CRÜSELLAS Y Co. 

la c i u d a d y su íTe?-rnición 
m a r c h a de var ios d í a s l o g r a d a con ^ eí f r e s c o r ' d e I.ís m o n t a ñ a s y íosiSexto Lote: 4 .84 0 tajas/ del fa 
perfec to é x i t o , pero s u m a m e n t e ¡ d iversos m 3 i ñ c e s de l m a r en las p l a . 
a r r i e sgada , en la que h i c i m o s en t a - j vas a d r i á t i c a i , a ibanesas; y hasta 
v o r n u e s t r o el deseo de l enemigo , ! q u é pUnt0 hal]a,ban eil A l b a n i a t r a n ­
que c e d i ó an te el avance. ¡ q u i l i d a d San G e r ó n i m o y el L i b e r -

l>a l í n e a B e n K a r r i c h - Z i n a t - T a r a - i t ador de A l b a n i a t n el s ig lo X V , 
nes -Zoco-Xeru ta -Dar A c o b b a X a u e n ¡ Jo rge C a s t r i o t a ; y luego v e í a t a n - l « , . I f . i n > i C C 
h u b i é r a m o s podido sos tener la , a pe-; ta g randeza p r e t e r i d a por e l pacto ^ePtimo Lote: 1 ü. 4 D D cajas Sl-
ser de su angos tu ra , cuan to t i e m p o | secreto de L o n d r e s de a b r i l de 1915 ,1 Jra "EL GAITERO" para el 
h u b i é r a m o s deseado, y es i n d i s c u t i - ! en que se q u i s i e r o n d i v i d i r A l b a n i a , j i J F 

• ble que su r e t i r a d a obedece a u n ' en t r e Serbia , I t a l i a y Grec ia , pa ra j COUSUmo del HICS ÚC Hilero. 
i p lan de c a m p a ñ a , de í n d o l e es t ra - ! caer en l a a g o n í a de l a G r a n Gue-

t é g i c a . L a ca r re te ra , aunque m u y r r a con su t e r r i b l e a n a r q u í a de r a - ' Octavo Lote: 1 9.4 5 4 objetos de 
. h o s t i l i z a d a a d i a r i o ha p e r m i t i d o e l ¡ z a s y credos t a n t o p o l í t i c o s c o m o ' a r t e para la renombrada joyería 
j a p r o v i s i o n a m i e n t o , y en los actuales , r e l i g i o s o s . « I A r A C A n i T T M T A MA " 
i d í a s se v e r i f i c a casi n o r m a l m e n t e ¡ L a L i g a de Naciones no d e s o y ó a1 LA LASA QUiWlAJNA , 
' e l paso de las c o l u m n a s . No o b s t a n - ¡ e s e Obispo de l a Ig l e s i a Gr iega , pp-
. te , en el m o m e n t o de r e t i r a r las j r o d e l e g ó en 
, t ropas da r e t a g u a r d i a , este enemitco I ga el oc 

de p r o c e d i m i e n t o s pecul ia res e l n - i fondos pa 
va r iab les , p rovoca choques de e x t r e - I h a n i a ; y el Consejo r e c o m e n d ó 

j mada v i o l e n c i a en los que demues-! t a n t o a Serbia ccyno a Grec ia que 
I t r a u n a a c o m e t i v i d a d que no usa I no se e n t r o m e t i e s e n en los asuntos 
! j a m á s en loe ataques y menos en l a j de A l b a n i a . 
¡ r e s i s t e n c i a . Es to qu ie re decir que A l b a n i a p e d í a c inco mi l l onee de 
¡ e l enemigo , con m o r a l o s in e l la , no p.es0,s para escuelas, como demos-
¡ a c t ú a m á s que sobre seguro , cuando I t r a c i ó n de a n t e p o n í a l a t oda ne-
' sabe sob radamen te que no puede | cesidadi l a e d u c a c i ó n -del pueblo , y 
' se r v í c t i m a de una m a n i o b r a . D e ! el conse jo de l a L i g a los a c o r d ó y 
i a q u í que la r e t i r a d a de la l í n e a ( le , ¿,s.ta 6e encargaba de p r o c u r a r l o s , 
i X a u e n . aunque c i r c u n s c r i t a a com-1 H a y dos razas a n t a g ó n i c a s en A l -
bates de r e t a g u a r d i a , s in que se h a - ¡ b a n i a > que So d i s p u t a n e l d o m i n i o 
ya a d v e r t i d o u n m o m e n t o de pe l ig ro | y ei p o d e r : l a del N o r t e es m u s u l -
serio para las comunicac iones , n l | m a n a y t i ene po r je fe a A h m e d Zo-
haya p rovocado d i f i cu l t ades para e l gUi y es i a c a p i t a l la c iudad de T i - { 

. regreso escalonado de las t ropas p e - | r a T i a . en ei s u r , cuyas costas se m i 

Ufe! i d igicraict vjriicga, pr>- | 
6 en el Consejo de la L I - Noveno Lote: 1 4. 6 4 0 cajas gi-
;uparse ríe la p e t i c i ó n de , "AZ j " x u r n r e » » 
ara la r e c o n s t r u c c i ó n de A i - ' nebra a r o m á t i c a de W U L r t 

C H I R I C O T A S 

" E l T i e m p o es u n sacacorchos, 
es dec i r , u n sacamalee" ; 
A s í e m p e c é e l v i e rnes ú l t i m o 
ny desdichado r o m a n c e , • 
y pus i e ron sacamuelas ' 
ap las tando el asonante , 
e T v e r s o y has ta e l s e n t i d 
c o m ú n . 

Es cosa m u y g rave 
hacer de l t i e m p o u n den t i s t a 
i g u a l í lue R e n t é de V a l e s . 
E l T i e m p o da v i d a y muer t&„ 
v e n t u r a s y tempestades , 
y en cueros con l a g u a d a ñ a 
a l h o m b r o , las barbas grandes 
y blancas , desd-§ e l p r i n c i p i o 
del m u n d o , j u d i o e r r an t e , 
c a m i n a incesan temen te 
s i n d a r pruebas de cansarse . 
¿ Y c ó m o va a sacar mue la s 
s in detenerse u n ins t an te? 
¡ C o s a s tenedes e l C i d ! . . . 
E n f i n , e l que leer sabe, & 
suele leer m u c h a s veces f 
a q u e l l o que e s t á a l alcance 

• de sus ojos, a lgo t u r b i o s , j 
de s o p e t ó n , s i n f i j a r s e , * , 
y como a l f i n sacamuelaa \ 
«e parece a sacamales 
en e s c r i t u r a , se pone 
lo m á s a s n a l . . . y a d e l a n t e . 
B u e n o , pues, y o les deseo' 
en estas Pascuas, m u y grandee 
d ichas y e l c ie lo p e r m i t a 
que antes que el T i e m p o descargue 
su g u a d a ñ a sobre m i s 
lec tores , los a ñ o s pasen 
l a rgos , t r a n q u i l o s , f e l i c e s . . . 
y d e s p u é s . . . e n paz escansen. 

C . 

G L O S A S 

RADDA Y L A INGENUIDAD 

ARRUINADO A CAUSA 

D E L FUEGO E L HIJO 

DEL GENERAL WOOD 

S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O 
D E L M A R I O D E L A M A R I N A . 

E L T E N I E N T E O S B O R N E C. W O O D 
P E R D I O T O D A S U F O R T U N A 

P A R I S , D i c i e m b r e 23 

" E l Sub T e n i e n t e Osborne C . W o o d , 
cuyas m a n i p u l a c i o n e s p o r e l cable 
le p r o d u j e r o n grandes sumas en 
W a l l S t ree t , a t r a y e n d o l a a t e n c i ó n 
m u n d i a l , ha s ido v í c t i m a d e l baca-
ra t , de jando en las mesas d e l " C a m i ­
no de H i e r r o " no s ó l o sus ganancias 
de las especulaciones b u r s á t i l e s , s í -
no t a m b i é n dos m i l l o n e s de f rancos 
que h a b í a ganado en M o n t e C a r i o y 
o t r o m i l l ó n que h a b í a ob ten ido de i 
m i s m o m o d o en B i a r r i a z . 

Ahora> ya s i n u n centavo, W o o d 
t r a t a de v o l v e r a W a l l St reet nueva­
m e n t e y a le ja rse de las mesas de 
j u g o en el f u t u r o . 

D V D A M U K E X Z I E , Q Ü E E N E S T A 
L E O I S L Á T Ü B A SE D Í S P O N O A D E 

M I S E L S S H O A L S 
W A S H I N G T O N , D K i - r A l > M 2 ? . 
E l Represen tan te M c k e n z i e , ac­

tuando como P re s iden t e d e l C o m i t é 
d e l A s u n t o s M i l i t a r e s de l a C á m a r á , 
ha expresado sus dudas sobre que en 
este p e r í o d o pueda t e r m i n a r s e la d is ­
c u s i ó n de l p royec to de ley r e l ac iona ­
do con l a c o n c e s i ó n de Musc l s 
Shoa l s . 

pedidas para el mes de Febrero. 

Otros dos Lotes importantes fue­
ron: 

1 5. 7 6 9 ruedas de cigarros de 
la gran fábrica "PAR-
TAGAS". 

1 5. 7 7 1 cajas de tabacos "PAR-
TAGAS DE PARTA-
GAS". 

S E P A R A C I O N D E L O S D E P A R T A ­
M E N T O S D E L G O B I E R N O 

W A S H I N G T O N . D i c i e m b r e 2 3 . 
L a O f i c i n a de E m b a r q u e s ha 

adoptado u n a n u e v a r e s o l u c i ó n , s i ­
gu iendo las i nd icac iones del P re s i ­
dente Coo l idge , pa ra la s e p a r a c i ó n 
de l a C o r p o r a c i ó n de l a Idiota de 
E m e r g e n c i a de l a O f i c i n a de Opera­
ciones de l a M a r i n a M e r c a n t e . 

n in su l a r e s . sea una m a n i o b r a d e l i - | r a n en el A d r i á t i c o y en l a b a h í a 1 D A | | 9 C v n : » | ] n C n G m n i i n c 
c a d í s i m a y que se ha ven ido r e a l l - dp |a c iudad de Durazzo es e] j e f e l L ' c l i a d J p ¡ « « v 5 O 0 l l i a i I U d 

femeninas reparten sus 
zando con ex t remas d i f i c u l t a d e s 

Nacen é s t a s p r i n c i p a l m e n t e de l a 
s i t u a c i ó n de las fuerzas, acampadas 

el Obispo N o l i . 
A I p r i n c i p i o del verano ú l t i m o 

hubo una r e v o l u c i ó n de A h m e d Zo-

8 * G ^ \ n Perspnaj'e a r r a b a l e r o 
bi lva. que de un c a t e d r á -

le Lópf 

* * i k L a ? a y o v abundamien to^ c 
« u t o de g r iego . 

ínsula AiIÍgUel pudo vo lve r a l a pe-
O e c S 1 1 1 ? * 0 su des t i e r ro : ha-
los d e s Z f !0S ^ " s o s de todos 
del D i r e c t n í i n 0 S con l a b a r r e d e r a 
1ro: imes I i '0 y- e s t a r í a en su cen-
Se a ' L S e n o r U n a m u n o si no 
- - • - ^ Ü ^ j e a qu i en sea como 

(Pasa a l a ú l t i m a ) 

a ambos lados de u n a l a r g u í s i m a ; gU c o n t r a el Obispo N o l i , áüendo 
carreteif-a, nin que la s u p e r i o r i d a d venci(]o e l p r i m e r o , que t u v o qunj 
n u m é r i c a p e r m i t a la ven t a j a de e-. Iiuiir a l t r a v é s de l a f r o n t e r a serbio-

a lbanesa . , 
(Pasa a l a pag. C I N C O ) 

EL "ALFONSO X I I F 

aguinaldos a los pobres 

y desamparados ciegos 

W I L R U R Y M O F F E T T C O N T R A 
L A S D E F E N S A S A E R E A S A M E R I ­

C A N A S 
W A S H I N G T O N , D i c i e m b r e 2 3 . 
E l s e c r e t a r i o W i l b u r de l a M a r i n a 

y e l A l m i r a n t e M o f f e t t expresa ron 
ante el C o m i t é Congre s iona l su opo­
s i c i ó n a l Se rv i c io A é r e o de los Es t a ­
dos U n i d o s . Parece que e l Secreta­
r i o W i r b u r piensa que son acoraza-

(Pasa a l a p á g . C I N C O . ) 

1 5 7 7 0 

Con este t i t u l o p u b l i c ó " E l H e ­
r a l d o ' ' sobre la he rmosa f ies ta ce-

E l Obispo N o l i t r a t ó de procia-1 
m a r la R e p ú b l i c a , en A l b a n i a y se I 
le e n v i ó a da r cuenta de sug p ro ­
p ó s i t o s a l a L i g a de Naciones , re- ¡ e b r * c l f t ~ é n la A s o c i a c i ó n N a c i o n a l 

' p i t i e n d o , como e r u d i t o que es, aque- rprotpCtora de C i e l o s " V a l e n t í n 
S e g ú n aviso r e c i b i d o es1a m a d r u - ,1]as palabYas de Dan te A ^ M e r ! . ^ f J ^ U l p o ^ u e s t r í S 

gada a la una y m e d i a en l a Es t a - , c l i a I ldo log F I o r e n t I n o s lo e n v i a r o n c o m p a ü e r a ( s e ñ o r a H e r m i n i a P lanas 
c ion de l M o r r o , el he rmoso trasa- con una m i s i ó n . a R o m a : " S i yo de G a r r i d o e l a r t í c u l o que r e p r o -
fclántico " A l f o n s o X I I I navegaba I _ , d u c ¡ m o S a c o n t i n u a c i ó ! i : 
s in l a m e n o r novedad y a una d!s- i 
fcanciá de neVecientas m i l l a s . i ( C o n t i n u a en l a p á g . C U A T R O ) | A t e n t a m e n t e i n v i t a d o s por l a se-

| ñ o r a H e r m i n i a Planas , t a l en to sa 
i c o m p a ñ e r a n u e s t r a que r edac t a l a 

P á g i n a F e m e n i n a de l D I A R I O D E 
L A M A R I N A y po r e l s e ñ o r R a m ó n 
de D i e g o , P r e s iden t e y- Secre ta r io 

', r e s p e c t i v a m e n t e de la A s o c i a c i ó n 
I N a c i o n a l P r o t e c t o r a de los Ciegos 
| " V a l e n t í n H a u y " , h u b i m o s de asis-
i t i r en la t a r d e de ayer al r e p a r t o de 
| a g u i n a l d o s r ea l i zado p o r esta bene­

m é r i t a sociedad en t re los ciegos ins­
c r i p t o s e n los l i b r o s r eg i s t ro s de su 
s e c r e t a r í a . 

N u e s t r a i m p r e s i ó n fné de gozo y 
de t r i s t e z a a l a vez : de gozo, po rque 
v i m o s con c u a n t o a m o r las manos 
f i l i a l e s de l a s e ñ o r a P lanas y d e . l a 
e legan te y d i s t i n g u i d a a e ñ o r a Es--
t h e r C a l l a v a de V i d a l r e p a r t í a n en­
t r e los ciegos a l l í congregados v í v e ­
res, ropas y d i n e r o . Y t r i s t eza , 

i po rque nada m á s t r i s t e que e l es-
I p e c t á c u l o de cerca de doscientos i n ­

d i v i d u o s , h o m b r e s y muje res , j ó v e -
i nes, n i ñ o s y v i e j o s , blancos y ne­

gros , u n i d o s p o r una c o m ú n des­
g rac i a , marcados por un m i s m o se­
l l o de f a t a l i d a d : CI 'SGOS. U n a Jo-
v e n c i t a , l i n d a como u n amanecer , 
f r agan te como una rosa, fresca co­
m o u n m a i v a n t i a l . do tada por la na­
t u r a l e z a de todas las he rmosuras y 
de todas las v i r t u d e s , s o n r e í a t r i s -
* — 

\ (Pasa a la ú l t i m a ) 

E l n ú m e r o de coch inos q u ^ sp r i ­
f a r o n ayer en l a c a p i t a l e s p a ñ o l a , s i ­
guiendo la, t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e , 
f u é de 15770 y no de 25770 como, 
por u n e r r o r aparece en nues t r a edi^ 
c i ó n de l a m a ñ a n a 

Hacemos esta sa lvedad para e v i ­
t a r dudas , pues en la m i s m a e d i c i ó n 

¡y c o n e l t í t u l o " R e s u l t a d o de l Sor-
teo de N a v i d a d que se ha efectuado 
en M a d r i d " aparece e l p r i m e r pre­
m i o en e l n ú m e r o 15770 , que es e l 
ve rdade ro . 

Hace unos cuanlos años, entre 
aquel París maravillosamente arbitra­
rio y chiflado—con la chifladura di­
vina de lo bello—, que hace del ba" 
rrio de Montparnasse un pintoresco dis­
parate; entre aquellas gentes que pa­
sean actitudes e indumentos extraños 
por el laberinto cié mesillas del café 
de la Rotonda o por las callejas pi­
nas y grises de las academias, apare­
ció una figura nueva de mujer jo­
ven—•, joven y chocante por la mis" 
ma sencillez barbárica de su cata­
dura. 

Era árabe de nacionalidad. Llamá­
base Raáda. Los asiduos de "Le Ca­
maleón" la veían con frecuencia aco­
dada a la mism.ci mesa siempre, en 
un rincón taciturno de la bohemia ta­
berna, vuelta la espalda contra los 
frescos absurdos, la cabeza, de una 
color verdosa y mate, de un pelo como 
ensortijada endrina, erguida y extá­
tica siempre, reflejando en el terco 
mirar de sus ojazos negrísimos toda 
la funambulesca tragedia de los rapins 
de París. 

Otros la conocían de la academia. 
Una mañana, había colocado allí su 
caballete, frente a la modelillo tísica 
del bulevar,; había tomado un creyón 
y trazado unas grandes curvas auda­
ces sobre la hoja grisácea. Y , a poco, 
todos miraban intrigados la obra. Era 
un desnudo trágico, violento, negro y 
voluminoso, como tallado en carbón; 
la cabeza frivola de la modelo apa­
recía trocada en testa ingenua de vir­
gen bizantina, con los ojos oblicuos y 
vencidos en un gesto de indescripti­
ble tristeza. Los senos eran de un 
realismo doloroso, pero toda la figu­
ra aparecía bañada de un pudor" in­
consciente, de una castidad casi ani­
mal, como si la artista hubiera que­
rido trascender la mera costra socio­
lógica de su modelo para desentraña, 
el alma abrumada y pura. 

Algunos se mofaron; otros menta­
ron en voz baja, frente al dibujo d3 
Radda, los nombres sacrosantos de la 
heterodoxia—£.ézanne, Gaughin, | Pi­
casso; y hubo hasta quien habló de 
la perdida ingenuidad de los primiti­
vos cristianos. Entre los que no se rie­
ron, estaba nuestro admirable com­
patriota Manuel Mantilla y este casi-
compatriota, de nombre, espíritu y es-

jtirpe heróicos que ej Salvador de la 
,Plaza, abogado de la facultad de Pa­
rís y nutrido de todas las facultades 
de Pan'y. . . 

Radda les pareció a ellos de una 
j sinceridad escalofriante. Aquella mu-
jjercita había venido desde su Arabia, 
desde la cuenca de los ríos bíblicos, 
desnuda de toda disciplina y de todo 
prejuicio, plena de entendimiento pro-

|pio de ío bello, cargada de todos los 
| atavismos melancólicos de su raza, im" 
Ipelida de un ansia ciega de pintar los 
hombres y las cosas como ella los 
sentía —¿qué importaba el aspecto 
puramente visual?—como ella los sen­
tía en el fondo de su alma en bruto. 
Y hé aquí que, otro buen día, el gran 
crítico Andró Salmón, que adoctrina­
ba exquisitamente a los mejores des­
de las nobles páginas de la Revue de 
France, oteando sobre el anonimato 
de París, descubre a Radda y se ma­
ravilla de su verdad y escribe acerca 
de ella -1 serenísimo artículo que leís­
teis ha poco en estas mismas colum­
nas. 

Salvador de la Plaza venía para la 
América y sugirió a Radda la posi­
bilidad de hacer una exposición de 
sus dibujos en Nueva York, en la Ha­
bana , . . Radda se encogió de hom­
bros. Ella, como su arte, es indiferen­
te a la sanción de las multitudes. 
"Las grandes obras de arte, como los 
verdaderos grandes espíritus,—ha di­
cho profundamente Wright—, son sin 
afectación, porque la esencia de la 
grandeza es la indiferencia". . . Indi­
ferentemente, pues, Radda accedió. 

La exposición de Nueva York ya 
se está organizando. L a exposición 

de la Habana, se abrió al público la 
otra noche en la Asociación de Pin­
tores y Escultores. Y contad que An­
dró Salmón se dolía, en su artículo, 
de que coleccionistas avisados infli­
giesen a Francia "la humillación de 
organizar, bajo otros cielos, la pri­
mera exposición importante de esU 
artista original". 1 

Sin embargo, hay ya quienes han 
insinuado maliciosamente que esta 
oportunidad estética que algunos he­
mos querido ofrendar al trópico es, 
como dicen los madvilcños. un "ca­
melo." 

Y no crea mi caro Ra{>< Juárez 
Solís que me refiero a <pinadores mul­
titudinarios, no. Los que tal han ma ­
liciado, a lo que se me dice, son gen­
te del gremio, iniciados de paleta y 
pincel. Lo cual no ha de aducirse pa­
ra impugnar— si alguien vol\ iese a 
tener el humor de ello—, mi vieja te-
t>is de que son los iniciados los que 
saben más de arte; porque entre los 
iniciados también se dan categorías 
de comprensión, y también entre ellos 
es cierto aquello de "que no hay peor 
cuña que la del mismo palo." 

Uno de los fenómenos con que más 
familiarizados están cuantos se ocu­
pan de estas cosas, es el de que el 
pmtor escueto suele ser o u n ignoran­
te o u n obcecado en materia de esté­
tica . La tendencia del artista es a 
ejecutar su obra en toda la medida 
de su comprensión; de donde se des­
prende c.'ue lo que un artista no ha­
ce, es, o porque no lo entiende, o 
porque no le gusta, que es otra for­
ma de no entender. De aquí que mien­
tras el crítico alaba lo que a un pin­
tor determinado le gusta, el crítico 
merecerá todos sus respetos y hará 
justa crítica; pero como trascienda 
a elogiar lo que el pintor no conoce, 
le vendrán denuestos encima, y se 
te de lo que antaño condenó. Alguno de 
teratura. 

Claro está que ello no obsta para 
que el mismo pintor salga un día de 
su patio, se eduque un poco, afine el 
criterio y llegue a gustar ervotmemen" 
te de lo qu antaño coiidnó. Alguno de 
nuestros artistas locales, ma'.'striiloi 
de su actual receta, pensarán a aso 
que Radda es u n mito. Se compren­
de: Radda es caviar, y aquí todavía 
colemos tener el paladar hecho a la 
merluza. Pero» recordemos otra vez 
que uno de los admiradores más fer­
vorosos que Radda tiene, es el cuba­
no Mantilla, el cual, como se sabe, a 
más de ser uno de nuestros más finos 
artistas, vive en Pam. Y no es le-
mismo la Habana que Bemba del Ne­
gro. 

I 
i ¡Ah, lector, tú que acaso tampoco 
• sepas mucho de estas cosas innecesa" 
rias, pero a quien tu misma ingenui­
dad te defiende de todo pedante apa­
sionamiento; tú, espíritu curioso, pe­
ro desentendido de estos ismos y es­
tos credos raros que nos complican la 
vida; tú, que andas un poco escama­
do de oir llamar a lo negro blanco y 
a lo blanco negro; tú, para quien 
en Ba-Ta-Qan no ha de ser u n éxito 
con sólo provenir de París, sino que 
lo sometes a la piedra de toque de 
tu propia jocosidad mambisa; vé a 
ver, con el áaimo limpio de malicias 
y recordaciones, estos dibujos de la 
moza arábiga. No son cromos. No son 
anuncios dentífricos. No regocijarán 
cié momento tu vida. No son bellos con 
la belleza de lodos los día;v L a belle­
za en la vida es una, y en el arte es 
c t r a . . . Pero dime, cuando vuelvas, 
si estos cartones negros, tristes, aluci­
nantes, nc te han conmovido en to­
da tu ingenuidad con un calofrío que 
ni tú, ni nadie, sabría describir. 

Jorge MAÑACH. 

eoncurrentes a l a i n a u g u r a c i ó n de la escuela de ciegos " V a l e n t í n H a u y " , 
Lo s d e g o s de l a Qscuela " V a l e n t í n H a u y ' 
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M I E M B R O DECAJSO E N CUBA. I>3 ' 'THE A S S O C I A T E D P R E S S " 

L A E S P A Ñ A D E L M A Ñ A N A , res, muchos c o n t r a , la v o l u n t a d de 
ptíi* H . A l o n s o S á n c h e z , los pueblos pa ra donde f u e r a n n o m -
H a b a n a . ( S . A . ) braaos ; en la d e s a u t o r i z a c i ó n , de 

los H o r m a n d a d o s ; en el abandono 
E n una de sus m á s duras por j u s - en que t u v i e r o n l a r e u n i ó n de Cortes 

tas Impres iones , d e c í a nues t ro d i rec- que 6010 convocara nueve veces en 
t ü r v iernes 14 de N o v i e m b r e — ve in t i c inco a ñ o s de reunado; y en 
"que ios mayores i n s u l t o s y las c r í - t an tas y tantas r e f o r m a s que esiable-
Ucas m á s acres c o n t r a ' E s p a ñ a e s t á n c i e ran i n n o v a n d o en todos los ó r -
impresas en i d i o m a cas te l lano y po r denes de la g o b e r n a c i ó n de l 'Estado 
men ta l idades e s p a ñ o l a s " , y s in ha- l levados por las c o m e n t e s de aque l 
cer posta en Blasco I b a ñ e z por ser p e r í o d o de t r a n s i c i ó n representado 
ya una v u l g a r i d a d es tupenda, a q u í , por ellos? 
cabe el A l m e n d a r e s r u m o r o s o , se h a i T r i s t e cosa es ve r r e p e t i d a nue-
escr i to c i l i b r o a r r i b a r e s e ñ a d o , m a - ^ament? d e s p u é s de cuan to se ha 
r a v i l l a de descarnada a c r i t u d a base esento p robando lo c o n t r a r i o , que 
de l inmenso e i n a g o t a b l e m o n t ó n de E s p a ñ a j a m á s fué g rande , que j a m á s 
papar ruchas , vaciedades, falsedades t u v o ciencias, ^vtes n i nada parec i -
y d e m á s Kndezas de quienes nada sa- do, que no sup imos pensar, n i sen-
ben de E s p a ñ a , n i de su h i s t o r i a an - t i r , n i gobernar , n i gobe rna rnos y 
t i g u a n i de l a m o d e r n a n i de la con- que de i g u a l gu i sa segu i remos has-
t e m p o r á t í e a . ta el d í a esplendoroso de " L a Es-

A u n q u e carece en abso lu to de i m - p a ñ a del M a ñ a n a " . 
po r t anc i a en u n es tud io sobre el es-
l ado presente de E s p a ñ a saber co-

E f e c t i v a m e n t e cada a d e l a n t á b a ­
mos. t?r. r i queza m i n e r a r e p r e s e n t ó 

rao pensaban y o b r a b a n antepesados la de l a ñ o Ta 2 1 , u n m i l t resc ientos 
t a n le janos como los celtas, es u n ochenta y siete m i l l o n e s de pese-
exror a f i r m a r que l a h i s t o r i a ense- tas; exp lo t ando a m i a n t o , a r s é n i c o , 
fia que estas t r i b u s e r a n las ú n i c a s azuf re , as fa l to , azogue, a n t r a c i t a , 
p r i m i t i v a s que r eve renc i aban l a b i s m u t o , cao l in , c inc , c'obre espato, 
m u e r t e cuando sabemos que el c u l t o e s t a ñ o , es tear ina, b i s m u t o , g r a f i t o , 
« los antepasados c u a l lo r e v e l a n los m i c a , ocre, p la ta , p l o m o w o l f r a n , etc. 
estudios a n t r o p o l ó g i c o s , e x i s t i ó s iem E n a g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a poco 
pre desde los t i e m p o s m á s r emotos , s ign i f i ca u n p a í s t a n a t rasado como 
L a a c t i t u d m i s m a en que se encuen- E s p a ñ a ; e j emplo u n solo d a t o ; en 
t r a n ios c a d á v e r e s en las sepu l ta - 1915, las cabezas de ganado vacuno 
ras p a l e o l í í i c a s , n e o l í t i c a s , etc. ; las por k i l ó m e t r o c u a d r a d o representa-
diversas f o r m a s de i n c i n e r a c i ó n e ba en A l e m a n i a 3 7'2, en G r a n B r e -
i n h u m a c i ó n ; los esqueletos p i n t a - t a ñ a , 3 0 ; en A u s t r i a , 3 0 ; en F r a n -
dos de enea rnado ; la t r e p a n a c i ó n cia, 26 ' 9 ; en I t a l i a , 21 '6 y en Espa-
del c r á n e o ; los banquetes en h o n o r ü a , 35 '8 . 
de los d i fun to s , los r i t o s f u n e r a r i o s , Nadn c u l t i v a m o s ; s e g ú n l a ú l t i m a 
los m o n u m e n t o s , etc., p r u e b a n que e s t a d í s t i c a pa ra e l c u l t i v o del t r i g o 
todos los pueblos p r i m i t i v o s r i u d i e - se ded ica ron en 1922 , 4 . 1 7 1 . 9 4 6 
i o n c u l t o a l a m u e r t e . h e c t á r e a s , para el do cebada. 1 . 6 5 1 . 

Po r o t r a par te , demos t r ado e s t á í ' 5 2 , para centeno 7 1 1 . 1 1 9 , pa ra 
que donde no e x i s t i ó e l d r u i d i s m o avena 6 1 5 . 7 2 5 y p a r a ma iz 4 9 6 . 
f u é en E s p a ñ a po rque l a r e l i g i ó n 2 72 y si a estas" c i f r a s se a ñ a d e n 
Ibera í u é m á s fue r t e y se sobrepuso 1 2 9 . 1 1 1 dedicadas a cereales de me-
a l a cel ta , f e n ó m e n o pa rec ido a l de ñ o r p r o d u c c i ó n , t e n d r e m o s que l a sa­
la d o n r n a c i ó n v i s igoda que i n f i l t r ó per f ic ie dedicada por E s p a ñ a a l c u l -
en su c i v i l i z a c i ó n la c u l t u r a h i spano t i v o de cereales p a s ó de siete m i -
vomana . j i lones setecientos setenta m i l h e c t á -

Sin embargo de recoger e l s e ñ o r | reas. 
Alonso S á n c h e z , p a r a amen iza r s i n ; Es t a super f ic ie p r o d u j o de t r i g o 
duda con m á s fue r tes tonos lo ab- 34.147 _ 433 q u i n t a l e s m é t r i c o s , de 
su rdo de l a frase de K a n t , que por cebada 1 6 . 8 8 1 . 0 1 3 ; de" centeno, 

P R O N T O L L E G A R A . " : 

n a c e r g u a n a j o u i e n 

n u e c e s e m p u j a m o s 

a v e s t r u z 

T R O P I C A L M E D A 

A f l o x c n 

E X T R A V I A D A D E L , C A Í f 

p r o d u c c i ó n de 13 .337 ,200 , de los 
cuales cor responden a l a l m e n d r o 
6 , 0 0 0 . 0 0 0 . Pa lmeras de d á t i l e s t i e ­
ne esta p r o v i n c i a I S ^ ü O e jempla ­
res ; a lga r robos 200 ,000 , de na­
ran jos 230,000 e tc . e t c . A l m e r í a 
cuen t a como de m a y o r c u l t i v o l a h i ­
guera , e l c i r o l e r o y el a l m e n d r o . E l 
n ú m e r o ds sus e j empla res es de 
157 ,606 , 146,650 y 131 ,944 respec­
t i v a m e n t e . E l t o t a l de á r b o l e s f r u ­
tales es de 1,183,778 c u y a p roduc ­
c i ó n se e s t ima en 10 ,196 .269 y pa-

t r a o r d i n a r i o s hacen u n t o t a l de 1 r a . E x i s t í a en 1920 , 295 con 55804 
16 .733.953. ¡ s o c i o s y u n c a p i t a l de 150 m i l l o n e s 

Santander ocupa el p r i m e r l u g a r ¡ m á s dos y med io en i nmueb le s . L o s 

Los hombros m u y pocas veces 
p iensan en el p o r v e n i r . L a v i d a en su 
r á p i d o c ruzar , apenas s i les p e r m i t e 
m e d i t a r en l a l l egada de o t r o s d í a s 
que , seguramente , s e r á n m á s malos 
o mejores que los que se e s t á n v i ­
v i e n d o a h o r a . Pero que t r a e r á n 
nuevas y dolorosas e n s e ñ a n z a s . P r o ­
fundos j desalentadores desenga­
ñ o s . . . 

L ^ g e n e r a l i d a d de los h o m b r e s , 
cuando l a f o r t u n a les s o n r í e y t odo 
parece a legra r sus anhelos , s ó l o v e n 
e l p a n o r a m a de l p re san te . . . L a 
v e n t u r a t i ene el m i s t e r i o so poder de 
cegar a los h u m a n o s . E l do lo r , en 
t a n t o , m i e n t r a s m á s acerbo, posee el 
secreto de a b r i r ante nues t ros ojos 
d i l a t ados ho r i zon te s , t ras los cuales 
s o ñ a m o s con una exper ienc ia y u n a 
r a r a h a b i l i d a d pa ra vencer en las 
luchas de la v i d a . . . T o d o eso es es­
pe j i smo de la m e n t e y de l c o r a z ó n . 

In fe l i ces I05; que suponen que sem­
b rando e l B i e n s ó l o se t i e n e n a m i ­
gos . Y desven turados quienes v i v e n 
hac iendo e l m a l s in r e p a r a r sus con ­
secuencias . L a . h u m a n i d a d va desco­
nociendo l a • g r a t i t u d , a . m e d i d a que 
la desven tu ra 30 e n s a ñ a con aque l los 
a quienes debemos el B i e n . L e a|hi 
que en las do l i en tes horas de nues­
t r o s in i fo r tun ios , sean pocos, m u y po­
cos, los que nos consuelen y -ayuden. 
E l ser bueno, como el t ener t a l e n t o , 

su rgen los e m 

den ferozmente ^ ^ ^ T b ? 3 ^ 
fomos sepultados L *5!1^í t -
inmensa de la env.-Ül30 ^ t C * > 

enemigo» « 
tes, l a ca lumnia y 7a ^ ^ a s 

U 

rr " uc ^ envidia 'í1 
Si cuando h)S u * ^ la inail) 

t r a n ^ e n p o s i c i ó ^ d r i ^ e ^ 
^ r ú t i l á los d e n ¿ h0TKbÍeM Í 
r a n aprovechar e s L mbre5. sítí 
de ja r de ellos un graStoV!ntaias UpP¿ 
b H a que, escribir belilinCUer(l0 S" 
e.n el p e q u e ñ o l ibro ^ 1 ^ 
y de la g r a t i t u d h u m a „ a s S v ^ í 
que no piensan ei, lo " Y ^ 
f a h l e de todas la ^ u ^ 0 
les Porque ignoran q7e [** ler r% 
esto que nos absorbe v V / x ^ H 
una Suprema J u s t i ^ C 
t u r a d o j u i c i o . ..me larde 0 
Pesa y fa t iga sobre la» Vempraiií 
malvadas y ou i ta el sueño 
ce y es a manera de J ^ l o ^ 
p e r s e c u c i ó n . . . UQa sectet, 

" L o s ú l t i m o s —d5j0 j 
los p r i m e r o s " . . . He ah{ s~~ seráj 
f o r g u l l o y la , a m ^ l ^ m i , 
de los que suponen e t e S ^ 
puer i l es bienes que una S 8 lo! 
t r a n s i t o r i a ler; ofrece v Ua<% 
v i d a m i s m a , les muestra l a ^ , ^ 
de «u e q u i v o c a c i ó n , creen in ldai 
d i v i n a , a l sentirse m a l t r a t a d r i ? ' 
mise r i a s y humillaciones lo 501 
l amen te es una déb i l muestra I T 
S u p e r i o r ju s t i c i a , lo que S J S I 

sen cosas qua no p e r d o n a n j a m á s los te ha de ser, castigo y exnia ! 11" 
ma los y los t o n t o s . E n u ñ a c o l e c t i - t u r a y pen i tenc ia , p aC!on. tor. 

Y cuando vemos pasar a esos A* 
v e n t u w d o s , envueltos e n t r . Z l l 
pajes de u n l u j o y un d e r r o l 
que no e s t á n acostumbrados v 
mos que hay bombres de Bien n 
apenas s i pueden con horrendas f? 
t igas , l l eva r el mendrugo a i 
t i e rnos h i j i t o s , y sabemos que 3 
cbos ancianos l l o r a n la frialdad 
su vejez, s in abrigos n i corsueio 
y que mendigas p i c tó r i ca s de virtud 
nos i m p l o r a n caridad en la vía 
b l i ca , m i e n t r a s esos equivocados 
se d i g n a n enjugar esos dolores,' 
r i g i m o s la v is ta a lo alto de los'ciE 
los v evocamos a l santo hombre 
Gal i lea , como si convencidos de 
i n d i s c u t i b l e grandeza, le rogúramo 
p iedad , santa y d u l c í s i m a piedad, ] 
r a esos seres p e q u e ñ o s de alma 
pobres de e s p í r i t u , que tanto ante 
JÓ parecen tener de tapiar ellos mis­
mos, de cerrarse para siempre el fl» 
r i d o v e n t a n a l de las supremas coni' 
pensaciones. . . 

K a o u l A L P I Z A R POYO. 

con 117,099 robles y 33 ,724 hayas 
y T e r u e l ei segundo con 132,019 p i ­
nos. Oviedo es l a p r i m e r a p r o v i n c i a 
en p o s e s i ó n de hayas, pues t i ene 
93 ,406 ; en rob les l a segunda es L e ó n 
que cuenta con 80,305. 

A j comienzo h a b l é de las cabezas 
de ganado vacuno en r e l a c i ó n con e l 
n ú m e r o de k i l ó m e t r o s cuadrados de 
super f ic ie pero a lgo h a b r á que de-

bueca solo puede parecer d u r a y eŝ -
c a l o f r i a n t e a e s p a ñ o l e s p u s i l á n i m e s 
o r e t a r t a r i o s y ca l i f i c ada de honda 
y ce r t e ra por f ab r i can t e s de d o c t r i -

0 . 6 6 8 . 3 0 9 ; de avena, 4 . 5 3 0 . 7 1 3 y 
de maiz , 6 . 8 1 5 . 6 4 4 en j u n t o 6 9 . 
0 4 3 . 1 6 1 que con t res m i l l o n e s se­
tecientos m i l y p i c o ' &e los cereales 

ñ a s que, como los b u ñ o l e r o s . tod.as ,de m e n o r p r o d u c t o hacen u ñ - t o l á l 
las cosas amasan p a r a que fác iLmen-^ ^ 7 2 x ^ 0 . 3 7 6 ' ' q u í n t a l e s raétficbs-
te puedan pasar p o r e l t e j e r i n g o , . E n leguminosas t ampoco a n d a m o s 
luego auandona l a d u r a , e s c a l o f r í a n - 1 m u y b ien apesar de deci r po r a h í 
te y ce r t e ra o b s e r v a c i ó n d e l f i losofo qxie en g á r b a n z o s nad ie nos pone e l 
de K i o m g s b e r g p a r a v o l c a r sobre p i é de lan te ; exageraciones . E n 1922 , 
l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a y r o - los garbanzos sembrados l e y e r o n en 
m a n a la a c u s a c i ó n de que a e l l a se 2 1 9 . 9 2 1 h e c t á r e a s p r o d u c i e n d o 980. 
debe que E s p a ñ a sea l a t i e r r a de los 1 6 1 q u í t a l e s ; las habas de 202 m i l 

r a no hacer i n t e r m i n a b l e esta r e s e ñ a , j c i r a d e m á s de las caba l l a r a sna l , m u -
pues queda mucho que dec i r , seña-1 l a r , l ana r , c a b r í o y de cerdo aunque 
l a r é lo m á s i m p o r t a n t e : Ba leares sea en c o n j u n t o , 
t iene 4.289,312 á r b o l e s f ru t a l e s que i L o s datos que poseo se r e f i e r e n a l 
p roducen cerca de 23 m i l l o n e s de pe-J a ñ o 1 9 2 1 , y en él h a b í a cabezas de 
setas. B u r g o s , con med io m i l l ó n a p r o - . ganado c a b a l l a r * 722 ,183 , m u l a r 
x i m a d a m e n t e que r i n d i e r o n 6 de pe- i 1 .294,912; asnal 1 .137,980; t a c u n o 
setas; C a s t e l l ó n con 9 m i l l o n e s que 1 3 .718,189; l a n a r 20 ,521 ,677 , c a b r í o 
dan 6 8 . 2 5 0 . 6 ^ 0 . C ó r d o b a con m i l l ó n , 4 .298,0^6 y de cerda 5 .157,988. 
y medio que m i d e cerca de c inco en i B a d á j o z ocupa e] p r i m e r l u g a r en 
pesetas; las , tcuat ro p r o v i n c i a s g a l l e - ' ganado p o r c i n o con 422,000 cabe-
gas c u e n t a n con 2 .620,950 que p r o - i zas; Sevi l la va a l f r en t e en e l ca-
ducen 13.623,545 de pesetas. A s t u - ' b a i l a r con 71,158 pero s iguen Ovie-

p r é s t a m o s rea l izados f u e i o n ; 8 m i 
l lenes 943 ,424 persona l , 7 9 9 , 0 8 1 
p i g n o r a t i c i o s , 6,926,146 h ipo teca ­
r i o s . L a s impos ic iones en las Ca­
j a s de A h o r r o s a s c e n d í a a 12 .393723 
pesetas. 

A d e m á s s i g u e n subs is t iendo los 
P ó s i t o s f o r m a g e n u i n a m e n t e espa­
ñ o l a de l c r é d i t o a g r í c o l a ; . f u n c i o n a ­
ban en 1 9 1 3 , — n o tengo o t ros da tos 
a m a n o — 3 , 5 3 7 p ó s i t o s con u n capi ­
t a l de 95 .328,053 pesetas, hab i endo 

v i d a d donde p r e d o m i n a n los i n s t i n ­
tos malos , el h o m b r e de b ien , se s ien­
te solo y p e r s e g u i d o . E n una socie­
dad donde l a c u l t u r a y el t a l e n t o 
a n d e n escasos, q u i e n los t i ene , ha 
menester esconderlos, s i es que' de­
sea s e g u i r v i v i e n d o a l l í . L o s h o m ­
bres buenos, de antecedentes h o n r a ­
dos y de t a l en to , en a lgunas socie­
dades humanas , neces i tan i m i t a r a 
los v ie jos a r e o n á u t a s , s i es que qu i e ­
r e n s u b i r . . . Prec isa que a r r o j e n e l 
l a s t re de l a bondad y del t a l e n t o . . . 

Pe ro todos los hombres no saben 
Uevar la m á s c a r a de l a h i p o c r e s í a n i 
pueden o l v i d a r aquel las m a ñ a n i t a s de 
l a i n f a n c i a , cuando de los amorosos 
lab ios de l a a b u e l i t a , a p r e n d í a m o s 
las doc t r inas c r i s t i anas de l B i e n y 
de l a V i r t u d . A q u e l l a s que l l e n a r o n 
nues t ros c o r a z o n e í ; i n f a n t i l e s de an ­
g é l i c a s idea l idades y que, t e n d r á n 
que a c o m p a ñ a r n o s hasta la e t e r n i ­
dad . Cuando no se sabe m e n t i r 
afectos, n i s i m u l a r s en t imien tos y l a 
v i d a se reduce a una l í n e a r ec ta , 

Toscanini obtuvo un triunfo 

grandioso en el estreno de la 

ópera "Nerón" 

L A L N I C A O B R A Q U E S A A CONO 
C E R A E S P A Ñ A E N T O E O S SUS AS­
P E C T O S , S I N C O N T E N E R ROMANTI­
C I S M O S , C O M O U N A D E L A S NACIO­
N E S M A S C U L T A S , M A S PROCfKESI 

V A S Y M A S R I C A 

E S P A Ñ - A L A I G N O R A D A es un libro 
que no debe f a l t a r en n i n g ú n hogar 
e s p a ñ o l e s o descendientes de los mis­
mos, pues a los primeros les servlri 
p'ara poder conocer su propia Patria, 

i en la m a y o r parte de los casos, com 
" I parte , s ino p a r a T o s c a n i n i . L a f o r m a en ¡ pietamerite • desconocida y a los según 

nes, renovándose por medio de mo- | que dii-igm u n a de l a s func iones m á s , ¿os p a r a poder hacer comparaciones ea-
ratorias 16,808 préstamos que im-! imponentes j a m á s dadas en L a S c a l a | tre l a . K s p a ñ a de la que a menudo lian 
portaba 4 ,607,253, O sea en t o t a l ' ^ hab i l idad on r e u n i r un grupo tan, . o í d o contar,^ como una _de las jiaaone, 

d i s t i n g r u i á o de a r t i s t a s y co laboradores , 
y s u compenetracWn de l a i n m e n s a r e s ­
p o n s a b i l i d a d do s u empresa , fueror. el 
t ó p i c o ña todas l a s qonversac iones des-
pr<és d^ haberse c a l m a d o u n tanto l a ex­
c i t a c i ó n que produjo el estreno. D u r a n -

E l m a y o r t r i u n f o en la r e p r e s e n t a c i ó n 
de e s t a ó p e r a de A r r i g o L o i t o en e l 
T e a t r o de L a S c a l a de M i l á n , e l f a m o s o 
T e m p l o de l a ó p e r a i t a l i a n a , no fuf; 

r ea l i zado en e l a ñ o 108,088 p r é s t a - 1 p a r a e l compos i tor n i p a r a c u a l q u i e r a 
mos por v a l o r de cerca de 18 m i l l o - l o s c a n t a n t e s que en e l l a _ t o m a r o n 

ESPAÑA LA IGNORADA 

antepasados 
P r e s c i n d i e n d o do lo vago y abs 

tracto de la frase, no enc i e r r a pen 
Sarniento a l g u n o a menos que e l lee 

813 h e c t á r e a s a l c a n z a r o n a l-67"8 
5 7 1 qu in ta les , las j u d í a s sembradas 
en 29 4 . 9 5 1 l l e g a r o n a 1 . 6 5 1 . 0 5 1 
qu in t a l e s y a s í p o r e l es t i lo los gu i -

t o r no sup la c o n su r a c i o c i n i o l a santeS( a lgarrobas- ¡ e n t e j a s a l t r a m u z , 
m e r m a . cacahuete, etc., que de todo hay en 

¿ Q u e n a c i ó n q u é p a í s , pueblo re - l a v i ñ a del S e ñ a p r o p ó s i t o de 
g i o n , c i u d a d , a ldea, l u g a r , c a s e r í o o v iñaS j ¿ q u é e x t e n s i ó n ocupan los es-
r i n c o n no es t i e r r a de los antepa- p a ñ o l e s ? Poca cosa 1.3 4 0 . 6 8 8 hec-
sados? A fé que es h o n d a y ce r te ra t á r e a s sou los dedicados a v i ñ e d o , 
.a frase, y nueva y o n g m a l . ¿ Q u e t a l vez a l cle . 

124,896 operaciones por v a l o r de 
22.574,760 pesetas. 

A l g o h a b r á que deci r t a m b i é n de 
l a p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l , r ú s t i c a y 
urbana , para ver s í SUS Cifras acu - te la f u n c i ó n T o s c a n i n i f u é l l amado r e -
san e l a t raso de que nos h a b l a n 103 ' PetWaa veces a n t e s de que c o n s i n t i e r a 

r ias cuen ta con 1.348,800 cuyo r e n - | do con 37,890 y d e s p u é s l a C o r u ñ a ! tan apesadumbrados p a t r i o t a s que t [ s a £ a ¡ n t o ™ Í T S 
dimien ' to se ectima en 30 .262 ,134 . ; con 33,500. ¡nada saben de l a E s p a ñ a a l a que o v a c i ó n de l a noche, no s ó l o como d i -
M á l a g a t i ene § . 4 0 4 . 0 4 0 á r b o l e s que I E n el m u l a r e s t á p r i m e r o A l m e r í a ; aman t a n t o desmin t i endo e l apoteg- ¡ r e c t o r de L a S p a l a que i n t e r p r e t ó l a m ú -
p r o d u j e r o n 16 .191 .121 pesetas. Ta-1 con 86,204 cabezas y en e l asnal B a - ¡ ma: "amar es c o n o c e r " . ¡ S ó ^ ü Í / S ^ p d ^ s l o f d e t a l l e s H 

e s t a g r a n d i o s a r e p r e s e n t a c i ó n . 
L o s conoc imientos m u s i c a l e s de T o s ­

c a n i n i y pu m e m o r i a p a r a la m ú s i c a 
son v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i n a r i o s , 

dos, y en 1920 e l n u m e r o de f incas T o s c a n i n i es uno de los m u y pocos d i ­
p a s ó a 431 ,002 y su v a l o r a 793 m i - , r e c t o r e s dft l a a c t u a l i d a d que pueden 

r r a g o n a solo cuenta c o n 6.471,800 y : dajoz con 8 0 , 3 8 1 . L a C o r u ñ a ocupa* E n 1918 e l n ú m e r o de f incas r ú s -
no o b t u v o por lo t a n t o s ino unos 39 ; el p r i m e r puesto en e l vacuno con ¡ t icas e ra de 402,797 con u n v a l o r 
m i l l o n e s de pesetas, y a s í p o d r í a i r 494,274 cabezas, s i g u i é n d o l a Oviedo 
dando cuenta de t a l l ada de cada pro­
v i n c i a p a r a que se v i e r a como es­
t á n a lgunas a l borde de l a miser ia . 

con 4 2 9 , 7 9 1 . 
E n e l l a n a r C á c e r e s f i g u r a 

de 596 m i l l o n e s en n ú m e r o s r edon-

1.342,396 y va d e t r á s de Bada joz j l lones . j t o m a r u n a ó p e r a completa c e r r a r l a 
D í g a l o V a l e n c i a que no cuen ta m á s ; qUe f i g u r a en p r i m e r a l í n e a con 1 E n i g u a l pe r iodo l a u r b a n a c r e - ' ^ ^ 
que con 9 . 1 0 2 , . 0 0 , de e l los c inco m i i i d n 770 ,000. E n el c a b r í o se l i e - | c ió de 102,515 a 120,143 y e l v a l o r desde el p r i n c i p i o h a s t a el f in , s i n m i -
m i l l o n e s l a rgos de na ran jos , con u n ; va l a p a l m a C i u d a d R e a l con , de las enagenaciones de 648 a 888 r a r u n a so la nota. T o s c a n i n i h a d i r i 

s e r á lo que se m u e s t r e , s e ñ a l e , ofrez- ensayisias le gus ta e l mos to , no por 
ca a l i e n t e o v i v a s i n a lgo de los t r a raz6n> L o p r o d u c c i ó n t o t a l de 
an tepasados . | uva en 1922 f u é de 4 l i504 373 

T a l vez a s í lo c r e a n los qne como 1 que d i6 u n r e n d i m i e n t o de 2 5 . 6 7 1 . 
e s e ñ o r A l o n s o S á n c h e z d i c e n : que 868 h e c t o l i t r r de mos to , a lcanzando 

L t ^ l J ' ^ L ^ J ^ - a p r o v i n c i a como L u g o u n a sorbe te de l icado p a r a nues t ro e s p í ­
r i t u e n f e r m o ; es u n e sp i r i t uoso e l i ­
x i r que e m b r i a g a e l c u e r p o " ; y ase­
g u r a que " n i los ca ta lanes , n i los 
m a l l o r q u i n e s , n i los andaluces des­
c i enden de los cel tas , s ino de los 
lemosines y d e l og á r a b e s . 

p r o d u c c i ó n de unos 5 1 h e e t o l i t r o s 
por h e c t á r e a de v i ñ e d o . 

L a r iqueza o l i v a r e r a anda por los 
suelos, cuando se a'bat-e l a ace i tuna , 
como es l ó g i c o . L a p r o d u c c i ó n del 
a ñ o 1922 al 23 f u é de 1 5 . 3 9 5 . 5 1 0 

P o r lo d e m á s , n a t u r a l m e n t e que ! ( lu in ta les de ace i tunas que p r o d u j e -
én'un l i b r o que hab le de la E s p a - j r o n 2 . 8 9 1 . 1 4 0 de acei te que como 
a d e l m a ñ a n a , no p o d í a f a l t a r l a !es n o t o r i o , s iendo e s p a ñ o l , no s i rve 
a f i r m a c i ó n c l a r a y e v i d e n t e de l a es-1 para m a l d i t a cosa. ¿ H e c t á r e a s que 
t r echez de e s p í r i t u y l i m i t a c i ó n de i o c u p a c u l t i v o ? 1 . 6 1 3 . 1 8 6 . L a 
c u l t u r a que padecen estos a p ó s t o l e s I ace i tuna consumida en ve rde d ió u n 
sa l idos ca l i en tec i to s , d e l a ú l t i m a 1 p r o d u c t o en e fec t ivo de 7 . 8 3 6 . 8 1 0 
h o r n a d a de regeneradores que lo r e - i p e s e t a s : el aceite comes t ib le , 5 3 3 . 
sue lven t o d o con u n a f a c i l i d a d m a - ¡ 913 • 1 2 2 : 61 acei te i n d u s t r i a l , 4 1 . 
r a v i l l o s a . P r u e b a a l c g n t o . Culpa e l i 873 • 7 5 7 ' ^ los o r u j i s , 1 2 . 1 4 6 . 9 2 7 , 
s e ñ o r A l o n s o S á n c h e z como es de 1 sumaTldo en í u n t o estas cant idades 
ene, a la r e l i g i ó n del a t raso de I 585 • 770 • 707-74 pesetas-
E s p a ñ a y se e n c u e n t r a de manos a | , E n a z ú c a r , l ó g i c o es que E s p a ñ a 
boca con e l r e i n a d o de F e r n a n d o e I a s a l t e j u n t o a Cuba u n p igmeo , pe-
I sabe l que él m i s m o t i ene que con- j ro para que no f a l t e este r a m o de 
í e s a r , g e n e r ó e l Es tado m á s f o r m i - la a c ü v i d a d d i r é que en 1922 p r o -
dable de aque l los t i e m p o s dando a du jo 9 3 . 1 0 8 tone ladas de c a ñ a y 
E s p a ñ a u n a b r i l l a n t e z y una g r a n - | 9 1 5 . 521 de r e m o l a c h a , p r o d u c i e n d o 

r e n d i m i e n t o t o t a l de 93.713,140 de 
pesetas. 

E n papas, cebollas , ajos, zanaho­
r ias etc., d a r é la c i f r a en c o n j u n t o : 
9 50 m i l l o n e s de pesetas. 

Ga l i c i a y A s t u r i a s o b t u v i e r o n 
270 .578 ,908 de pesetas cor respon­
d iendo a es ta c i f r a e l p r o d u c t o de 
11.314.950 qu in ta l e s de papas que 
en su m a y o r pa r t e se consume en e l 
p a í s y a u n m á s , como o c u r r e en 
Oviedo , que a pesar de l a g r a n ex ten­
s i ó n que ocupa su c u l t i v o , 20,300 
h e c t á r e a s y de cosechar cerca de dos 
m i l l o n e s de qu in t a l e s t i ene que 
a c u d i r a la i m p o r t a c i ó n p a r a c u b r i r 
e l d é f i c i t . 

E n p lan tas h o r t í c o l a s , r e n g l ó n t a n 
i m p o r t a n t e en l a a l i m e n t a c i ó n h u ­
mana , t í e n o E s p a ñ a u n a v a r i e d a d y 
c a n t i d a d n o t a b l e s . Coles r epo l los , 
tomates , p i m i e n t o s , calabazas, me­
lones, lechugas , a lcachofas , espina-
cea, r á b a n o s , fresas, ap io , p e r e g i l , 11906 y su r e g l a m e n t o de 16 de Ene-
s a n d í a , berenjena , escarolas etc. etc. i ro de 1908. L a i n i c i a t i v a p r i v a d a ba­
se dan en abundanc ia . E l i m p o r t e < l ió med io de crear a su a m p a r o n ú -

parnia 
408,468 y en e l de cerda nad ie se 
le d i spu t a a L u g o por sus 429,555 
cabezas, no muchas m á s de Bada joz 
que t i ene 421 ,735 . 

B i e n p u d i e r a ser que se me ob­
je tase que eso sale e x p o n t á n e a m e n t e , 
que es l a t i e r r a l a que lo p r o d u c e s in 
que en sus resu l t ados i n t e r v e n g a de­
l i b e r a d a y consc ien temente l a in te ­
l i genc ia del h o m b r e . V e a m o s s i es 
pos ible p resen ta r a lgo que no sea, 
a s í s i lves t re , que no ofrezca d u d a 
a lguna de que es e l que padece ba­
j o l a f é r u l a odiosa y d e p r i m e n t e d e l 
f r a i l e q a i o n o b r a y no los e lemen­
tos n a t u r a l e s . L a p r i m e r a aspira­
c ión de t odo p a í s a g r í c o l a es e l desa­
r r o l l o de las i n s t i t uc iones de c r é d i ­
to que p e r m i t e n , sobre t o d o , a i pe­
q u e ñ o l a b r a d o r , u n m a y o r desenvo1. 

mil lnnf i s fin n p ^ t a s \ s l á n o r q u e s t a s en todas las par te s de l 
m i l l o n e s ue pesetas. mundo y h a grabado t a m b i é n m a g n f f i -

Hac iendo u n es tudio d e l m o v í - i eos D i s c o s V i c t o r con l a f a m o s a ' O r -
m i e n t o de c i f r a s desa r ro l l ado en e l q u e s t a de L a S c a l a . E s uno de los m í a 
v a l o r de l a propie 'dad t e r r i t o r i a l t a n - fíS11?,68 m a e s t r o s de l a a c t u a l i d a d en e l 
. „ u - d i f í c i l ar te de d i r i g i r u n a orques ta , y 
to r u s t i c a como u r b a n a c o m p a r a n - en reconoc imientos de s u s m a r a v i l l o s a s 
dolos desde 1904 a 1920 se observa f a c u l t a d e s m u s i c a l e s h a sido nombrado 
que e l v a l o r med io de una f i n c a S e n a d o r por el R e y de I t a l i a , d i s t i n -
r ñ s t i c a c r e c i ó de 1267 np^etas a ?}?n d^P t a m b i é n h a sido c o n c e d i d a a r u s t i c a c r e c i ó ae i ^ d í pesetas a Giacomo pucc in i y a p ie t ro M a s c a p n i 

1 t 23. 

L A REGENTE 

X E P T U N O Y A M I S T A D 

1 8 4 1 , es dec i r u n 45 por 100 m i e n ­
t r a s que en l a u r b a n a a u m e n t ó de ! 
4,793 a 7,397, es deci r u n 54 p o r I 
100 . 

¿ P e r o , se me d i r á , esas c i f ras nada 
suponen sino se c o m p a r a n c o n o t ras 
a e l las cor respondientes , de los de­
m á s p a í s e s de E u r o p a ? E x a c t o ; pe­
ro esa c o n f r o n t a c i ó n h a r í a I n t e r m i - N o s * ^ esperar mucho e l nue 
nable este a lega to . Puedo responder v° ref ^ e . de prendas e m p e ñ a d a s de 
de a l g ú n modo , en g lobo, po r e jem- f08 de s^ls nle6es- c ? n a n t i c i p a c i ó n 
p í o . sobre l a p r o p i e d a d r ú s t i c a , to- * a c e ? 1 ° e l a adve r t enc i a a las perso­

nas in te resadas . 
Ofrecemos a nues t ros c l ientes u n a 

v i m i e n t o , y esto lo ha conseguido | m a n d o los datos m á s recientes que 
desde que f u é d ic tada l a l e y de S in - I t engo de l I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de 
dicatos A g r í c o l a s , de 28 de E n e r o de 1 A g r i c u l t u r a de R o m a , para que no preciosa c o l e c c i ó n de alhajas de po­

se d iga que los uso de casa. 

deza j a m á s a lcanzada , ¿ y como sale 
de l atasco? T e r g i v e r s a n d o l a h i s to ­
r i a y a f i r m a n d o t o d o l o c o n t r a r i o 

l a c a ñ a 8 .09 7 .1S0 k i l o s de a z ú c a r 
y l a r emolacha 1 3 0 - 2 9 8 . 2 9 5 . 

L a p r o d u c c i ó n de l a l c o h o l la ela-
de l a ve rdad que de e l l a emerge , b o r a n 1.590 f á b r i c a s que p r o d u j e -
E i poder y aque l l a fue rza , e l d o m i - ! r o n en el a ñ o que me ocupa o sea 
n i o y s u p e r i o r i d a d n a c i e r a n s e g ú n e l el de 1922, de a g u a r d i e n t e y aleo-
s e ñ o r A lonso S á n c h e z de que e l Es 
t a d o iba de ÍS, m a n o de l pueblo y 
p o r q u e el pueblo y e l Es tado mar 

b o l n e u t r o de v i n o y s i m i l a r e s , (ex­
cepto e l a g u a r d i e n t e de c a ñ a ) 1 9 . 
8 2 2 . 5 9 0 l i t r o s , de a l c o h o l n e u t r o de 

chaban p a r a l e l a m e n t e ; po rque e l I v i n o y s i m i l a r e s r e c t i f i c a d o , 9 . 4 9 4 . 
Es t ado —ast lo dice e l a u t o r — no 0 0 0 ; de a g u a r d i e n t e y a l c o h o l neu-
h a c í a nada que no fuese d e l agrado t r o no v í n i c o , 2 1 . 8 5 1 . 6 6 9 ; ' y de 
de las m u l t i t u d e s y .éstas; de a q u é l . 

¿ Q u i e r e n ustedes u n cuad ro m á s 
soberb io de gobernan tes y goberna­
dos en paz y en g rac ia de Dios? 

Sin p a r a r mien te s en l a l u c h a di­

agua rd i en t e compues tos como el ani ­
sado p rodu jo 2 0 . 7 4 6 . 4 0 0 y de cog-
fíac 6 . 8 7 8 . 3 0 4 para no i n d i c a r s ino 
los renglones p r i n c i p a l e s , aunque en 
c a ñ a , con, g i n e b r a , etc., p r o d u j o la 

n á s t i c a nac ida desde que E n r i q u e ; c i f r a de m á s de 4 m i l l o n e s de pe-
I V , d e s c o n o c i ó e l T r a t a d o de los -etas y en t o t a l 86 . 038 . 844 que r i n - j 
T o r o s de G u i s a n d o : s i n dec i r nada d i e r o n a l Es tado 4 . 3 . 5 2 9 . 1 9 1 pese-, 
t a m p o c o de las sostenidas por los tas de impues tos . E n cerveza t a m - j 
reyes con la nob leza en c o m p l e t a b i é n andamos m a l , pues ú n i c a m e n - i 
a n a r q u í a p o r q u e pa ra estos t r a t a d i s - • te p r o d u j o E s p a ñ a en e l d icho a ñ o 
tas a lo Masson de M o r v i l l i e r s , l a ¡ 1 9 2 2 , 3 3 . 0 4 8 . 6 1 6 de pesetas que 
nob leza no es pueblo aunque no pue- ; devengaran 2 . 5 8 0 . 0 9 0 de i m p u e s t o 
do conceb i r de que se c o m p o n í a n las ¡ f i s ca l . j 
huestes de unos y de o t ros c o n t r i n - j ¿ Y como e s t á este p a í s en f r u t a -
cantes , n i por que los gal legos con- Jes, ho r t a l i zas , p l a n t a s i n d u s t r i a l e s 
m e m o r a n el desastroso f i n del m a - ' e t c ? | 
r i s c a l Pa rdo de Cela en M o n d o ñ e d o ; j M a l , m u y m a l , que a i f i n e l c l e r o ' 
¿ q u é p a r t i c i p a c i ó n h a b r á t o m a d o e l no le deja l e v a n t a r cabeza. A ' a v a , 
•pueblo en el e n c u m b r a m i e n t o d e l ! por e j emplo , en c a s t a ñ o s solo t e n í a 
Ca rdena l C i á n e r o s ; en l a p o l í t i c a s e - ¡ 1 0 4 , 0 0 0 manzanos, 17 ,000 ; ave l l a -
g u i d a en P o r t u g a l e I t a l i a ; en e l I nos 9000, nogales y pera les 6000 
m a g n o d é s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a , I melocotoneros 3,000 e h i g u e r o s 2000 
( e n el que todos se negaban a coo-• que unidos , a los de o t ra s clases ha-
p e r a r menos los a t rasados , por faná-1 cen un c o n j u n t o de 153,227 cuyos 
t i cos frai les") ; en el c e n t r a l i s m o le-1 p roduc to s ascendieron é n el a ñ o de 
v a n t a d o sobre las r u i n a s de l f e u d a - : q u é ' me ocupo ( 1 9 2 2 ) a pesetas 
l i s m o ; en. el T r i b u n a l de la I n q u i s i - | 1,515.819.... A l b a c e t e cuen ta con 
c i ó u : en 1& e x p u l s i ó n de los j u d í o s ; 1 275,000 que d i e r o n 7.524,279 pe­
e n el n o m b r a m i e n t o de co r reg ido- setas . A l i c a n t e 2 . 5 3 6 . 1 0 0 con ^na 

t o t a l f u é en 1922 de pesetas 615 m i ­
l lones poco m á s o m e n o s . L a p ro ­
v i n c i a de Barce lona ocupa el p r i m e r 
l u g a r y en e l l a M a t a r ó como de ma­
y o r p r o d u c t í v i l i d a d . A P a r í s y a L o n ­
dres e x p o r t a n e s p á r r a g o s y l a p ro ­
d u c c i ó n f u é en el c i t a d o a ñ o en j u n ­
to de 75 .657 ,445 . Sigue a Barce lo­
na V a l e n c i a que solo de t o m a t e cu l ­
t i v a 3 695 h e c t á r e a s . L a p r o d u c c i ó n 
a l c a n z ó 31.507,303 de pesetas. 

P lan tas i ndus t r i a l e s se c u l t i v a n 
como ya q u e d ó i nd i cado l a c a ñ a de 
a z ú c a r y la r emolacha y t a m b i é n el 
p i m i e n t o seco para p i m e n t ó n , la mo­
re ra , el c á ñ a m o , a z a f r á n etc. que r i n ­
d e n 215 m i l l o n e s de pesetas. 

¿Y de r iqueza f l o r e s t a l c ó m o an­
d a n aque l los salvajes? Pues v e r á n 
ustedes. Solo puedo of recer datos 
of ic ia les que se con t r aen a los del 
Es t ado (excepto los de las p rov inc i a s 
de A v i l a y Vizcaya po rque sus m o n 

cieos de pos i t i va i m p o r t a n c i a . N o es 

Dice e l t a l a n u a r i o que l a s u p e r f i ­
cie p r o d u c t i v a de H u n g r í a es de 9 6.2 
y l a i m p r o d u c t i v a de 3.8; l a de A!e-

que antes no h u b i e r a o r g a n i s m o s m a n i a 94.6 y 5.4; F r a n c i a 94.5 y 5.5 ( 
of ic iales , pues e x i s t í a n las C á m a r a s I A u s t r i a 94.3 y 5. 7 ; D i n a m a r c a 94.3 ¡ 
A g r í c o l a s creadas po r decre to de 1 4 , y 5.7 I r l a n d a 92.3 y 7.7; I t a l i a 92 
de N o v i e m b r e de 1890 y que 1920 
alcanzaban e l n ú m e r o de 77 con 
14,223 hab iendo pres tado a sus aso­
ciados 96 ,691 pesetas; h a b í a las 
Comunidades de L a b r a d o r e s que sur­
g i e r o n m e r c e d a la l ey de 8 de J u ­
l i o de 1898 que sumaba 108 con 
134,824 y u n c a p i t a l de 862,068 pe­
setas; y f u n c i o n a b a n t a m b i é n en 
c a r á c t e r p a r t i c u l a r las Federac iones 
A g r a r i a s en n ú m e r o de 38 con 
28,096 asociados y 575,158 pesetas 
como recursos , y las Sociedades 

s i t i v o va lor , e legancia y n o v e d a d . 
I m p o s i b l e nada m e j o r . 

Damos d ine ro en todas c a n t i d a ­
des sobre joyas , a m ó d i c o i n t e r é s . 

Objetos de p l a t a a n t i g u o s . 

O A P I N Y G A R C I A 
y 8. E s p a ñ a 90.4 y 9.6; H o l a n d a 
9 0 . 1 y 9 . 9 ; B é l g i c a 87.8 y 12 .2 ; 
I n g l a t e r r a 84 y 16 ; B u l g a r i a 99.6 
y 20.4 P o r t u g a l 78.5 y 21 .5 ; Suifca 
74.8 y 25 .2 ; S u e c l á 58.9 y 4 1 . 1 ; No­
ruega 28.7 y 21.3 e tc . e tc . 

Dice a d e m á s que desd^ l a p u b l i ­
c a c i ó n de l a n t e r i o r a n u a r i o l a su- I M á q u i n a de Sumar , C a l c u l a r y 
per f ic ie some t ida a l c u l t i v o en Es-1 E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , Ven tas a p l a -
p a ñ a h a b í a aumen tado en 726,443 zos 

A B E L A R D O T O U S 
T E L E F O N O M - 8 9 5 5 . — C U B A K o . 80 

m á s a t r a s a d a s y E s p a ñ a real y ver­
dadera 

K S P A Ñ A L A I G N O R A D A forma un 
v o l u m e n «1 4o. mayor con mfts de 
1,000 g r a t a d o s distribuidos en 512 pá­
g inas , en las que se dan a conocer, 
las m a r a v i l l a s y adelantos que encie 
r r a c a d a u n a de las provincias siguien-

^ A L I C I A a la que están, dedicadas 
100 p á g i n a s , constando sus m á s belos 
p a i s a j e s y s u s progresos en todos los 
ó r d e n e s . , P 

A S T U R I A S a la que se le dedican i1 
p á g i n a s , describiendo sus bellezas 1* 
t u r a l e s y s u s pueblos m á s progresis-

S A N T A N D E R exponiendo ep 40 pá̂  
g l n a s e l progreso que ha alcanzado e» 
poco t iempo es ta provinc ia y sus pe­
l los p a i s a j e s . „ . „ ^ v» 

P R O V I N C I A S V A S C O N G A D A S T NA 
V A R R A a l a que se le dedican 80 pa-
g i n a s en l a s que pueden admirarse w» 
r i q u e z a s y bel lezas que encierran 

L E O N a l a que se le dedican 20 pa 
g B U R G O S , F A L E N C I A , V A L L A D O L I I ) 
S A L A M A N C A , S O R I A , Z A M O R A Y °ij 
G O V I A exponiendo e.n bO Pág'™8 J 
m á s notable que enc ierran estaa 
v i n c i a s . , , , ,„__ in Bá 

M A D R I D a l que se le dedican 40 H 
g l n a s en l a s que p o d r á n adm rarse 
h e r m o s o s edif ic ios y principales avem 

d a T b L E D O , Z A R A G O Z A . E t c . a W 
que se le dedican 20 Peinas en las O 
podremos sorprender Infinidad tde J 
l l ezas , ^ h a s t a a h o r a completamente 
c o n o c i d a s . , /-••RANADA 

S E V I L L A . C O R D O B A ^ G R A N ^ 
a l a s que se dedican 60 paginas en ^ 
que se exponen todas f q ^ a s 0brai 
zas que h a n omit ido P u b l ^ L ^ S publi­
que h a s t a l a f e c h a se h a b í a n P" 
cado . ,- . tGnoBAPA 

A d e m á s en E S P A Ñ A L A I G N O ^ -
. a c o n t r a r á n los lectores l a desenp g 
m á s comple ta de ^ d o s los Reales 
l ios de E s p a ñ a ; los retratos ae 

m á s i l u s t r e s ; g a n d e s 0 ^ h o m b r e s de i n g e n i e r í a que se han r e a i i z a u ^ 
E s p a ñ a y cur iosos mapas en r 
los centros de C u l t u r a y F á b r i c a s 
i m p o r t a n t e s ; e t c . e t c . 

E S P A Ñ A L A I G N O R A D A no «I 8; 
l amente u n a I l u s t r a c i ó n g r á f i c a ^ 
que es l a E s p a ñ a de ^ y ; . ^ o % s , 
b i é n h a y selectos a r t í c u l o s de 
c r l t o r e s m á s prec laros s ° * r e * S c u m * 
r a . I n d u s t r i a y ^ " ^ ^ . ' . e n t í f i c o ; T 
bajo el punto de V1S * M S i ; etc' 
poder e c o n ó m i c o ; s u l e g i s l a c i ó n , 
e t c . 

L a L I B R E R I A "CEnVANTES" 
su a f á n de d a r a ^ ^ ^ c a v e Q * 
i n i m i t a b l e obra se ^ J ^ J i l v e c ü -
toda l a e d i c i ó n , p a r a Q ^ . ^ de I 
mente o bien por l a ^ e a » i ¿ ' fc ^ 
i n n u m e r a b l e s agente en toda 
puedan a d q u i r i r l a . t tt 

^ J t í p A M K ^ T P ENCUADERNA- ^ 
S I d a m a s ^ a p r o p o s í t o / c { | 

L O S P R O X I M O S D I A S DE ^ p 
Q U E O B S E Q U I A R A SLS H i J ^ 
E J E M P L A R DE ' ^ S P A N A l ^ R ^ 

r a d a : " R Á S ÍUkspa A ^ n o 0 1 ^ 
D E R A AMAR A ESFANa. -
D O T O D A S S U S B E L L E Z A S . 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " DE **• 

A-4958, . H A B A N A . 3 t 
i n d . 

Todos los t r aba jos son g a r a n t i ­
zados . Le presto u n a m á q u i n a mien ­
t r a s le a r r eg lo la s u y a . 

h e c t á r e a s . Y a ve el sefior A l o n s o 
S á n c h e z como re t rocedemos . 

Datos sobre l a p rop iedad u r b a n a 
A g r í c o l a s que se c o n s t i t u y e n con solo los t engo has ta e l a ñ o 1910 y 
a r r eg lo a lo dispuesto en l a l ey de comparado los de 1900 con los de i c i ó n y menes ter es d e j a r l a p a r a 
30 de j u n i o de 1887 de las que fun - ¡ e s t e ú l t i m o , r e s u l t a que en t o d o el j o t r a r e s e ñ a , que b i en vale R o m a u n a 
c ionaban en 1920 , 515 con 145,885 j t e r r i t o r i o e s p a ñ o l h a b í a a l comen- misa 
socios y h a b í a n pres tado a sus aso- I zar el s ig lo X X 5.106,392 ed i f ic ios 

I ciados 700,564 pesetas en efec t ivo i y a lbergues y en 1910, 5.449.994 o 
n ^ H v J l ^ V " 1 8 ^ 0 3 Por sus r e s - | y 652,110 en especie, pe ro el paso sea u n a u m e n t o de 34,400 ed i f i c ios 
L u t l f D ipu tac iones P r o v i n c i a l e s ) , m á s i m p o r t a n t e se d i ó con l a crea- por a ñ o casi a 7,000 ed i f i c ios y al-
f a l t a n d o pues toda la r i queza fores- c ión de los Sindicatos A g r í c o l a s , en 
t a l de p r o p i e d a d p a r t i c u l a r , es dec i r los que, de los fo rmados eb Ga l i c i a , 
que los datos s iguientes son los c o - ¡ a lguna pa r t e t u v o el que esto escri-
r respondien tes a los l l a m a d o s m o n ­
tes de u t i l i d a d p ú b l i c a " , que en el 
a ñ o f o r e s t a l de 1919-20 e r a n estos: 
Mon tes de l Es tado 24 8,749 h e c t á ­
reas; Mon tes de los Pueb los , 4 m i ­
l lones 653 ,842 ; de E s t a b l e c i m i e n t o s 
p ú b l i c o s , S 1 3 1 ; t o t a l 4 .908 ,722 hec­
t á r e a s . A h o r a ca lcu lado p o r los ve­
getales que l a c u b r e n o sea de m o n ­
te a l t o , y mon te ba jo , m a t o r r a l y 
pastos, t end remos p a r a j a p r i m e r a i 
d i v i s i ó n que 1.310,698 h e c t á r e a s es- siciones de sus socios o de e x t r a ñ o s 

a lguna pa r t e t u v o el que 
be. E n 19 20 e x i s t í a ya 3 4 7 1 r e u n i e n ­
do u n t o t a l de socios de 302 ,285 con 
22 .026 .41 pesetas de c a p i t a l dej que 
h a b í a n pres tado a sus componentes 
en m e t á l i c o 10 ,945,457 pesetas y en 
especie 4 .532 ,682 . E l e s p í r i t u de 
T o r q u e n a d a f l o t a t o d a v í a po r los 
campos e s p a ñ o l e s . 

Pero t o d a v í a hay m á s ; l a i n s t i t u ­
c i ó n de las Cajas R u r a l e s , i n s t i t u ­
ciones de c r é d i t o que r ec iben í m p o 

t á n dedicadas a l p i n o , 466,969 al 
r ob l e , 238,232 a l a haya y 71 ,347 a 
o t ras especies. Mon te ba jo lo e ran 
1.265.508 v m a t o r r a l e s y pastos 
1.555,968. E l . a p r o v e c h a i r i f n t o i m ­
p o r t ó 15.857,856 paset.is que c ó n 
S76,097 ap rovechamion tos cx-

para p res ta r luego con p e q u e ñ o i n ­
t e r é s y a c o r t o plazo y con g a r a n t í a 
personal , p r e n d a r l a o h i p o t e c a r i a , a 
sus socios exc lus ivamen te pa ra f i ­
nes a g r í c o l a s o ganaderos de c a r á c -

bergues por p r o v i n c i a o ?0 por d í a 
en eada una . SI se t i ene en cuen ta el 
d e s a r r o l l o que en todos los ó r d e n e s 
de l a a c t i v i d a d e x i s t i ó d e s p u é s de 
la g u e r r a , cabe p r e s u m i r que en es­
tos ú l t i m o s a ñ o s , el a u m e n t o debe 
ser cons iderable en e x t r e m o . 

P a r c i a l m e n t e p o d í a ano ta r a l g u ­
nas c i f ras tomadas de los censos de 
p rov inc i a s que conozco ta les como 
Albace te que de 70,152 ed i f i c ios que 
t e n í a en 1910 alcanza en 1920, 75 
m i l 1 2 1 ; A v i l a de 89 653 pasa a 
95 ,630 ; C á d i z de 69,524 a 77 ,034 ; 
J a é n de 1 1 7 , 1 9 1 , a 126 .582 ; L e ó n 
de 151,588 a 156.769, en f i n . Sala­
manca que a u m e n t a m á s de nueve 
m i l ; To ledo y Zaragoza siete m i l 
cada una , Z a m o r a 6, etc. e t c . i 

Pe ro queda la par te i n d u s t r i a l , la : 

l i a n o ) . 

W l ü n i c o • í t a W e c f t n l e B t o en bu claM • » «» 
p ú b l i c a , 
iWrector: D r . Miguel M o n d o r » . -«irflTftf0 
D i a g n ó s t i c o y tratamiento m é d i c o i m ñ i t * 
de las enfermedades de los perros T «"» 
p e q u e ñ o s . . M f?»-
Bepeciartdad en mcnnaclones p r e v e n " 1 ^ 

Oára )% rabia y e l moquillo canino»- ,. 
K loc tr l c idad m ó d i c a 7 Rayoe X . 

Coneultaa: S 6 . 00. « - « « a » . 
S a n L á z a r o 305 entre H o e p l ü d T ^ ^ V ^ 
T e l é f o n o A - 0 4 6 Í *** 

t e r r e p r o d u c t i v o , de fend iendo a s í ! m a r í t i m a y f e r r o v i a r i a ; :a bancar la 
a l l a b r a d o r de las gar ras de l a u s u - / y soc ia l que r e q u i e r e n la rga exposi-
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fies*» 
de 

i «le C i é - ' 3 ^ n presentadog, ¿ d e b e n es t recnar-
la E s c n e l » ae ^ ^ man0? E u caB0 a f l r m a t l v 0 ) 

estar las 
y ca­

en l a 

„ nueden 
c i t i s ^ ^ . n a s oondadosas 

fo rleí?og acud ie ron 
45 ^ £ e 3 e ^ a r l o h a b i é n d o l o s 

,ffldes desgraciadamen-

1:1 mfñosV luego una 
^ dos a°0nHnnada de sus pa-

aüos al)a"d0 9 h u é r f a n a y 
' una anciana otra 

otros, hasta 

no y 
una 

ee ' 
!A,.od.Ü "Gaitero 

J«6 afl0!pyies o b s e q u i ó con 
I todos ^ „ « c i m a " , 

d í a s , 
d u l -
cer-

Tesús 
hí 

id 

sW* « í ^ Í ' y "Cabeza de Pe-
• ' ^ comestibles, golos.nas 

s!*0.aeu^<a*. A d e m á s de 

trau 
na 
Y cuando u 

f u i n j u ^ . 
tratados ^ 

uestra ^ 
^ .ún ieamen. 
ixPiac;ón( tot.1 

euü-e ios ro. 
11 uerroche j 
rados 

Bien qUe| 
horrendas k 
lruS0 a gtt5| 
1108 Que mu.1 
1 frialdad de1 

u i cor.snei08 
:as de virtió 
ín ^ vía p¿ 
uivocados, no 
3 dolores, dj. 
to de los m 
o hombre de 
ncidos de su 
le rogáramos 
ia piedad, pa-
3 de alma i 
; tanto anhe­
lar ellos mis-
iempre el fio-! 
ipremus com-' 

í a r poyo. 

^ ' Frazadas, 
Üts- ' - de mujer o 

un 
de 

mantas , ropa de 
de n i ñ o s , se-

A los inocen-^re Zapatos. -
61 03 regalamos m ú s i c a s de 

1,1605 l ia p e q u e ñ i t a de 6 a ñ o s , 
11116 aPrÍSÍOnaba ^ 

í / f í ' f - te ' ' a l e g r í a de aque-
• de \er t.„c inacabables 

otnras, o í r sus 
i>cria 1 uara todos cuantos los 
.tdifione8 v | Cualquier sac r i f i c io , 
f t ' f t M t o , cua lqu ie r angus t ia , 
^ « S e por b ien empleados, 

!n /ble lec tor . Es una g r a n 
^ S i d a d la que l l e v a u n po-

a los ciegos. 

¿ q u i é n ha do ItMider p r i m e r a m o n t e 
la d iee t ra? ¿ L a d a m a o e l caballe­
ro? 

P l an teado el ptrobiema, d igamos 
desde' luego q u o no es r e a l m e n t e 
necesario c a m i n a r un a p r e t ó n de 
manos a l p r o d u c i r s e la p r e s s n t a c i ó n . 
pur mVis quo haya personos miuy 
efusivas que t i endan" en seguida la 
d ies t ra , c reyendo que el gesf.o da a 
la p r e s e n t a c i ó n u t c a r á c t e r m á s 
r m i s t ó s e . Pero , en l o d o caso, si ha 
de p r o d u c i r s e el a p r e t ó n de manos , 
es ind i spensaMe que sea l a dama 
qu ien t o m e la i n i c i a t i v a . P o r excel­
so de n e r v i o s i d a d , hay cabal leros que 
se ap resuran a i n s i n u a r el m o v i m i e n ­
to de t ende r la m a n o . C la ro e s t á que 
entonces cor responde que la dama 
responda i n m e d i a t a m e n t e , t end iendo 
t a m b i é n l a suya y e v i t a n d o un? si­
t u a c i ó n i n c ó m o d a . Conviene recor­
dar que e l caba l l e ro , si usa guantes , 
debe •quitarse el de l a d i e s t r a antes 
de' t o m a r la m a n o de una d a m a . 

— C u a n d o una dama es presentada 
a o t r a , ¿ d e b e n es t recharse la roano, 
o l i m i t a r s e a una leve i n c l i n a c i ó n ? 

Cabe r e p e t i r lo que se ha d icho 
má.s : - r r i b a : lo p r i m e r o no es ind i s ­
pensable . E n i o d o caso, l a i n i c i a t i ­
va debe p a r t i r de la de m á s edad, 
o de la casada, s i u n a l o fuese y l a 
o t r a n o . 

Cuando l a p r e s e n t a c i ó n no rev is te 
u n c a r á c t e r « o c i a l . s ino que s'; la ha 
co por cues t iones de negocios, el 

r ta ín fiesta .'tis rtiuiui»"-
E s de la Escuela N o r m a l d e j a 

itoy 
, ybuen gusto 
,t que 

a p r e t ó n de m a r o s es menos necesa-
fiesta í a s a lumnas N o r - j r i o t o d a v í a y debe a h o r r á r s e l e . Ea 

° bueno emp lea r en lodos los casos jan 
a p r e t ó n de m a n o quo sea f i r m e , s in 
eer, n a t u r a l m e n t e , demasiado e n é r ­
g i c o . H a y ninas , por e j emp lo , que 
t i e n d e n su m a n o con u n g<?stí- de 
desgano t a l , que q u i e n h a d? estre-
char la d e s e a r í a que la p resen tada no 
se hub'ese mo le s t ado s i q u i e r a con la 
i n s i n u a c i ó n de l gesto amis toso . M á s 
que c u a l q u i e r a o t r a , esta p e q u e ñ a 
c o r t e s í a exige s i n c e r i d a d « n l a ac­
c i ó n . Si l a dama a q u i e n le presen­
t a n u n caba l l e ro no qu ie re que é s t e 
l e s t reche la mano , con no t e n d é r s e ­
la e s r á t odo a r r e g l a d o . Y ^ l l o es 
s i empre p r e f e r i b l e a la d e m o s t r a c i ó n 
de una f r i a l d a d d i sp l i cen t e y moles­
t a . , 

deleitaron al selecto y dls-
m P^Uco que i n v a d í a la ca 

bellos n ú m e r o s de canto. 
M recitaciones, con el entusia*-

n gusto que las c a r ac t en -
es bien conocido de todos 

m las' batí visto t o m a r pa r t e 
Í p r o p a l e s fiestas y actos p ú -

s e ñ o r i t a s a lumnas de la 
s iempre ocupan el 
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Las 
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ler puesto en la s i m p a t í a de Iol, 
.•arrentes. . 

| éxito completo l a f ies ta del 
>. Las visitas ocupaban por 

ito la casa y se e x t e n d í a n has-
,8 fí,,llP. que fue necesario ce r ra : 

L librarlas del t r á f i c o . 
^ variados t raba jos o laboren 
los cieguecitos. l l a m a r o n nodero-
iente la a t enc ión del p ú b l i c o per 
Sien hechos y acabados: Cesto* 
íver'a'! formas, con tapa, ab ie r 

: de diseños va r iados ; f lo res at­
íldales, abanicos t e j idos con g u « -
„ muy caprichosos, e t c . , e t c . M u 
as personas adqu i r i e ron por b « e 
i; cantidades los t r aba jos de lo«< 
eiieMtos. A la d i s t i n g u i d a s e ñ o r 
1 General Machado le f u é ofrecld--

Ihula ."esta Jard inera de a l t a 
llena de hermosos l i r i o s blancos, 

listf.r Lü'e-v', todo confeccionado 
ir la neñorita Ade la ida R i z o , que 
irece de la v i s t a . 
DI conocido j a r d í n " E l F é n i x ' ' 
refírido de la sociedad e legante) 

|n adornó profusamente l a Ttlsouela 
• plantas y f lores . D ic i endo que 
léobra y obsequio d e l s e ñ o r M a r -
i ¿habré de decir m á s ? L a f a m a 
jardin ' E l F é n i x " no necesita de 

:lamos para quo el d i s t i n g u i d o p ú -
ifo habanero la conozca . 
La dulcería del H o t e l F l o r i d a r é -
ili exquisitos dulces en can t idad 
mslderable para obsequiar a los 
'ÍM j fué la que s i r v i ó el bu f fe t 

Obesa a t o r m e n t a d a . 
N o se dessepere, no es us ted sola. 

Esas fajas r e d u c t o r a s de c a u c h ú son 
e f ec t i vamen te m u y eficaces. V a y a a 
" E l E n c a n t o " , d e p a r t a m e n t o de Cor­
s é s y p í d a l a s a l a s e ñ o r i t a je fe de 
esa s e c c i ó n . 
. D í g a l e que va de m i p a r t e . L e 
aconsejo se p ruebe a l l í m i s m o la fa ­
j a pa ra m á s s e g u r i d a d . V e r á como 
queda c o m p l a c i d a . " E l E n c a n t o en 
San Rafae l y Ga l i ano . T e l . A - 7 2 2 1 . 
D e p a r t a m e n t o de C o r s é s . 

M u ñ e q u i t a f r á g i l . 
P a r a todas esas m o n e r í a s p rop ias 

p a r a obsequia r a las amis tades en 
N a v i d a d y A ñ o N u e v o , n ' n g ú n l ado 
m e j o r que l a "Casa W i l s o n " en Obis­
po 52. T e l . A - 2 2 9 8 . P r e g u n t e por 
"San to s " que es l a c o n t r a s e ñ a pa ra 
queda r c o m p l a c i d a y s a l i r airosq, de 
sus c o m p r o m i s o s . 

A d e l i t a . 
Sí , s e ñ o r i t a , los po lvos " A r m a n d " 

puede usar los con la s e g u r i d a d de 
que le a s e n t a r á n a su c u t i r y le du­
r a r á n p o r m u c h a s ' ' h o r a s , especial 
men te si los h u m e d e c e - y apnca con 

Hotel Cosmcpohta f a c i l i t a r o n i i)iftflmo«+r „ u n a e s p o n j e a a m a n e r a de pctvos i f amenté camareros y v a j i l l a I j , 
ro •'t>,.«~t.,s„~ ^ « i s u m o s . 

E l co^ois te " A r m a n d " es de lo 
p e] servicie. E l "P rogreso del 
W" también p r e s t ó bandejas , co-
MT vasos. M u y agradecidos «íata-
h a lodos y p e d í m o s a l A l t í s i m o 

recompense. 
|De otros detalles de l a f ies ta ha-
Wn los d e m á s p e r i ó d i c o s y t a l 
[;! 'mos p r ó x i m o s "Cascabeles y 
flores". 
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A I G N O R A ^ 
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los Reales Sij. 
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DA no es f^, 
g r á f i c a de » 
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p ENIGMA D E U N O S OJOS 

P j J ^ lo que b r i l l a en t u m i r a d a , 
f ócu lo de sombras 
t^Pago que a t e r ra 

'We anuncia paz, d i c h a y amores 

K confusa de odio y de t e r n u r a , 
0,0 * te v i r t u d , de l ucha y cail-

pi . . ( m a , 
ichnn, la chispa <iue f u l g u r a 
CI105ue áa t u cuerpo con el a l m a . 

L e ó n I C H A S O . 

'"at-vos 

ISon 
Pava la "Escuela tle C íe -

vanos ios dona t ivos que han 

i l t i m a r ' ! S d0 la P u b l i c a c i ó n de ' " ' i d l is ta y ima 
'larenicm 

Que en su o p o r t u -
conocer con m u c h l -

"5to- Darnos a todos las m á s 
gracias por su ca r idad ina -

m e j o r y l o h a y en todos los mat ices 
p a r a r u b i a , b l anca y t r i g u e ñ a . Los 
e n c o n t r a r á en todos los comerc ios 
e legantes y de seguro en " E l E n ­
c a n t o " y casa de " W i l s o n " . 

Sra. H e r m i n i a P lanas de G a r r i d o . 
M u y s e ñ o r a m í a : 

N o r ecue rdo la fecha, pe ro s í re­
cue rdo haber l e ido en e l C o n s u l t o r i o 
que a l i n s c r i b i r s e u n c iegueci to en 
Ja "Escuela p a r a c iegos" pa ra obte­
ne r el a g u i n a l d o , d i j o que é l , lo que 
q u e r í a era que le regalasen j u g u e ­
tes. Pa ra ese n i ñ o es que, le r e m i t o I 
ese j u g u e t i c o , pe ro si us ted por sus ' 
muchas ocupaciones no recordase a l j 
n i ñ o de q u i e n le h a b l o puede rega- I 
l á r s e l o a c u a l q u i e r o t r o , pues sien­
do n i ñ o supongo que l o r e c i b i r á con 
a l e g r í a . 

D á n d o l e las g rac ias an t i c ipadas , j 
a t en t a y a fec tuosamente se despide 
de us ted , 

U n a O b r e r a . 
H a b a n a 18-12 , 1924 . 
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¿ ^ v o c a d r , el donat ivo" d T ' I a 

N a o u i ^ E d e , m i r a ^ 1 R í o de 

rCoVsUf.reri,iílad consi3tió en 
• y no fla5Saíl»s Para los cie-

61 error Y te nue-
'^'""as a l a bondadosa 

j u s t a . 

'Wot que ¡ a m e n t a m o s sa 

las 
ra ^ G a r c í a , 

.^vinda, 

S p o s t i ! ^ t e m p s " . Obispo 
* "si ' l " " * * encon t ra r lo mis"- ü d a d 

Con m u c h o gus to e n t r e g a r é el v io -
l í n a l n i ñ i t o de dos a ñ o s , que ya to­
ca el p i ano de a f i c i ó n y que f u é 
q u i e n p i d i ó j ugue te s . 

Muchas grac ias . 

A u r o r a R . 

Pide a los o t ros lec tores de l Con­
s u l t o r i o , l e f U c i l i t e n fia l e t r a de l 
" H i m n o do los E s t u d i a n t e s " , y an­
t i c i p a las g rac ias . 

D I N E R O 

Sobre j o y a s y m u e b l e s en todas c a n -
m ó d i o o I n t e r é s . R e a l i í a m o s 

ar lado s u r t i d o eu j o y e r í a y relo 

pió?. 

A-l'S.SO, 

] ^ n o s T ^ C I A L E S r ^ P ^ s de la t.t¡qiIe<a inKiesa 
^ a ^ o una 

u n cabal lero1 

U N I F I C A D A 

V E N T A J A 

mos toda c l a s e de j o y a s en n u e s t r o s 
t a l l e r e s por d i f í c i l que bta su o b r a . 

No deje de a p r o v e c h a r l a s v e n t a j a s 
que a q u í le o f r e c e m o s . 

I . A I S B A X i 
A n i m a s j C r e s p o T e l . A-9783 

a l t . 2 D i c . 

r anlm»1*-

Adquiriendo í»«»« t ro8 a r t í c u l o s 

nuestra c l iente la h a considera­

do l a doble r e n t a j a que se re­

porta con su poco costo y an 

buena a t i ldad garantizada. 

O 

*' r t l0Je i de to4a« clases, art iculo* da plata para r e « a -

^^-^Utr, .,,. lo» y mneblea. . / b a l . ^ i 

O B R A P I A 103-5, E S Q U I N A A P L A C I D O . 

C U B I E R T E R I A D E P L A T A 
Diciembre es el mes de la cubiertería de plata, la cena de 

Nochebuena, la espera del Año Nuevo, llevan invitados a la 
mesa. Hay que lucirla bien puesta. Tenemos cubiertos de pía" 
ta de todos los modelos de todos los fabricante». Vendemos es­
tuches, juegos y piezas sueltas, todo baratísimo. Vengan a ver 
y a convencerse. 

V E N E C I A 
ENRIQUE FERNANDEZ LLAMAZARES. 

OBISPO 96 A-3201 

P R O C E D E N T E S D E L A S M E J O R E S C A S A S D E P A R I S 

A C A B A M O S D E R E C I B I R 

V e s t i d o s d e d í a y d e n o c h e . 

S a l i d a s d e t e a t r o . 

A b r i g o s d e l a n a p a r a a u t o m ó v i l . 

TAMBIEN TEJEMOS 

C o l l a r e s d e p e r l a s d e f a n t a s í a 

D E T O D O S T A M A Ñ O S . 

E d i f i c i o C a r r e ñ o 

2 . —\ P iso 6 o . D e p a r t a m e n t o A . — 

c 11587 l t - 2 3 « d - 2 4 

- U S A N D O 

G O L D D L J S T ' 
(POLVO DE ORO) 

SU PISO B R I L L A R A COMO Uh E S P E J O * 

S £ P A Q U E T E ! 
Df V E N T A E t l T O D A S L A S B O D E G A S 

A L P O R M A Y O R : P E R E Z P R I E T O Y C * . S A M IGMACIO 1 4 0 

MAXIMO t l A Z A B A L . AGUILA 118. C A S T R O R O Z A Y C * . P A U L A 15 

F E R R O C A R R I L E S UNIDOS D E LA HABANA 

""a' P f l S C U f l S y f l N O N U E V O bo le t ines de i d a y v u e l t a p a n 

Con m o t i v o de las fes t iv idades de Pascuas y A ñ o N u e v o se le con ­
ceden a los bo le t ines o r d i n a r i o s de i d a y v u é l t a que se expendan 
pa ra t renes de v a p o r , la v a l i d e z e x t r a o r d i n a r i a s i g u i e n t e : 

• 

B O L E T I N E S D E I D A Y V U E L T A A O D E L A H A B A N A 
E S T A C I O N C E N T R A L ) 

l a . C L A S E — L o s aiu- se expendan en la fecha c o m p r e n d i d a de l 23 
a l 28 de D i c i e m b r e inc lus ives , s e r á n va lederos p a r a e m p r e n d e r 
e l v i a j e de regreso has ta e l d í a ' 3 de E n e r o de 1925 . i nc lus ives 

2 a . C L A S E — L o s que se expendan en l a fecha c o m p r e n d i d a de l 3 a l 
31 d é D i c i e m b r e , i nc lus ives , s e r á n valederos pa ra e m p r e n d e r 
el v i a j e de regreso hasta e l d í a 3 de E n e r o de 1925, i n c l u 
s ives . 

B O L E T I N E S D E I D A Y V U E L T A E X P E D I D O S P O R O T R A S E S T A -
C I O N E S E N T R E S U 

2 a . C L A S E — L o s expendidos en l a fecha c o m p r e n d i d a de l 23 a l 
31 de D i c i e m b r e inc lus ives , s e r á n va lederos pa ra e m p r e n d e r 
r l v i a j e de regreso d e n t r o de los 4 d í a s a con t a r d e l de su ex-

, p e n d i ó . 

T . P . M A S O N , 
A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l A u x i l i a r 

H O T E L 

B R I S T O L 
Comida Especial para Noche Buena' 

M E N U 

Apio Relleno, Aceitunas, Almen­
dras Saladas 

Hors D'oeuvres 
Buffet Russe 

SOPA 
Quimbombó Creóle 

o 
Frijoles Negros con Arroz Blanco 

PESCADO 
Troncón de Pargo a la Cubana 

o 
Langosta Therrnedof 

ENTRANTE 
Pavo Relleno Americana, Salsa 

Cramberry 

ASADO 
Lcchón Asado con Mojo Criollo 

Plátanos verdes fritos 

ENSALADA 
Lechuga y Escarola F D 

POSTRE 
Naranja Glacé, Boniatillos y 

Turrones variados 

Café Carretero 
PRECIO: $4.00. 

L a Orquesta de este Hotel ejecutará 
varias piezas bailables de última 

novedad. * 
C116S6 l t - 2 3 l d - 2 4 

P a n t a l o n e s d e n i ñ o 
de 8 a 16 a ñ o s . 

E n C a s i m i r y G a b a r d i n a 
a $2.00, $2.50 y $3.00 

E n d r i l h a k i , b lanco . C r u d o y 
O l i v o 

$1.00, $1.50 y $2.00 
T R A J E S O B S C U R O S 

E n te las lavables de 8 a 16 
a ñ o s , $4.00, $6.00 y $8.00. 
Tra je s de C a s i m i r y G a b a r d i n a 

a $8.00, ?10.00 y $12.00 
Camisa con c u e l l o S p o r t , m a n ­
ga c o r t a y l a r g a , o con cuel lo 
f i j o o cue l l o post izo a 90 cts. . 

$1.00, $1.25 y $1.50. 
E n colores y b l a n c a s . 

" T E M P O R A L " 
B B L A S C O A I N Y S A L U D 

T e l é f o n o : A-3787. 

C 11,420 a l t . 2t 18 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S H O -

T A R I O S C O M E R C I A L E S D E 

L A H A B A N A 

P l a c a s 
S | E . U n i d o s v i s t a . . , 
S1E. U n i d o s cab le . . . 
L o n d r e s , cable 
L o n d r e s , v i s t a 
L o n d r e s , 60 d i a s v i s t a , 
P a r í s cab le 
P a r i s v i s t a . . . . . . . . . 
B r u s e l a s , v i s t a 
E s p a ñ a , cab le 
E s p a ñ a , v i s t a 
I t a l i a , v i s t a 
z u r i c h , v i s t a . . . . . . . 
H o n g K o n g v i s t a . . . . 
A m s t e r d a m , v i s t a . . . 
Copenhague v i s t a . . . . 
C h r l s t i a n í a v i s t a 
E s t ó c o l m o v i s t a 
M o n t r e a l , v i s t a 
B e r l í n , v i s t a 

Ipos 
|16 P 
¡64 P . 
.71 14 
• 71 1.4 
.71 
.43 
.41 
.99 
.03 . 
.01 
.33 
.40 
.80 
.45 

23 .85 

N O T A R I O S O S T U R N O 

P a r a C a m b i o s : A r i s t l d e s R u i z . 
P a r a i n t e r v e n i r en l a c o t i z a c i ó n ofi­

c i a l de l a B o l s a de l a H a b a n a ; Migue l 
M e l g a r e s y - O s c a r F e r n a n d e z . 

Vtc- B n o A n d r é s R . C a m p i ñ a , S i n d i ­
c o - P r e s i d e n t e . — E u g e n i o E . C a r a g o l , 
S e c r e t a r i o - C o n t a d o r . 

t 

E . P . D 
EL D O C T O R 

F R A N C I S C O H E R R E R A Y C E S P E D E S 
H A F A L L E C I D O 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S ) 

Y ' l i spues to su e n t i e r r o para m a ñ a n a m i é r c o l e s 24 a las 9 a . m . , los que susc r iben , v i u d a , h i ­
jos , h i j o p o l í t i c o , h e r m a n o s p o l í t i c o s , por s í y en n o m b r e de los d e m á s f a m i l i a r e s y a m i g o s , r u e g a n 
a las personas, de su a m i s t a d so s i r v a n e n c o m e n t a f su a l m a a Dios y c o n c u r r i r a l acto d e l sepe­
l i o , deade l a casa m o r t u o r i a ca l l e 19 n ú m e r o 89 e n t r e 8 y 10, Vedado , hasta e l C e m e n t e r i o de 
C o l ó n , por cuyo f a v o r q u e d a r á n e t e rnamen te ag radec idos . 

Habana , D i c i e m b r e 23 de 19 2 4 . 

M a r g a r i t a L e y t e - V l d a l V i u d a de H e r r e r a , C a r i d a d , Rosa y Sergio H e r r e r a y L e y t e - V i d a l , P r a n -
c i s c o Sobredo , L u i s a H e r r e r a V i u d a de H e r r e r a , F r a n c i s c o L e y t e - V i d a l , M a n u e l G o n z á l e z P o r -
fuondo , D r . J u a n A l m i r a l l , D r I g n a c i o T o ñ a r e l y . 
( S o se r e p a r t e n esquelas) . 

C A R T E L D E T E A T R O S 

N A C I O N A L (Vaneo de H a x t f e s a a l n a a 
• • a R a f a e l ) 

Compañía del Ba-ta-clán de Parle. 
A las ocho y tres cuartos: la revista 

Bon Soir. 
P A T b S T ( P a s e o de M a m • • a n i s a a 

• a a J o s é ) 
Com âfilH de Circo Santo* y Artigas. 
Función diaria a las ocho y media: 

roatlnée. Jueves y sábados a l a s c u a ­
tro; domingos, a l a s dos y a l a s c u a ­
t r o . 
P R I X i C I P A L B B X J L C O M E D I A ( A n i ­

m a s y Z n l n e t a ) 
Compañía do Comedia española diri­

gida por el primer actor Josfi Rlvsro. 
tos de Muñoz Seca, Los Sabios. 
UABTX (Dragones e s q u i n a a Z n l n s t a ) 

CompaftU de operetas, zarzuelas y 
revistas Santa Cruz. 

A las ocho y tres cuartos: la opereta 
Lombardo y el maestro Virgilio Ran-
zato, versiOn española de Rodrigo de 

G i b r a l f a r o , El País de l a s C a m p a a l -

\ \ B M 
C V H A X O ( A v e n i d a de I t a U » y 

C l e m e n t e Z e a e a ) 
N o hemos rec ib ido p r o g r a m a . 

A X . K A M B B A ( C o n s n l a d o m u l n a a T i r -

C o m p a ñ í a de zarzuela de B e g i n o L O -

l a s ocho menos c u a r t o : L a t r a t a d . 

B l a n c a s . , . 
A l a s nueve y c u a r t o : el s a í n e t e e n 

c inco c u a d r o s ¡ i A p i é ! ! . . 
A i s a diez y m e d i a : E l Pe l igro chlno^ 

aOTTTAJUDABSS ( M o n » e w a t s s n t r a 

H e n t n a w y A n i m a s ) 

A l a s s iete y tres c u a r t o s : c o m e d i a » 

y c i n t a s c ó m i c a s . 
A l a s ocho y media : C o s í a de C h i ­

cos, por W l l l R o g e r s ; p r e s e n t a c i ó n de 
H e l b a H u a r a y A n t o n i e t a L o r c a . 

A l a s nueve y t res c u a r t o s E l H o m ­
bre de l a S e l v a ; n ú m e r o s por H e l b a 
H u a r a y A n t o n i e t a L o r c a . 

C a r t e l d e G l n e m a t o p i o s 

C A P X T O I i I O ( I n d u s t r i a e sQOln» a 8 a a 
J o s é ) 
D e u n a y m e d i a a c inco : episodio 5 

de M a t í a s S a n d o r f f ; l a c o m e d i a E n s e ­
ñ a n d o a l M a e s t r o ; C u p i d o V a q u e r o , por 
W i l l R o g e r s ; l a comedia B r o m a s A p a r ­
te; l a c o m e d i a E l G r a n C h a s c o , por 
T o m Moore . 

A l a s c i r c o y c u a r t o y s l a s nueve 
y m e d i a : M o d a s y model >s; l a c o m e d i a 
T e r r i b l e s t e n e m o t o s ; D é l i c i u s del m a ­
tr imonio , por H a r o l d L l o y d . 

D e s iete y c u a r t o a nueve y m e d i a : 
C u p i d o V a q u e r o , y E l G r a n C h a s c o , 
C A M P O A M O » ( P l a a a de A l b s a r > 

A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve y 
m e d i a : es treno de E i V a g a b u n d o de 
F l a n d e s , por J a c k i e C o o g a n . 

D e once a c inco: R e v i s t a , N o v e d a d e s 
T n t e r n a c ' . r ia ' . í s N o . 73; l a c o m e d i a S a n ­
t iago y H - i b i c h u e l a s - el d r u u a E l F a n ­
t a s m a F u g i t i v o ; el ebisodio :". 'lo ! <>s 
de a G a l o p e ; e l d r a m a L a l.Mcma por 
l a E x i s t e n c i a , p o r G r e i g h * ? . i Un'.e y t i 
d r a m a E l Desconoc ido , p o r V i r g i n i a 
V a l 11. 

A las s e i s y m e d i a : C i n U i C í i n i | c « í . 
A las ocho: L a L u c h a por l a E x i s ­

tenc ia , y e l episodio dos de L o s de a 
G a l o p e . 
N E P r U H O ( J n e a C l e m e n t e Z e a s a y 

P e r s e v e r a n c i a ) 
A l a s c inco y c u a r t o y ' a l a s n u e v e 

y m e d i a : L a H e r m a n a B l a n c a , por L i -
l l i a n G^sh; u n a r e v i s t a F o x . 

A l a s ocho: c i n t a s c ó m i c a s . 
A l a s ocho y m e d i a : L a V e r d a d So­

b r e l a s M u j e r e s , por H o p e H a m p t o n . 
F A U S T O (Jfasso d s M a r t i e s q u i n a a 

CoV>a> 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s n u e v e 

y m e d i a : « s t r e n o de L a M a r i p o s a , por 
L a u r a L a P l a n t é y N o r m a n K e r r y ; u n a 
r e v i s t a de sucesos m u n d i a l e s . 

A l a s ocho: L o s A p u r o s d e ' T o m a s i t o , 
c o m e d i a en dos ac t so por J h n n y H i n -
n e s . 

A l a s ocho y m e d i a : A r d ' e n t e J u v e n ­
tud, en diez ac tos , por C o l l e e n Moore , 
M i l t o n S i l l s , E l l i o t D e x t e r y S y l v i a 
B r e a m e r . 
V B B B W ( C o n s o l a d o entre A n i m a s 7 

I r c c a d e r o ) 
A l a s sete y c u a r t o : A c t u a l i d a d e s y 

c i n t a s c ó m i c a s . 
A l a s ocho y c u a r t o : R e v i s t a X o . 

39; E s t i r a n d o l a V e r d a d ; L a C a r t e r a 
E s c u r r i d i z a , 

A l a s nueve y c u a r t o : C u e s t i ó n de 
H o n o r , por V i o l a D a n a ; E s t i r a n d o l a 
V e r d a d . 

A l a s diez y c u a r t o : A r r e p e n t i m i e n ­
to, por H e l e n e C h a d w i c k y R i c h a r d D i x . 
T B I A i T O N ( A v e n i d a W U s o » entre A , 

y P a s e o , V e d a d o ) 
A l a s ocho: A t a v i s m o , por P a u l i n e 

F r e d e r i c k . 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve y 

m e d i a : S u J a u l a de Oro, por G l o r i a 
S w a n s o n . 

B I A Z i t O ( N e p t n n o entre Consu lado y 
S o n M i g u e l ) 
A l a s Ciiico y c u a r t o y a las n u e v e y 

m e d i a : L a n:uerte del amor , por R a m ó n 
N o v a r r o . 

v e u n a a c i n c o y de siete a nueve y 
m e d i a : L o s de a Galope , por B i l l y Su-
l l i v a n ; A m o r I n m o r t a l , por M i r i a n Coo-
per ; c o m e d i a s . 

W I X i S O N ( G e n e r a l C a r r i l l o y .Padre 
Taieia) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve y 

m e d i a ; L a H e r m a n a B l a n c a , por L i l l i a n 
G i s h . 

A l a s ocho y c u a r t o : L a M u ñ e c a 
F r a n c e s a , por M a e M u r r a y . 

OXiURPXO ( A v e n i d a W i l s o n e s q u i n a a 
B . , V e d a d o ) , 
A l a s ocho: c i n t a s c ó m i c a s . 
A l a s ocho y m e d i a : A m o r E s c l a v i z a ­

da, por Mae M u r r a y . 
A l a s c inco y cuarto y a l a s nueve 

y m é d i a : S u J a u l a de Oro, por G l o r i a 
S w a n s o n . 

¡ .NOfeaTES . aA ( G e n e r a l C a r r i l l o y E s ­
t r a d a B a t a n a ) 
A l a s dos: E L Ba l l enero , en 8 ac tos , 

por A d o l f o M e n j o u y B e b e D a n i e l s . 
A l a s c inco y cuar to y p l a s nueve y 

t res c u a r t o s : L a B e l l a Mode'o, por C l a i -
re W l n d s o r y L e w C o d y . 

A l a s ochw y m e d i a : E l B a l l e n e r o . 

U B A ( I n d u s t r i a e s q u i n a a S a n J o s é ) 

D e dos y m e d i a a c inco : u n a c o m e d i a 
é n dos acto>.; M e s a l i n a ; E l H u e r t o de 
los D u e n d e s , por B u c k J o n e s . 

A l a s c inco y m e d i a : u n a c o m e d i a ; 
M e s a l i n a . 

A l a s ocho y m e d i a : u n ? c o m e d i a ; 
E l H u e r t o de los Duendes , por B u c k 
J o n e s ; M e s a l i n a . 

S A I S ( B . y I Y , vettaao-

A l a s ocho y c u a r t o : L o c u r a de A m o r , 
por J e a n S c o t t . 

A l a s c inco y c u a r t o y a l a s n^eve y 
c u a r t o : S u J a u l a de Oro, por G l o r i a 
S w a n s o n , D a v i d P o w e l l , W a l t e r H i e r s 
y H a r r i s o n F o r d . 

I M P E R I O ( C o n s u l a d o e n i r e A n i m a l y 
T r ^ c a d e r o ) 

D e u n a a s ie te: T r a v e s u r a s de u n a 
J o v e h , por L a u r a l a P l a n t e ; episodio 
10 de E l P e l g r o que A t r a e ; E l H o m b r e 
de l a M á s c a r a de H i e r r o . 

A l a s ocho: T r a v e s u r a s de u n a J o ­
ven , por L a u r a l a P l a n t e . 

A l a s n u e v e : episodio diez de E l P e ­
l i g r o que A t r a e . 

A l a s d iez: E l H o m b r e de l a M á s c a r a 
de H i e r r o . 

¿ T E J E U D . L E C T O R A ? 

Tenemos cuanto pueda usted necesitar para tejer o bordar. 
El mejor surtido y los mejores precios. Vea usted: 

ESTAMBRES 
P R E C I O S POR BOLA 

SHETLAND F L O S S $ 0 30 
SAXONY " 0 40 
GERMANTOWN " 0 40 
SHETLAND Z E P H Y R " 0 50 
CORINTHIAN " 0 50 
E I D E R D O W N . . " 0 50 
S I L K F L A K E " 0 . 8 5 

Hay seda National la marca »an solicitada. También tenemos 
hilos para bordar, en blanco y colores. 

EN TODO, TODOS LOS COLORES 
Y todos los garantizamos 

B A Z A R I N G L E S 

A n u n c l o s T R U J I L L O M A R l í r 

L O M E J O R P A R A S U S C A N A S E S L A 

T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 

«8 LA MAS SBB'OIZ.£A BZ AKUOAB 
j pttz t s i o x r a s i e n d o x a m b j o b b b t o s a s 

/_ T Z i r r A B K DBOAXXXBXAS. PABMACIAS » BEBBBXA4 

A p d e C o l o n i a 

: d e l D r . J O H N S O N ; m á s finas::::: 

P R E P A R A D A : : : : : - ! 

con las E S E N C I A S 

rqüis í ia nú» n uno r El paüueio 

. l e mb: DROGURIA I0HNS0N, R HUUU, Obispo, 36, espln • Ipbr 
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H A B A N E R A S 

A L E M A N I S C O S 

V A R A S P O R 

F a j a s d e f ' s o i r e e 

i 
MO D E L O de faja 

B o n T o n indica­

d í s i m a , por su forma y 

calidad, para trajes de 

soiree. 

Es de jersey y 

elástico de seda. Muy 

cómoda y ligera. 

Tallas, del 22 al 30-

Precio: $8.00. 

P A R A R E G A L O D E P A S C U A S 
K n c o n t r a r á us ted a q u í , lo m e j o r en Joyer f^ , O b j e t o s de A r t e y de A d o r ­

no, y toda c l a s e de rega los 
E L M E J O R S U R T I D O . l . O S P R E C I O S M A S B A H A T O S . 

L A E S M E R A L D A T E L E F O N O A - 3 3 0 3 

BODA ELEGANTE 
j ; N L A K i l i K S I A D E L V E D A D O 

N o c h e b u e n a 

¡ A R E I R I ¡A g o z a r : ¡ ¡ A C O M E R ! I 

L E C H O L E S B I E N l O S T A D I T O S 
t o n su m o j i t o 

P A V O S fPOLLOS J A M O N E S T Ü R R O N E ^ 
L a s m á s r i cas go los inas . Los m e j o r e s v i n o s . 

P R E C I O S l ' O P I L A R E S 
G a r a n t i z a m o s que nadie vende a igua les prec ios a r t í c u l o s t a n 

fresaos y t a n buenos. 

L A F L O R C U B A N A , i A L I A ^ . ¥ A . ^ , 0 S , ; 

E s p l é n d i d a ! 

De g r a n l u c i m i e n t o . 

F u é a s í anoche, ba jo todos sus as-
pectos, l a boda ce lebrada en l a Pa­
r r o q u i a de l V e d a d o . 

N o v i o s m u y s i m p á t i c o s , d ignos di»1 
todas las v e n t u r a s , los que q u e d a r o n 
consagrados en l a g l o r i a de su u n i ó n . 

E r a n l a s e ñ o r i t a A l v a r e z M a r u r i , 
l a e n c a n t a d o r a R i t a M a r í a , y e l D r . 
Celes t ino Somoano y P r i e t o . 

U n j o v e n exce l en t e . 
Do tado de a l t o s m é r i t o s . 
Per tenece c } d o c t o r Somoano a i 

cuerpo f a c u l t a t i v o de l a A s o c i a c i ó n 
C u b a n a . 

Radiante1 e l t e m p l o de c l a r i d a d 
c r u z ó po r su nave m a y o i , c a m i n o de l 
a l t a r , l a n o v i a de a n o c h e . 

I b a de l bra^o de su a m a n t e pa­
dre , el d i s t i n g u i d o caba l l e ro R e s t l -
t n t b A l v a r e z G o n z á l e z , es tablec ido 
en el a l t o c o m e r c i o de esta p laza y 
jefe de una f a m i l i a que goza en nues­
t r a soc idad de m e r e c i d a cons idera­
c i ó n . 

M u y ce lebrada l a t o i l e t t e que l u ­
c í a l a s e ñ o r i t a A l v a r e z M a r u r i * . 

U n t r a j e s u n t u o s o . 
D e la f i r m a I s m a e l B e r n a b e u . 
E r a de encaje de p l a t a con l a cola 

de l m i s m o eneaje y c r e p é s a t é n ador­
nada de f lo res m e n u d i t a s en s u s t i t u ­
c i ó n de los s i m b ó l i c o s azahares . 

E l bo rde de la saya, p o r e l d e l a n -
i t e ro , l l e v a .las m i s m a s f lo res de la 

c o l a . 
E n l a c i n t u r a u n p r e n d i d o de or­

q u í d e a s blanca? en t re lazadas con 
bOtonci tos de azahar.-

Y 4as m a n g a s c o r t a s . 
M u y a j u s t a d a s . 
Coronaba la f i g u r a de l a nov ia 

u n a f i n a t i a r a sos ten iendo e l r i c o 
m a n t o a n t i g u o de l e g í í i m o encaja 
p o i n t a 1' a i g u i l l e que p a r e c í a r ea l ­
zar l a m a g n i f i c e n c i a de l v e s t i d o . 

U n b o u q u e t p r i m o r o s o , c r e a c i ó n 
de E l C l a v e l , c o m p l e t a b a t a n t a be­
l l e z a . 

De o r q u í d e a s , f 

s ' R i t a M a r í a Alvarez Maruri 
y e l d o c t o r Ce les t ino Somoano . 

Con s w e e í p^as y azucenas 
C in ta s r e luc ien tes c o n f u n d i d a s en­

t r e h i los de p l a t a se d e s p r e n d í a n de l 
r a m o . 

U n nuevo mode lo de l i nago tab l e 
gus to de los h e r m a n o s A r m a n d . 

M u y a r t í s t i c o . -
De a l t a n o v e d a d . 
E l s e ñ o r A n t o n i o Somoano y V a -

l l e j o , padre de l n o v i o , f u é e l p a d r i ­
no de l a b o d a . 

Y l a m a d r i n a , l a s e ñ o r a m a d r e 
de l a n o v i a , l a d a m a t a n g e n t i l y 
t a n in t e re san te A u r e l i a M a r u r i de 
A l v a r e z . 

T e s t i g o s . 
C u a t r o po r l a n o v i a . 
E l l i c enc i ado J e s ú s M a r í a B a r r a ­

q u é , u n o de los secre ta r ios de l f u t u ­
ro gab ine te p r e s i d e n c i a l , s e g ú n e s t á 
dec la rado p u b l i c a m e n t e . 

E l s e ñ o r A l f r e d o H o r n e d o , p res i ­
dente d e l M e r c a d o U n i c o , que es uno» 
de nues t ros m á s conno tados repre ­
sentantes a l a C á m a r a . 

E l s e ñ o r Rafae l M a r u r i . ' 
Y el j o v e n F r a n k S t e i n h a r t . 
E l q u e r i d o doc to r A n t o n i o R!va( 

c o m a n d a n t e m é d i c o de l a P o l i c í a 
Nac iona l , f i r m ó como t e s t igo de l no­
v io . 

A c t u a r o n t a m b i é n como tes t igos 
suyos e l d o c t o r A l b e r t o O r d u ñ a , d i ­
r ec to r de l a A s o c i a c i ó n Cubana , y 
los s e ñ o r e s R o d o l f o P e l l a y Salus-
t l a n o V i l l e g a s . 

S a l i e r o n d e l t e m p l o los nov ios en­
t re los p l á c e m e s y sa lu tac iones de la 
c o n c u r r e n c i a . 

D e s p u é s , en l a r e s idenc ia de l Ve­
dado de los s e ñ o r e s padres de R i t a 
M a r í a , se o b s e q u i ó a g r a n pa r t e de 
los i n v i t a d o s con u n bufia*, s e rv ido 
e s p l é n d i d a m e n t e po? nues t ra dulce­
r í a de m o d a la de San L á z a r o 14 , 
del maes t ro A n f b i i l o S u á r e z , a n t i g u o 
repos te ro de P a l a c i o . 

U n w e e d i n g cake , r ega lo de d i c h a 
d u l c e r í a , descol laba s i m b ó l i c a m e n t e 
en e l c en t ro de l a m e s a . 

Se r e p i t i e r o n los b r i n d i s . 
P o r l a f e l i c i d a d de los n o v i o s . 

A n u n c i o s : T r u j i l l o M a r í n . 

N o t r a n s i g i m o s 
con los que se conforman con un café cualquiera. \ 

¡Hay que tomar siempre e l rico y sin rival café de 1 
"LA FLOR DE TIBES"! 

BOLIVAR 37. A-3820, M-7623» 

Por su extraordinario uso el ale­
manisco es tela tan conocida que 
intentar su descripción y aplicación 
es casi como pretender descubrir 
el Mediterráneo. . . 

Por tatito el verdadero interés 
radica en los precios. 

I Alemanisco de Unión, blanco, 
a 35 centavos vara. El mismo en 
los colores rosa, azul y rojo, a 40 
'centavos. La misma calidad de 
fondo blanco y franja de color, 
en los tres antes mencionados, a 
45 centavos. 

Alemanisco adamascado a 50 
centavos. Adamascado satén a 60 
centavos. Adamascado con fran­
jas en los colores rosa, azul, co­
ral y amarillo, a 70 centavos. 

Alemanisco de hilo, • blanco, a 
60 centavos. El mismo con 180 
centímetros de ancho, a $1.25. 

Granité de fino hilo a $1.00 y 
$1.25. 

HOY GRAN VENTA DE RETAZOS 

l o s mm r u o s 

L A C A S A Q U E M A S B A R A T O V E N D E : , 

LE GUARDAMOS LOS JUGUETES 

QUE USTED ADQUIERA EN NUESTRA LIQUIDA­
CION AL COSTO, HASTA QUE USTED NOS OR­
DENE ENVIARSELOS. ES UNA VENTAJA QUE 
DAMOS. NUESTRA LIQUIDACION NO ES APA­
RENTE. SINO QUE NECESITAMOS EL LOCAL 
DE LA JUGUETERIA PARA NUESTRO NEGOCIO 

DE PLATERIA. 

L A M A S F E R M O S A - § . M F A E I i 2 8 

Viene de i T T T ~ " 
r-ra 

No' l i quiere r e n ^ 
'sucesores del t *sentar í 

« m e s del slglo ^ «erbio 1 
e m e n t e , e / L s s d v I u c ^ 
eos. aunque i $ £ * £ < > - con 

Por «o tice,, T 

« o v o t „ é C| " " « s u 4errot 
^ Heear a GrañV6 í 

H. Que t iene hoy ^ 1 0b; 
f u é a d m i t i d o N o l i L ^ - -u 
todoxa Griega- v ., a 
v i r a B o s t o n / e u T l 9 ^ * 1 
dos donde habi tan 0 * E > ' 
^ de los Estados ua?dnen 61 albaneses. unidos. ^ 

fcl Pa t r i a r ca g r ¡een i 
Un idos , a c u s a n ^ 

que s e n t í a , como la r l * 
los gr iegos, p r o h i b i ó ^ K 

que hablasen Su fJ05 % 
bajo pena de exconmS?* ^ 
casos en que los alhajo y eill 
Y o r k lo desobedec l a ' r 66 ! !^* 
Que sus f ami l i a* , que 3 
do en A l b a n i a . su frL ' í 130 
t e r r i b l e s consecuenc as t T * 
munion. ae 'a.i 

Y t a n p ron to como i w a i 
N o l i a los Estados Unido* • 
se c e l e b r ó una Convención ^ ^ 
neses de l a R e l i g i ó n O r t o l 6 ^ 
ga y se c r e ó la Igles a ^ 0 ? ^ 
O r t o d o x a mdependiente bat^ 
r a r q u í a de l Obispo, así SP ,la| 
sagro F a n N o l i imponiéndole ^ 
v e s t i d u r a e l obispo O r t o d l 
de N e w Y o r k , y fué 
c ó m o flos m u s u J m a n « s de 
que v i v í a n en los Estadoe 
a b j u r a r o n del islamismo v si 
c l e r o n or todoxos griegos bajo , 
r ecc ion del Obispo Fan Noli 

A l saber esa suma de los 
manes a los crist ianos en lo* JJ 
dos Un idos , p e n s ó Alimed ẑ ,, 
l o p r o p i o p o d r í a suceder en 1 
n í a y t r a t ó de evi tar lo , hiendo 2 
f u é M i n i s t r o de la Gobernaciíj 
1 9 1 7 . Y cuande en 1922 t m 
mer M i n i s t r o , se rodeó de coi 
l l amados Regentes, ninguno déi 
cuales era de l a Iglesia cristlani 
banesa . 

Y en enero ú l t i m o creyó Ahj 
Zogu que d e b í a convocar una üd 
blea de 99 miembros para qdei 
la rev is t iese a él de mayor 
d a d . 

L o s del Sur de Albania Ujo i 
d i r e c c i ó n del Obispo Nol i , se opud 
r o n , y el resu l tado ha sido la hJ 
de A h m e d Zogu a Serbia y ell 
v a n t a m i e n t o de los musulmanes i 
N o r t e de A l b a n i a a su favor, | 
p o n i é n d o s e en t ra r en la capital, 
r a n a . 

L o s i t a l i anos han enviado doebi 
ques de gue r ra . —dos pequeños J 
coros ,—al pue r to de Durazzo, parji 
caso de que Yugoeslavia y Gmj 
se apoderasen de alguna parte i 
t e r r i t o r i o de A l b a n i a . 

E l Consejo de la Liga ha iotij 
cado al Re ino U n i d o de Serbii 
Croatas ' y Esiovenes, lo misno n 
a Grecia , que se abstengan ' 
v a d i r el t e r r i t o r i o a l b a n é e . 

M E R C A D O D E ¿LGODOI 

A I c e r r a r a y e r e l mernado de Sfl 
Y o r k , ee c o t i z ó e l a l g o d ó a como 

D i c e m b r e 2 
E n e r o (19 2 5) . . . . 23.SM 
M a r z o ( í l>25) 23.!!| 
M a y o ( 1 9 2 5 ) . . . . : ¡4.» 
J u l i o ( 1 9 2 5 ) . 24.Sil 
O c t u b r e (1925) . . : . , , . . . . 24.ÍM 

L A M P A R A S D E B R O N C E 
g r a n v a i i e d a d 

V A J I L L A S D E P O R C E L A N A 
y semi porce lana 

C R I S T A L E R I A B A C C A R A T 

C U B I E R T O S O N E I D A 

Y C H R I S T O F L E 
Todo de g r a n gus to - y a 

P R E C I O S R E D U C I D O S en 

" L A A M E R I C A " 
A V E N I D A D E I T A L I A , ( G í j l i a n o ) 1 1 3 . 

EXPORTACION D E AZUCAR 
La» exportaciones de azúcar reporta­

bas a y e r por las A á v D n u a en cumplí-
fnient > de i os apartaron primero y oc­
tavo del decreto 1770, fueron las sl-
pulentfcs: 

A d u a n a de l a H a b a n a : 6.200 s a c o s . 
P u e r t o de des t ino : N e w Y o r k . 

A d u a n a de S a n t a C r u z : 24.087 s a c o s . 
P u e r t o de des t ino : F i l a d e l f i a . 

COTIZACION D E CHEQUES 
EN L A B O L S A 

Oomp. Vend 
B a n c o N a c i o n a l 16 
B a n c o E s p a ñ o l . 
B a n c o E s p a ñ o l , 

el 5 por 100 
B a n c o E s p a ñ o l , 

2a . 

12 
24 
17 

c e r t . , con 
c o b r a d o . . . 7 12 
con l a . y 

5 por 100 cobrado . ; 3 . 6 
B a n c o de P e n a b a d . . . . . . N o m i n a l 

N o t a . — E s t o s t ipos de B o l s a s o n p a ­
r a lotes de c inco m i l pesos c a d a u n o . 

P r o g r e s o 

del 

Es el establecimiento indicado para comprar todo lo necesario y pro 

pió para estos días tradicionales. 

VIVERES FINOS, DULCERIA, HELADOS 

VINOS, CHAMPAGNE, LICORES 

AVE. DE ITALIA (Galiano) 78. Teléfonos A-4262, A-0648. 

S E R V I C I O f l D O M I C I L I Ó 

N O C H E S U E N A 

F O L L E T I N 

lt-23 Id C11384 

14 

M. MARYAN 

I A C A S A D E 

f L O S S O L T E R O S 

• V E R S I Q y C A S T E L L A N A 

POR 

FRANCISCO LOMBARDIA 

p e v e n t a en l a L i b r e r í a " A c a d é m i c a " , 
de l a V d a . e h i j o s de G o n z á l e z , P r a d o . 

93, b a j o s de P a y r e t . T e l f . A - 9 4 2 1 . ' 

( C o n t i n ú a ) 

gando , e n t e r n « c i d o , l a ancha h o j a 
de pape l . 

¡ A y ! ¿ q u é lazos, e n este m u n d o , 
n o deben r o m p e r s e a l g ú n d í a ? . . . . 
S i no los desata e l o lv ido , los desata­
r á l a m a n o I n f l e x i b l e de la M u e r ­
t e . . . W e b e r , c u y o r u d o t e m p e r a ­
m e n t o h a b í a s ido m i n a d o po r las 
fa t igas de su l a b o r i o s a ca r r e r a , l an ­
g u i d e c í a v i e n d o a los odiados ene­
m i g o s en su q u e r i d a Alsac ia . H a ­
b í a s e r e f u g i a d o en B e l f o r t ; pe ro no 
e r a este su pueb lo n a t a l , aquel r i n ­
c ó n de t i e r r a f é r t i l que h a b í a v i s t o 
t a n t a s veces d u r a n t e los l a rgos me­
ses de n a v e g a c i ó n , quo u n dulce y 
e n g a ñ a d o r espej ismo le h a b í a mos­
t r a d o en e l c ie lo y e n el h o r i z o n t e , 

en p lena m a r ; a q u e l p u e b l o donde 
h a b í a esperado pasa r sus ú l t i m o s 
a ñ o s , donde se l e v a n t a b a e l hoga r 
de sus padres y bajo cuya t i e r r a 
q u e r i d a p e n s ó que su c u e r p o cansa­
do d o r m i r í a e l e t e rno s u e ñ o . , . 

" N o p o d í a c o n t i n u a r a l l í , s u f r í a 
d e m a s i a d o " — e s c r i b í a . — " N o p o d í a 
ver como u n i n s u l t o l a bande ra ale­
m a n a ondeando sobre n u e s t r a ama­
da ig les ia ; , n o p o d í a de j a r de ser 
f r a n c é s , n i ser el pad re de u n a p r u ­
s i a n a . . . H e v e n d i d o l a a n t i g u a ca­
sa donde , antes que y o , m i f a m i l i a 
supo de mefores d í a s y que h a b í a ­
mos p o d i d o conservar has ta en l a 
p o b r e z a . . . A l l á aba jo , la c ruz de l 
c e m e n t e r i o q u i z f . se ha c a í d o de 
ve tus tez sobre la t u m b a donde yace, 
con mis ancianos padres, m i m u j e r 
m u e r t a t a n p r e m a t u r a m e n t e . . . N o 
puedo s o p o r t a r esta idea , y me v o y 
a l o t r o m u n d o . N o c rea us ted que 
he buscado la m u e r t e ; he p r o c u r a d o 
v i v i r por m i h i j a , pero se me acaban 
las fuerzas . 

" M i s a m i g o s — n o tego pa r i en te s 
cercanos—se han n a t u r a l i z a d o ale­
manes . . . No debo censura r l e s : p re­
cisa que a l g u i e n que^e a l l í p a r a a y u ­
dar a nues t ro s h e r m a n o s « n el glo­
r ioso d í a de l d e s q u i t e . . . S in e m ­
bargo , n o q u i e r o c o n f i a r l e s m i h i ­
j a . . . ¡ N o q u i e r o que pise su t i e r r a 
n a t a l antes que esa t i e r r a vue lva a 
ser f rancesa! ¡Mi c o m a n d a n t e ! . . . . 
¡ s e ñ o r G e r a r d o ! . . . he conocido a 
us ted j o v e n , a legre , p i c t ó r i c o de i m ­
pulso y e s p e r a n z a . . . M á s t a r d e le 

he seguido con l a m i r a d a cuando us­
t e d pres taba sus gua rd i a s , c o n l a 
f r e n t e s o m b r í a y c o n t r a todas las fac 
cienes, y d e s e é que desaparec iera a l ­
g ú n d í a aque l pesar que r o í a su co­
r a z ó n , aque l la pena que yo i g n o r a ­
b a . . . ¡ R e c o g í a u s t ed en mis b ra - I 
zos, como h u b i e r a r ecog ido a m i h i ­
j o , cuando e l f r í o he l aba l a sangre 
que se escapaba de s u pecho! ¡ P o r 
todos estos r e c u e r d o s , » a p i á d e s e de 
u n pobre m o r i b u n d o y sea el t u t o r 
de su h i j a ! . . . N o carece de r e c u r ­
sos; p o d r á i ng resa r en u n c o l e g i o ; 
h a r t o s é que es l a ú n i c a s o f u c i ó n 
pos ib le . Pero , a u n desde le jos , vele 
us ted por e l l a . . . Posee u n c o r a z ó n 
t i e r n o y c a r i ñ o s o . . . Cuando l a veo 
c u i d a r m e como u n a m u j e r c i t a , s ien­
do t a n j o v e n , y a r r e g l a r a legre , o r ­
denada y c ó m o d a m e n t e n u e s t r a v i ­
v i e n d a , pienso que acaso e s t é des­
t i n a d a a ser esposa y m a d r e 

Cuando l legue e l m o m e n t o de dec i ­
d i r su p o r v e n i r — ¡ p o b r e h i j a m í a ! — 
¡ v e l e us t ed , s í , vele por e l l a ! ¡ Q u e 
el h o m b r e a q u i e n se enlace sea d l g -
n.o de ese t esoro de pureza y b o n ­
d a d ! C o m a n d a n t e , ¿ q u i e r e us ted en­
cargarse de esta m i s i ó n ? Y s i puedo 
p e d i r a us ted a l g o m á s , c u a n d o l le ­
gue N a v i d a d , esa f i es ta t a n celebra­
d a p o r los a lsacianos , e s c r í b a l a us­
t e d u n a ca r t a de c a r i ñ o y , a descon­
t a r de su modes t a r e n t a , c ó m p r e l a 
u n rega lo que, c o n una r a m l t a de 
abeto , la r e c u e r d e su p a í s y su po­
b r e padre, que l a m i m a b a . . . " 

A q u í c o n c l u í a la c a r t a de W e b e r ; 

pero , a l f i n a l de l a h o j a , h a b í a a l ­
gunas l í n e a s t r azadas p o r u n a m a n o 
f e m e n i n a y casi b o r r a d a s por las 
l á g r i m a s . 

" ¡ P a p á no pueda c o n t i n u a r , e s t á 
m u y cansado! S u e ñ a c o n us ted d u ­
r a n t e l a noche y. cuando se encuen­
t r a solo, l l o r a d i c i e n d o : " ¡ S i pud ie ­
r a ver a m i c o m a n d a n t e ! " 

" S e ñ o r , ya que s a l v ó a us ted l a 
v i d a , ¿ n o p o d r a u s t e d ' v e n i r a ve r le? 
¡ Q u i z á le c u r a r á u n a a l e g r í a t a n 
g r a n d e ! " 

— ¡ I r é ! — m u r m u r a G e r a r d o , p e n ­
sa t ivo . — ¡ P o b r e v i e j o W e b e r ! E s 
a lgo de m i a n t i g u a v i d a que se v a . . . 
Y ¿ e s a n i ñ a ? . . . T e n g o l a ob l iga ­
c i ó n de ser su t u t o r . P o r o t r a pa r ­
te , apenas me m o l e s t a r á , y cuando 
l l egue e l m o m e n t o de casarse, re ­
d o n d e a r é su d o t e : de ese modo pa­
g a r é a l a m e m o r i a d e l padre u n a 
pa r t e de m i deuda . 

Segu idamen te escr ibe a lgunas l í ­
neas a W e b e r , a n u n c i á n d o l e su p r ó ­
x i m a l l egada , y d e s p u é s se e n c a m i ­
n a a casa de R e n a t o . 

¿ H a contes tado e l p á r r o c o ? — 
le p r e g u n t a e l joVen , c o r r i e n d o a s u ' 
e n c u e n t r o . — ¿ M i p a d r e accede a v e r - j 
me? 

Gera rdo le en t r ega l a ca r t a s i n i 
p r o n u n c i a r u n a p a l a b r a . Rena to saj 
apodera de l a m i s i v a , l a lee á r i d a ­
mente , j adeando , y l u e g o ocu l t a ¡a 
cabeza en t re sus manos , l anzando 
u n a desesperada e x c l a m a c i ó n : 

— ¡ S e a us ted h o m b r e y pa r t a i n ­
m e d i a t a m e n t e ! — d i c e G e r a r d o con u n 

tono a l a vez afeetnoso y e n é r g i c o . — 
Su s e ñ o r pad re se r e p o n e : d e n t r o 
de dos a ñ o s , v e n d r á u s t e d a buscar 
s u p e r d ó n y con fuerzas p a r a acabar 
s u o b r a a l l á a b a j o . . . 

F u é u n a t a rea . a r d u a convencer a 
a q u e l l a a l m a u n poco d é b i l . P a r e c í a ­
le que la e x p i a c i ó n e x c e d í a a sus 
fuerzas . Pero G e r a r d o p r o n u n c i a e l 
n o m b r e de A l i c i a , y Rena to l evan ­
t a de r epen te l a cabeza. 

— T i e n e us t ed r a z ó n — d i c e , i n t e n ­
t a n d o d o m i n a r e l t e m b l o r de su 
v o z — ; debo r ehace r e l p a t r i m o n i o 
de A l i c i a . ¡ P o b r e h e r m a n a m í a ! , ¡ h e 
c o n t r i b u i d o a a u m e n t a r sus penas 
y preocupaciones , a pesar de saber 
que ha s u f r i d o t a n t o ! . . 

D e s p u é s de b r eve pausa, p ros igue 
c o n m o v i d o : 

j — ¡ S i us ted s u p i e r a c u á n t o a m o a 
m i h e r m a n a A l i c i a , n o obs tan te m i 
e g o í s m o ! L a he de f end ido en e l mo­
m e n t o m á s do lo roso de su v i d a , y 
q u i z á l a i n d u l g e n c i a c o n que me 
t r a t a se deba a l a s i m p a t í a que l a 
m o n t r é en tonces . . . 

Estas pa labras d e s p e r t a r o n en Ge­
r a r d o u n I n t e r é s c u y a i n t e n s i d a d le 
a s o m b r ó . A s í , h a b í a s u f r i d o aque­
l l a j o v e n a l t i v a , que p a r e c í a supe­
r i o r o a j ena a las v i c i s i t u d e s de la 
v i d a h u m a n a . . . E l h a b í a v i s t o que 
e l l a p o d í a e x p e r l m e i . t a r emociones 
v ivas y p u n z a n t e s . . . ¿ H a b í a t e n i ­
do u n a nove ' ? 

S in e m b a r g o , no ©ra h o m b r e ca­
paz de i n q u i r i r los secretos ajenos y 
se abs tuvo de t o d a p r e g u n t a . Pero 

Rena to necesi taba expans ionarse , y 
c o n t i n ú a , evocando sus recuerdos 
m á s b i e n que d i r i g i é n d o s e a Gerar ­
d o : 

— T e n e m o s u n p a d r e que es e l m o ­
delo de l h o n o r y que se nos ha con­
sagrado p r o f u n d a m e n t e . P e r o per­
tenece a o t r a é p o c a , y n o c o m p r e n ­
de que n u e s t r o c o r a z ó n pueda ha­
b l a r en desacuerdo c o n n u e s t r a ra ­
z ó n o c o n las t r a d i c i o n e s c u y a he­
r e n c i a hemos r ecog ido , h e r e n c i a a 
veces a lgo p e s a d a . . . De A l i c i a se 
e n a m o r ó apas ionadamen te u n j o v e n 
m a g i s t r a d o , h o m b r e d i s t i n g u i d í s i m o 
y de u n a l t o v a l o r m o r a l e intelec­
t u a l . P r o c e d í a de u n a h o n o r a b l e fa­
m i l i a b u r g u e s a ; pe ro no t e n í a u n 
ape l l ido n o b l e . . . N o c r eo o b r a r m a l , 
n i hacer t r a i c i ó n a A l i c i a — a ñ a d e el 
j o v e n , l e v a n t a n d o s ú b i t a m e n t e la ca-
beza^y m i r a n d o a G e r a r d o — d i c i e n d o 
a usted que t a m b i é n e l l a h a b í a aca­
r i c i a d o c i e r t o s des ign ios en o r d e n 
a l p o r v e n i r . . . M o s t r ó s e f r í a y o r g u -
l l o sa . . . Us ted , en c u y a o p i n i ó n con­
fío respecto a los seres po r m í ama­
dos, debe saber, en los sucesivo, que 
ese es e l ve lo con que e l la envue lve 
sus i lus iones p e r d i d a s . . . . 

— ¿ Y su s e ñ o r p a d r e i m p i d i ó 
aque l m a t r i m o n i o ^ — p r e g u n t a Ge­
r a r d o con c rec ien te i n t e r é s . 

— S í . . . M i h e r m a n o , e l pobre Fe­
l i p e , le a y u d a b a . . . T a m b i é n él abo­
r r e c í a has ta l a idea de l o que l l a m a ­
ba u n m a l m a t r i m o n i o . M i m a d r e y 
m i abue l a d e s e a b á n l a f e l i c i d a d de 
A l i c i a : y m i q u e r i d a h e i m a n a , cuan­

do • a c a b ó todo y nos r e c l a i j 
K e r o u e z , se m o s t r ó sensible^ • 
p r o f u n d a s i m p a t í a que yo r» 
m o n i a b a . ^ 

— ¿ N o i n t e n t ó obl igar a su le­
p a r a que cediera? ^ 

— M i p a d r e nunca cede- • • ^ 
mas i ado "soberbio, demasia ¿ i i i i 
y demas iado í n t e g r o para ^ 
se en vanos pesares: Alic ia « • 
zó desde e i p r i m e r momento ^ c 
da r s u e n s u e ñ o y sé que 10 teDü(^ 
s e g u i d o . . . A d e m á s , su pre ^ 
te se c a s ó con o t r a mUjeíV'pri i , 
m i h e r m a n a s a l i ó de aquel! ^ 
menos j o v e n , habiendo W ¡ ¡ ¡ m 
do l a f a c u l t a d de ser w 
¡ P o b r e A l i c i a ! r e t í ^ 

— ¿ P i e n s a usted que l a 
do a l m a t r i m o n i o ? j 

— ¡ O h ! ¡ s í ! V i v e U M J W J 
ocupada y de noble sacrUicj ^ 
r o no es í e í i z . . . O c ú r r t i a ^ ^ 
nues t ros cielos de Bretaua, 
s i n a z u l . . . ction*16' 

Gera rdo suspi ra , sin rew g 
— ¡ P o b r e muchacha! ^ j j y j 

que j ado i n f e l i z entre ios nSít 
— m u r m u r a , a l regresar, 
a su casa. 

v m 

A l d í a s igu ien te , P a r t * Ja sU t 
f o r t . P u n z a n t e do lo r tor ,aCió»'¿j 
r a z ó n a l e n t r a r en esa e s ^ ^je. 
l l a m a r e m o s s iempre , porbre » 
do que r ido y una costuI11 jón ie •> 
da d e s a r r a i g a r á , la fsta,l0 hF^* 
t r a shu rgo ' . E n o t r o t iem! 
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R A B A N E R A S ! 

BON S O I R 
IÍOCHES D E L BA T A C L A N 

ei estreno .de Bon Solí en 
' anterior por las lucidas y-

^ t t ^ u e s t e s del Ba Ta Clan 
,traye ra revista, con cuadros tan 

LaDU « el ** las rosas, gustó 
jitjdos como e 

Encantadoras las figuras. \ 
Lindas como la Rosay. 
Desde un palco asistió a la repre-

eetnación de Bon Solr, en compañía 
/de la gentil Perla de Alvarez, la au­
tora ¿an genial y tan admirable Ma-
dame Rasimi. 

Vuelve hoy la obra. 
Y por algunas noches más. 

de las rosas, 
rdinariamento. 

D E L MOMENTO 

Así, como las que tuve oportuni­
dad de ver en L a Francia, ayer, en­
tre aquella exposición permanente, 
única, imponderable,,.. 

, estaeión lo Pide. 
^ U ^ l i d a B ^ teatro qu 

6Í6 

Sé imponen 

e auo-
.e éTdesfile del Ba Ta Clan, 

et3n celebradas, 
üe varios tonos. 
C0n predominio de los claros. 

E L D U E L O 

irw felicidad que se rompe. 
rn bogar que se ^ h a c e 

muerto cuando aun brillaban 
sienes los azahares de la dia-Ha 

I ! ! nupcial Angelina Prímelles, la 
ce. L ñ e Weiss, tan joven y tan 

bella 

Nc las hay más lindas. 

Cierto, muy cierto. 

D E L DIA 

Cruel el destino al tronchar con 
esa vida el amor y la alegría de co­
razones hoy conturbados. 

Pobre Angelina! 

T E R C I O P E L O S C O N 

P R E C I O S R E B A J A D O S 

Con 2 tercios de ancho, a¡ 
Con 3 cuartas de ancho, a 
Con 3 cuartas de ancho, a 
Con 1 vara de ancho, a 
Calidad especial y con 1 

112 vara de ancho, . . a 
Terciopelo chi fón con un 
. brillo especial y 1 1 2 

vara de ancho, . . . a 

$ 0 . 5 0 
0.65 
1.25 
1.75 

2*40 

4 .50 

E N T O D O S C O L O R E S D E W O D ñ 

y t t x i ? O r i g i n a l e s 

Modelos en objetos de arte, propios para un re­

galo de buen gusto, nos han llegado en las úl t imas 

remesas recibidas de Europa. Art í cu los de gran fan­

tasía, todos de calidad inmejorable y a precios su­

mamente e c o n ó m i c o s . 

4* 
J ^ a ( T a s a O a i u t a n a ' * 

Joyería, Objetos de Arte, "Muebles de Fantas ía y 

Lámparas . 

Siempre Precios 

[speciales 

M U R A L L A Y C O M F O S T E L A : T e l . A - 3 3 7 2 

Enrique F O N T A N I L L S 

O O Y E f í i T I S T I C X 
(COK TALLERES PROPIOS) 

T R E S R E C U E R D O S 

Q U E P E R D U R A N . . . 

Relojes-pulsera de platino con bmlantcs, o con pie­
dras de color, finas. 

Bolsas de oro I8k. y en oro y platino, con brillan­
tes. 

Vanity Cases, oro 14 y 18 k . , con aplicaciones de 
platino 

Escoja cualesquiera de estos tres presentes 
joyería E L G A L L O , la mejor surtida y la de p 
más bajos 

AABAnA 

Del Problema. 

V!«nü de la primera página 

ôlecer un amplio frente. A am­
bos lados de esta carretera todo el 
¡erritorio es enemigo. Así, pues, to­
jo es extraño técnicamente en esta 
lampaña, obligada por la situación 
jue ha creado el ievantamiento ge-
reral de un país erizado de fusiles 
1 que sóio una hábil política man-
'.enía hace años a la expectativa. 

En la carretera de Xaueñ había el 
peligro de que fuera cortada pór en 
medio; ya no existe, pues la base 
3e esa línea, o sea los campamentos 
próximos a Tetuán, hace días en cua­
dro, están ya reformados conside^ 
rablemente. Y en realidad no pa­
rece que nadie se haya preocupado 
Beriamente en días pasados de ese 
temor, que se advirtió más clara» 
msute cuando, acampados 15,000 
hombres en el Zoco, el temporal in­
terrumpió las comunicaciones. Esta 

maniobra. No es guerra de grandes 
encuentros y de combates decisivos, 
sino guerra de desgaste, de desfila­
deros y de emboscadas. 

Debido a todo ello, lo que se pu­
do realizar en verano y en momen­
tos muy críticos, con fuerzas infe­
riores a las actuales—la marcha so­
bre Xauen—es objeto a la hora pre­
sente de toda clase de cálculos, es­
tudios y previsiones para evitar un 
serio contratiempo en la operación 
inversa, o sea la marcha de retro­
ceso en dirección a Tetuán. 

Hemos querido con las anteriores 
líneas exponer las dificultades de 
la empresa militar que atrae estos 
días toda la atención y cuya segun-

rona—que en esta campana se en­
cuentra en la plena posesión de la 
cumbre de su prestigio militar— 
utilizó en su favor cuanto pudo. 
Hábilmente mantuvo engañado al 
enemigo repecto a los planes mili­
tares, ' desarrolló una política de 
gran sagacidad, logró una especie 
de pacto tá-cito con los pobladores 
de Xauen a cambio del respeto a la 
ciudad, que se conservó intacta, y 
realizó la obra previa más difínil: 
la de hermanar todo ello con el se­
creto de la marcha. 

De cómo se realizó la evacuación 
de las 3 0 posiciones y blocaos y la 
marcha hasta Dar Acobba da idea 
el número de bajas sufridas en la 
operación: 12 en su totalidad. 

Esto ha hecho circular la especie 
de que todo se hizo sobre la base 

v el jefe del Estado Mayor de la 
Alta Comisaría francesa, llefió a 
Fez ayer, martes. 

E n Mequinez se le hizo un cari­
ñoso recibimlenot. Seguidamente 
se dirigió el general al Hospital Mi­
litar, y conversó largamente «on los 
heridos y enfermos, .evacuados en i 
las últimas operaciones realizadai 
en el sector de Taza. Después inau­
guró oficialmente la nueva estación 
férrea de Mequinez. 

A las diez y treinta llegó a Fez, 
donde le esperaba el Jefe de aauel 
sector, general Chambrún, y jun­
tos se dirigieron al Hospital Militar 
Aubert, donde se encuentran nu­
merosos heridos, para imponer va­
rias condecoraciones. 

Por la tarde, a las tres, revistó 
las fuerzas de la guarnición y con­
decoró a varios jefes y oficiales por 
su comportamiento en las operacio­
nes del sector de Overgua. Conde­
coró también a los coroneles No-
gués y Gomay. 

E l día 26 el general Lyautey 
marchó para visitar todo el frente 
militar de Taza con el general Cham­
brún y el jefe del Estado Mayor de 
la Alt^ Comisaría coronel Loieseau. 
Se atribuye en los centros oficiales 
de Rabat gran importancia al ines­
perado viaje de Lyautey al frente 
de Taza, siendo muy comentado. 

Por confidencias que llegan de la 
región de "Wazan, se sabe que al 
establecerse una avanzadilla en el 

! sector de Guezana, el enemigo ata­
có furiosamente a las guarniciones 
de los puestos de aquel sector, oca­
sionando bajas en las líneas fran­
cesas. También se asegura que los 
rebeldes hicieron caer- al avión fran­
cés que abastecía las avanzadillas, 
cayendo el aparato en el campamen­
to próximo a aquel frente. 

'No obstaste haber sido desmen­
tida por la prensa de Casablanca la 
noticia del repliegue de posiciones 
francesas del sector de Wazan. con-j' 
tinúa és te , A la citada población 
llegaron algunos refuerzos. E n los^ 
alrededores de Casablanca, desde 
hace tres noches, se oyen detona-. 
clones con intervalos de horas, por 
lo que el vecindario se muestra j 
alarmado. L a Policía cree que los' 
disparos proceden de indígenas me­
rodeadores que se proponen , sem­
brar la alarma en la población. L a 
prensa de dicha ciudad pide a las 
autoridades que se extremen las me­
didas de seguridad en los alrededo­
res del muelle, de donde parten los 
disiparos. 

Signe el temporal 
E n todos los sectores de la zona 

continúa el violento temporal de 
lluvias y viento. Las carreteras y 
pistas se encuentran en muy difícil 
estado para el tránsito por los in­
mensos barrizales. 

¡Las columnas descansan en eus 
bases respectivas. 

ZONA O R I E N T A L 
w 

Funerales 

i » ! 

P A R A L A C E N A D E N O C H E B U E N A 

Scñ ora: 

3 Noche Buena es la cena de la alegría . Puede 

i cena de la elegancia y del buen gusto si pre-

I rango que corresponde a esa fies-

L a cena d 

ser también 

senta usted su mesa con e 

ta tradicional. 

L e ofrecemos para el caso una maravillosa co l ecc ión de 

M A N T E L E S de lo m á s fino y elegante que podr ía usted hallar. 

Son por derecho propio una nota de dist inción en ci*ilquier 

mesa de gente bien. 

Hoy mismo tiene usted tiempo de elegir. 

T a p e t i c o s d e E n c a j e 

Como digno complemento para el adorno de esa mesa ie 

ofrecemos t a m b i é n una encantadora variedad de tapeticos que 

son hoy indispensables en toda mesa elegante. Tenemos infi­

nidad de precios y estilos. 

1ILA.. 1IF» A M C I A • G t o p o ij O g u m i l e 
L A X C A S A ' D E M O D A . . . E N T R E i L A G E N T E B I E N 

Arruinado a . 

Viene de la primera página 

dos y no aeroplanos los que deben 
ocupar Ig, primera línea de defensa 
en la próxima guerra. 

Esta 
trense, 

Melilla 28. 
mañana, en la capilla cas-
se han verificado solemnes 

funerales por el teniente coronel don 
Claudio Temprano, que murió en los 
últimos combates librados en la zo­
na occidental. E l acto fué presidi­
do por los generales Sanjurjo, Gar-
c|íia Aldave y Fternández Pérez, y 
asistieron comisiones de todos los 
cuerpos de la guarnición. 

Agresiones y fnego de cañón 

Sa parte terminó al arribar las tro-. 
pas al campamento general del zoco ¡ de la política, pero el lector debe 
el Arbaa de Beni Hassan. j huir de los términos absolutos, y 

Fué la primera parte ia evacúa-! acertará si conviene en reconocer 
ción de Xauen y de su campo atrm- ¡ que hoy, como ayer y como siem-
cherado. Considerábase la operación | pre—salvo la iniciación de la recon-
más dificultosa de cuantas habían; quista, impuesta por las circunstan-
de intentarse. Más de 30 puestos, i cías del momento—se realiza y se 
colocados en las elevadas crestas 
rocosas del macizo que oprime a 

guerra colonial, que tiene tantas ¡Xauen entre una cintura de mon-
deeveutajas, ofrece, en cmabio, la tañas, se hizo preciso retirar. Se 
seguridad de que el enemigo no se eligió la sorpresa como el arma 
concentrará jamás para realizar una' principal de la retirada. Castro Gi-

rsalizó una labor conjunta, políti­
ca y militar, que es el razonable 
sistema francés, y para ser veraces 
habremos de añadir por nuestra 
cuenta que en la ocasión presente 
las circunstancias, que impusieron 

la violencia en Uad-Lau—retirada 
del campamento general—, han obli­
gado a prescindir de conversaciones 
y| arreglos amistosos con los gran­
des núcleos enemigos que han ejer­
cido presión sobre la retirada de 
Xauen. 

E l gran triunfo de Castro Girona 
—con eus dos elementos coadyuvan­
tes, Núñez de Prado y Franco—ha 
sido esencialmente militar, aunque 
otra cosa se crea. 

Desdo Tánger 
T A N G E R . — ^ y e r se reunió la co­

misión general de Adjudicaciones, 
con objeto de proceder a la apertu­
ra de los pliegos presentados en la 
subasta de las obras del primer lo­
te de la construcción del puerto de 
Tánger. De siete pliegos presenta­
dos, sólo quedaron dos: uno, de la 
casa Schnislder, que ofrece Iq cons­
trucción en 27 millones de francos, 
y otro, de la Sociedad de Travaux. 
de París, por 22 millones, triun­
fando esta última proposición. 

E l punto de vista inglés en el Pro­
blema Marroquí 

•LONDRES .—Ocupándose de las 
I dificultados que pueden surgir en 
I Marruecos con motivo de la evacúa- i Tifarmin y la avanzadilla de Afrau 
ción parcial de la zona española, la i fueron dispersadas con fuego de 

A L E M A N I A O R E E N E C E S A R I O 
QUE E L CONSEJO D E L A L I G A 

T R A T E D E S U I N G R E S O 
G I N E B R A , Diciembre 23. 
E n una nota enviada por el Go­

bierno Central de Alemania relati­
va a su admisión en el seno de la 

i Sociedad de las Naciones considera 
las respuestas de los Gobiernos re­
presentados ante la Liga como favo-

j rabies a su participación en la mis-
¡ ma y estima que el desarme unila-

I teral de Alemania la reduce a la im­
potencia militar dejándola a merced 
de todos en el caso de un conflic-

. to internacional. Estima qu^ el pro-
I to§olo de Ginebra no permitirá quR 
[subsistan tales peligros y espera que 
el Consejo reconocerá la necesidad 
de sostener una discusión preliminar 
sobre tan importante asunto. 

A C C I D E N T E AUTOMOVILISTA Q U E 
C U E S T A L A VIDA A UNA H E R M A ­

NA D E L G E N E R A L C A V I G L I A 
SAVONE, Italia Diciembre 23. 
Al volcarse un automóvil en que 

IMPORTANTE ROBO EN 

QülVICAN 
(Por telégrafo) 

Qüivicán Dic. 23. 
DIARIO, Habana. 
Hoy se cometió un importante ro 

bo en la casa de los' señores Folgo 
sa y Hermano, de esta localidad 
L05 ladrones para poder entrar ei 
•el patio rompieron un candado y un* 
cadena de un portón, luego violenta 
ron una reja da hierro penetrandi 
en el establecimiento. Los cuatr 
dependientes dicen que no han se?) 
tido nada. L a caja fué abierta si? 
sin violencia, lo que prueba que so! 
expertos en la materia. Lafí t>"rc 
nes dejaron en su retirada varios in 
frumentos dedicados al robo. Urg 
envío de un experto para el esclare 
cimiento. E l juzgado actúa. 

Victoriano Vázquez, Corresponsa 

Un grupo rebelde, que hostiliza­
ba la posición de Tienda Fortifica-

: da, fué rechazado por las fuerzas 
i de dicho puesto. 

Las fuerzas destacadas en las po-
'siciones de Viernes, Aldea, Tauar-
j da y avanzadilla de Benítez ahuyen­
taron a varios .grupos enemigos qu(e 

I se dedicaban a. faenas agrícolas. 
| Desde la posición de Casa Forti-
| ficada fué dispersada una. concen-
¡ tración enemiga, qujp intentaba pa-
I sar un convoy hacia la Kona re-
, beldé. 
| Desde las posiciones de Farha y 

E L R E T E S E N T A N T E D E ALEMA 
NIA V I S I T A A L P R I M E R M I M S T I K 

HYMANS 
B R U S E L A S , Diciembre 23. 

E l Representante de Alemania v' 
sitó al primer ministro Hymans pa 
ra conferenciar con él acerca de li 
evacuación de Colonia, recibiendi 
idéntica respuesta que la ofrecid; 
por Chamberlain. 

viajaban tres hermanas del General | ALEMANIA HA CUMPLIDO COI 
Caviglia, del Ejército Italiano, re- j TODAS L A S C L A U S U L A S D E L D* 

cordialmente al público en general 

para que presencie el más original 

anuncio, el de más positivos resulta­

dos para su mayor economía y para 

la mejor satisfacción de su paladar. 

P R S 
COPYRÍQHfflB& 

"mostrará a Vd. los mejores artícqos (todos muy 'frescos) a los más ventajosos precios. 

( L A CASA D E CALIDAD) 

V I V E R E S 

"EPTUNO E INDUSTRIA 

HORAS DE EXHIBICION: 

F I N O S 

M A R T E S DE 5 a 8 P . M. 

T E L E F O N O A.8555 

M I E R C O L E S De 5 a 9 P . M . 

t i U ' j T l L o m a r i n " C11585 lt-23 ld-24 

"Westminster Gazette" dice lo si 
guíente: 

" E l punto de vista británico es 
que corresponde a Francia y a Es­
paña arreglar la cuestión entre ellas. 
Hemos dejado a Francia las manos 
libres en Marruecos; Italia, a cam­
bio de determinadas ventajas, ha 
hecho lo mismo respecto a España. 
Hemos obtenido, por nuestra parte, 
la libertad de acción en Egipto, lo 
mismo que Italia en la Tripolitania. 
A menos que Tánger se vea amena­
zado, no parece haber razón alguna 
que justifique una intervención por 
nuestra parte. Este es el punto de 
vista de Inglaterra, según se dice 
en los Círculos bien informados." 

T E T U A N . — ' L o s teituaníes han 
oído tronar el cañón en los alrede­
dores de la ciudad. Habían anuln-
ciado los pobladoijes del valle del 
Quitzan la llegada de algunos nú­
cleos rebeldes (rifeños quizá) al po­
blado de Benimadán, y sobre éste 
se enfilaron nuestros cañones . Mien­
tras nuestra Aviación se disponía a 
volar; no püdo hacerlo a causa del 

i viento fuerte. 
1 Una columna salló hacia el va­
lle del Martín, pero la jornada no 
tuvo consecivencias. Solamente sir­
vió para anunciar la altivldad ene­
miga . 

Continúa escalonalamente, a me­
dida qce las circunstancias lo per­
miten, el transporte de "hombres y 
materiales que teníamos en nume­
rosas posiciones pertenéclen'tes al 
sector del Zoco el Arbaa; se tropie­
za con muchas dificultades por el 
estado actual de los caminos. Todo 
está dispuesto para comenzar ©1 
movimiento de nuestras tropas so-

1 ble los puntos señalados cuando sea 
! posible. 

Ayer se retiraba del Zoco el Ar-
I baa a Taranes una batería. En me-
1 dio del camino, y por el mal estado 
de éste, volcó un camión que con­
ducía piezas de artillería; un grupo 
rebelde atacó con vivo fuego a los 
artilleros que iban en «1 camión. Los 
soldados defendieron las piezas has­
ta la llegada de otro camión que, 
con tropas de auxilio, les llevó bas­
ta Ben Karr ich . 

E n Larache sig/ie el temporal y, 
por tanto, inmovilizada la columna 
de González Carrasco. 

Hoy se ha incorporado el nuevo 
ingenisro, director de Fomento do 
la Alta Comisaría, don Alfonso Ro­
jo, que, como se sabe, es el sustitu­
to de Pérez Petinto. 

E l Tiaje de Lyautey al frente 
do Taza 

L A R A C H E . Comunican de la zona 
francesa que el mariscal Lyautey,. 
acompañado de su Cuartel general j 

artillería 
enemigas. 

algunas concentraciones 
• • U J Ü 

sultó una de ellas muerta, la otra ¡ 
herida gravemente y la tercera con 
ligeras contusiones. 
I N G L A T E R R A NO E N V I A R A SOL­

DADOS A T A N G E R 
T A N G E R , Diciembre 23. 

Las noticias publicadas en Lon­
dres respecto al envío a esta ciudad 
de trescientos soldados ingleses han 
sido desmentidas. 

SARMB 
PARIS, Diciembre 23. 
E l Comité Militar Interaliado exs 

minó el último informe de la Comí 
sión de Control, enviado desde Bei 
lín, tomando el acuerdo de transmí 
tirio a la Comirlón de los Armamer 
tos demostrando que ya Alemania h 
cumplido con todas las cláusulas d< 
desarme. 

F G i 1 C C S . . í ios hogares donde se usan estos productos 

J a b ó n d e C a r a b a ñ a 
Tan delicioso y agradable-y tan bueno contra barros, granitos, etc. 

A g u a d e C a r a b a ñ a 
La joya medicinal, tesoro dft la salud. 

C 11578 alt.. 2t-I 

Ofendo la c a n c i ó n de moda 

1 condado a plazos vendemos iodos los esH-
los deViclrolds Vidor; entre ellos los novisimos de 

gdbineiec|ue armonizan con los muebles mas suntuosos. 
Tenemos la Imea completa de discos "Victorr 

U N I V E R S A L M U S i C . „ d C O M E R C I A L C ° 
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e l s u e ñ o d e l o s n i ñ o s t o d o e l 

L l e o i más de 3 0 a ñ o s haciendo la felicidad de los niños 

Colnmplo "París' Escritorio para nülos estudioaos Go-Boy; Novedad por tu doble pedal Automóvil model'j Packard. 

P a t í n 

B i c i c l e t a 
N O V E D A D 

L A V I D A E N L A R E P U B L I C A 

C A R D E N E N S E S 
D E S U R G I D E R O 

Diciembre 16. 

Acabo de recibirlas. 
Me llegan e.11 una carta. 
Carta afectuosa y pródiga de elo­

gios inmerecidos para este cronista 
como todas las de Manolo Sefranp 
el amable y cumplido confrere del 
«simpático pueblo de Pedro Betan-
court. 

Me escribe agradecido. 
Agradecido por uñé'! 
Funda su gratitud el amigo y 

compañero en las atenciones de quo 
aquí fué objeto en su visita del 
pasado domingo. 

De fué gratísima. 
Así me lo dice. 
Y agrega que las horas que aquí 

pasó entre los cardenenses le se­
rán inolvidables. 

Ello me halaga. 
Con esas impresiones de su visita 

a Cárdenas me adelanta una noti­
cia iuc me apresuro a dar con jú­
bilo. 

GRATAS NUEVAS 

Volverá el 31 

E l historial de este término no 
ha conocido festividad tan grandio­
sa como la efectuada el día 7 del 

D E G Ü A N A J A Y 
Dictembra 17. 

D E DAS . G R A T I F I C A C I O N E S 

E l proyecto de Dey, presentado a 

D E L O S A R A B O S 
GRAN V E R B E N A 

E l domingo último se ha cele­
brado una gran Verbena en con­
memoración de nuestra Patrona la 

Inmaculada Concepción, y cuyos 
productos serán destinados a la 

ra María Luisa Tres de Pou y seño­
rita Celaida Largel, 

Una vez en el pueblo de Bataba-
nó, se dió principio a la organiza­
ción de la peregrinación, abrió la I ]a Cámararpor^el brtálfádo^RépTe 

Y no tan solo me anuncia su visi-1 corriente conmemorando el 28 ani-rmarcha un pelotón de la guardia ! sentamf, doctor Heliodoro Gil, ha; ¿on,rtru<>ci5n de nn edificio nara el 
ta. sm 
del venera 
el señor Doinaz Presidente del L i - ¡ nio Maceo 
ceo de allí y un grupo de Directivos j Francisco 
y familias de aquella sociedad. dillo G e n e . ^ ^ u ^ ™»~"*v «u. ^uCxyu ^ , ~ j ^ «0 '"11 cabo en unos meses. Su iglesia ha 

Preparan una excursión. y como fecha oficial luctuosa, de- beros del Comercio, con su banda iondo,s del Tesoro, no afectos Por!auedado después de las reformas 
Huespeds tan gratos vendrán a dicaáa % los mártires de la patria. ,de Cornetas. 5o. Banda de Música otras obligaciones. £ „ ^ J ! , ' ¿ ^ 

participar del gran baile que la no. ¡ L a población respondiendo al lia-i con su director, Aureflio Rublo. 
che de San Silvestre ofrecerá nuea- mamiento del Alcalde Municipal 16o. Veteranos de la Independencia 
tro prestigioso Liceo. .] Dr. Antonio Pérez Olivera, y presi- i 7o. Niños y profesores de ambos cen . 

Esta noticia que ahora doy con dente del Consejo de Veteranos j tros escolares pueblo y Surgidero. Itoma de.Posesión del nuevo Congre-, s ^ n a o 

^ — " ' — - - , . , TTJC T, i , V , , " , . T , , _ ' — ^ " ^ " " ^ .j.^nw^^iw construcción ae un eamcio para ei 
10 también la muy probable I versano, en homenaje a los Héroes Rural, al mando del Teniente Pedro causado hondo regocijo entre los | Colegio cat61ico "Dulce Nombre de 
nerable alcalde de esa Villa i de la Independencia, General Anto- üener Muñiz, Fuerza de la marina empleados públicos de esta v i l l a j € s ú g . . pr0yecto de nuestro querido 

"nce° 7 s" joven ayudante! nacional, "So Pelotón de la Policía j *»r dicho proyecto de Ley, se dia-, p4rroc'0 Amaro San Ro ie 
co Gómez Toro hijo del can- municipal al mando del Capitán ; pone el pago del totalN qut se adeu-¡ tod los { ^ ü¿Yf¡iTb. a 
eneralísimo Máximo Gómez, ! Carlos López, 4o. Cuerpo de Bom-1 da, de ¡Las Gratificacionefs de lof , , jñdaáú Í J T I P H Í Í I h' 

De no aprobarse dicho proyecto delcomo no hay ,-ninguna en muchos 
Ley, lo¿ empleados acreedores harían' Puebl08 al rededor ¡Es un orgullo 
bien con esperar a la constitución o Para él * Para> el Pueblo . que lo 

placer, no he de demorar en hacer-¡Juan F . Hernández, amaneció toda ¡ So. Ayuntamiento. 9o. Varias Socie- j ̂ o, en Abril próximo. P J o a t °rnlZ v rn^o' neLdo « 
la llegar también a quien rige los' abanderada, a media asta, en señal dades. 10o. pueblo en general, que 1,1 ^ ó ^ 9 ^ ^ ' ' « u e sí la * 0 ^ * ™ * a P l T ^ 
destinos de nuestra Casa Cabana , de duelo nacional, y las Sociedades, i en total puede asegurarse existían ble t e n c i ó n del doctor Gil, no es , la iglesia está el .terreno que para 
con general beneplácito , mi amigo Gremios, Corporaciones y íuerzas ¡cuatro mil almas, 
Amado Mesa. vivas de la localidad, nombraron su ¡ Hízose, la entrada en el Cernen 

Le servirá de satisfacción. 
Puedo asegurarlo. 
Y él con toda los que forma­

mos parte del Liceo nacemos por­
que esos huéspedes del 31 tengan 
aquí una noche de placer y de re­
cuerdos imborrables. 

H I L D A F O R T I N Y 

Una gran planista. 
Es casi seguro la visita a Cárde­

nas de esa joven artista del piano, 
que ccm gran éxito ha ofrecido 
.siempre numerosos conciertos a la 
sociedad habanera. 

Me visitó ayer su papá. 
Estuvo aquí de paso. 
Vino el respetable señor a gestio­

nar las primeras diligencias y a ele-

Fortuny, no ^ pudo él dejar solucio­
nado este asunto, pero me atrevería 
a asegurar que será en el Casino. 

E s el lugar más apropiado. 
Hilda Fortuny dará antes de ve­

nir aquí un concierto en Matanzas. 
Será en el Velasco. 
oe anuncia aiil para el once de 

enero a las diez de la mañana. 
De la visita a Cárdenas de Hilda 

gir el teatro o sociedad en que ha Fortuny diré que es su despedida a 
de ofrecerse. , nuestra sociedad. 

fronde -se efectuará? | Embarca para el extranjero des-
No se ha resuelto todavía. | pués. 
Aunque ya se marchó/ el señor | E n fecha próxima. 

E L - RA - TA - CLAN 

apoyada, ahora, en la Cámara, por ese fin ha donado la virtuosa dama 
la mayoría de sus miembros; lo se-1 viuda de Bailador en cuyo terreno se 
rá en la próxima a constituirse, a ' celebró la Verbena, el sacrificio no 
la que pertenecerá también, él es tan grande; así es que dado el 
culto joven vueltabajero por haber; carácter incansable del padre Ama-
sido leelecto en las últimas eleccio-1 ro había un Colegio Católico donde 
nes y en el seno de la cual Prose-|n}gos y niñas recibían una educa-
guirá. indudablemente, librando re- ¡c ión esmerada y de principios la 
cía batalla por toda noble causa, j mejor preparación para el hombre y 

A C U E R D O INJUSTO \ U ^ ^ r l Z T i . V e r a n a tné 
„ T T I - f T i T I muy variado y se cumplió en todos E l Comité Ejecutivo Liberal Pro- ^ ,. „ . - j r , , i , j -r.! J t -r.* i i sus números amenizanaolos lina vincial de Pinar del Río, que presi- . . „ ,> gran orquesta traída de Colon. 

Por la mañana hubo misas de 

D E S A N T O 

comunión' y cantada y varios jue­
gos para los niños, por la tarde 

L a novedad capitalina. 

Hasta el ambiente provinciano 
llegan las impresione?, de ese es­
pectáculo que actúa en el Nacional. 

Irá a Cárdenas? 
E s casi seguro. 

¡ Tengo informes de que hay quien 
se. dispone a presentamos en nues­
tro magno 'n lúeo de la Quinta 
Avenida, eí pectáculo que da al ! correspondiente comisión para seV 
üúblicn una .dea de lo que es el represntadas en acto tan solemne. 
París alegre con sus cabarets, sus i A las ocho a. m., ra: Calle de la 

de el General Faustino Guerra, ha 
tomado el acuerdo de pedir al futu­
ro Gobierno ^Jel General Machado, 
la separación del señor Alfredo Vé-
liz, del cargo de. Administrador y lina solemne procesión recorrió las 
Recaudador de Contribuciones e Im-1 principales calles del pueblo, admi-

I puestos de la Zona Fiscal de este I rablemente ordenada y con asils-
! Distrito. jtencia de un público tan numeroso 

No se fundamenta ese acuerdo, | que jamás se ha visto aquí en ac-
1 por todos conceptos injusto e intem- j tos de esa clase, 
pestivo, en obra o acto alguno, aeree I A las 8 de la noche dió principio 

i cor a la más simple censura, reali- jla Verbena, siendo los principales 
zado por el señor Véliz, en el ejer- atractivos el Trono de Justicia con 
cicio de sus funciones como funcio- Sll Reina y Camareras el kiosco de 
nano público. Activo, inteligente y Lihforio, idonde se despachaba el 
honrado, el señor Alfredo Véliz. ha buen café carretero, tabacos y ciga-

los veteranos de Surgridero de Batatanó en el Cementerio. En el graba-j encauzado los trabajos de la Zona;rrog y los Kioscos.Las Baturras y 
do aparecen el g-eneml Jacinto HernáncTez, el doctor Antonio Pérev: Olivera y Fiscal de Guanajay, desde su toma 
el señor Juan F . Hernández, Presidente del Consejo local.— (Fot. M. Intrlagro). I de posesión a la fecha, por una 

. . „ , ,. I senda, de rectitud admirable, con la 
t eño en correcta formación desfi-! diafanidad y el éxit0( en la gestión. 
lando ante el Panteón de los már- más acreedora al aplauso. Une el 

[ boulevares y sus mujeres. 

C A R L O S P I L O T O D E ARMAS 

tires de la Patria, depositándose co-! Eeñor yé l iz a tail excelentes con 
Independencia, estaba atestada de i roñas y flores por orden. Comisio-¡ dlciones> de'Jefe de dicho departa-

Restablecido ya. 
Sin fiebre alguna. 

Ha desaparecido todo el mal que 
durante varios días hizo mantener 
alejado de sus ocupaciones y de sus 
leídos apuntes sociales de " L a De-

mcracia", al bien querido confre­
re y amigo. . 

Hacía su primera salida después 
de tantos días recogido en sus habi­
taciones. 

maquinas, pues además de las com 
prometidas en particular existían 
varias a cargo del Ayuntamiento y 
Consejo de Veteranos y también 
ofrecidas desinteresadamente por 
sus dueños. 

sus compañeros caídos, en campa­
ña. Ayuntamiento, A los héroes de 
la Independencia; Los empleados y 
Alcalde municipal; A los caldos por 
darnos Patria; L a Policía munici-

Tan pronto lo dispuso la Comi-¡pal . A Iog que nos dieroa sug vidag 
Consigno con placer esta nota. I f0n' ^ f P ^ f . ^ los señores An-; por la libertad; Aduana de Bata. 
Francisco González B A C A L L A O I ton,° ^ r e z Olivera Alcalde Mum- banó. A los no aron 

nes-Consejo local de Veteranos. A i mentó fiscal, una historia política 
l o menos recta y plausible. Amigo 

L a Pantera, en los que nada fal­
tada de comer y beber, atendidos 
todos por damas y señorittas de la 

buena sociedad, típicamente ata­
viadas. 

Muy propio el lugar y todo artís­
ticamente adornado e iluminado, 
asistiendo también un público nu-

consecuente del honorable señor Pre ;meroso; reinando un completo orden 
sidente de la República, a cuya laoo alegría hasta las doce que se ter-
ha venido laborando, políticamente, minó . 
desde la fundación del antiguo Par- Mi felicitación al padre Amaro 
tido Nacional Cubano; ha sido, tam- por la organización de tan simpáti-
Cuen, candidato a Represntante por ca fiesta deseando que el resultado 
el Partido Liberal. en Pinar dei haya sido productiv(o ya que lo^ 

D E C O N S O L A C I O N 
D E L N O R T E 

E L B A I L E D E L DIA 8 
• E n in noche del día S del actual 
mes, tuvo efecto en los espaciosos sa 

N O T A S D E B A Ü T A 
Diciembre 20. 

Río; Alcalde, y Jefe de los liberales | fines son tan altruistas 

ro Sport Club, se efectuó el desfi­
le hasta el pueblo de Batabanó en 

Fué asi. simpática y sencilla, la CUy0 jugar m ]mma de verificar la 
fiesta celebrada ayer en el aula "jar- peregrjnaci6n ha(,ja la Necrópolis. 
dinéS de la Infancia" de esta Ca- | ^ primer té,rmiíl0( flíer(m lag 

UN B A I L E 
Se celebrará el día 25 en la finca 

jOccitunla en un salón apropiado y 
inolvidables de la patria; Casino j^u favor: en las elecciones últimas | ce'di(io galantemente por nuestro 
Español, A los mártires de la Pa- ha sido ei señor Véliz, uno de losihuen amigo Chicho Arias a bene-

rrfás incansables luchadores en este ficio ¡del Casino Español para la 
Término, dentro de los límites que i terminación de su nuevo edificio, 
sus atribuciones de funcionario le ¡obra que tanbién será otro orgullo 

¡ han permitido, por la candidatura no solo para sus socios sinó para 
presidencial del General Machado. 

¿En que razón atendible, pues, 
descansa ese acuerdo? 

E l General Machado estudiará el 

tria: Centro Escolar; José Al»nso 
Delgado, A los mártires de la Inde­
pendencia; Cámara de Comercio, 

los caídos en la lucha emancipado-
Presidente y Directiva Ceñtrb 
riano, a los libertadores caídos 

Unión Club, A los patriotas caf­
en la lucha; Carpinteros de Ri-

Benjamín Reche. bera y calafates, A los mártires del ermcnrrpn-! bién tomó parte en la organización! }ia 0rta- A,,,a 
ide la misma I Aula 4, Srta. Antonia Anseolaga. deber; Recortadores de esponjas, A 

lft. Consistió el acto, en obsequiar a1 Aula 5. Bernardo García, Aula 6, ¡los que murieron por la libertad; 
" — A T u i r r e , Aula 7. señorita' Asociación Martina, A los mártires 

el pueblo. E l baile promete quedar 
lucidísimo y vendrá a 'bocar una 
gran orquesta Villaclareña; icón 
ese motivo el entusiasmo es grande 

Ha, enviamos nuestra condolencia 

cría y cordialidad la P ^ ^ a y numerosa grey infantil. F-melina Aguirre, Ama <. senonia ¡ - sv^^vivu maruna, a ios mártires 
AI azar recuerdo las señoras si matriculada en dicha aula, (47 ni-| Antonia Salcedo. Aula 8. señora An-joe la Independencia; Cabotaje y 

'guientes: |fios), con dulces y juguetes, con mo-;drea Monzón. Aula 9. señor José i estibadores, A los caídos por la pa-
María L . Ferrer de López Prá- tiVo J*e la terminación del primor ¡ Antonio Regó, concurriendo también i tria; Delegación Balear,* A los már-

xedes Goenaga de Pérez, Ramona1 Perfocl0 del curso Escolar de r924-iias profesoras, que por no ir sus tires de la patria; Liceo de Bataba-
Corrales de Godoy, Antonia Ferrer 25' asistiendo lodos lo» niños ma-, discípulos por ser chiquitos, seño- jnó , A los mártires de la libertad; 
de Fernández, Marta García de Bom- triculados. • I Jp jardín Tropical, A los mártires 
nin, Juana Junco de Calderilla, Ma- Comenzó la fiesta una vez Uuh, de la independencia; Logia Virtud, 
ría Ai/arez da Blanco. Encarnación Ue^6np[ PaPá dê  C a , ^ " ' T ""^V"0'! .„T1 u I reealo a ios niños y pueblo en gene-
Martin de Pando y María de Jesús 
de Noa. 

Señoritas; un bello bouquet de 
llagantes tiores: 

Blanca Collado, Bienvenida y Ofe-1 " 
lia Bomnin. Elena Pando, Juana Al- de la Junta de Educación .señor desde Punta Brava, vmo a Presen-1 f*!^ ™ ^r.d0C1enas ?e f'0/68' i0S 
varez, Celina González. Rafaela Gon darlos M Maclas, w .ciar tan agradable acto. i flrnn í , / / - ^ tambl1én re«a-
zález, Agustina Arzola, María del i E n el centn» del amplio salón de; Seguidamente. fueron obsequia-i .:0 slls auenos cuantas había en 
Pilar BJanco. Onelia Pedraa, prome-1 actos, se levan'^ba un hermoso1 dos les escolares, con juguetes, q u e ! , 8 . Entiéndase que cada corona 
lida dé un estimado amigo; su her-1 "Arbol d« Navidad", de cuyas ra-! recibían radiantes de júbilo. rebo-¡re aoionada era una comisión com-
manita la encantadora Delia; Evelia mas pendían multitud de juguetes.| sando satisfacción sus corazones, ias P'iesta la que menos de cuatro-indi-
Pedraza, Eloísa Menéndez, Josefina! Pequeños almanaques para el pro-1 niñas con sus preciosas muñecas, ju- | v.iduos' Que debido a tanta exten-
Arredondo. L i l i y Cuca Cruz, Eloina xinio año. con el retrato del "Amigoj gueticos de cocina. e¿c., y lo8 'va- ¡ s i6n no es posible narrar sus nom-
Godoy, Nena Godoy. la trigueña de de los niños buenos" Santa Claus,¡ roñes con las cornetas, los solda-jbres-
ojos seductores: Adelita Piñeiro. de jardinerltas confeccionadas en el i ditos y sable:!. Terminada la ceremonia <vtada 
atrayente trato: y la muy simpática ai,Ia, habiendo tomado parte en su' También se obsequió a los chiqul el público quedó frente al 
Juanita Morales. i confección junto con la ayuda de| tines con artísticas bomboneras, así i rio, y al lado de un corni 

A las tres de la mañana t e r m i n ó l a s profesoras, lo? niültos mas ade- com a los asistentes con dulces y i bol' había una tribuna OT 
tan agradable fiesta. lantados; estando adornado el árbol; licores. L debaio dp rnrna« í a ' 

BIENVENIDO (en general, con cintas y otros ador- E l obsequio a los niños fué coa- L n t S Í ^ i S ^ í f J K S u*cu*dro 
Se encuentra entre nosotros el! nos apropiados. ¡ teado por amba* Maestras, que h a n \ l T 7 ^ „ m ^ del ?ene-

señor ion Segundo Lópo. contratista j A las tres p. m. . dio comienzo1 demostrado una vez más la identiri-!paT1 i'f r - ™aceo, y su ayudante 
de la carretera de este pueblo a Río el acto, con el Himno Nacional, to-! cación con la Escuela y su amor J r^ncmto uo™ez loro. Dirigió en 
Blanco. I cado por la señorita Arríete, y que! sus graciosos Inteligentes e d u c a n - t T ^ n r el Dr- , 

Deseámosle una estancia^ grata entonaron los pilrvulo:--, siendo muyidos, que a pesar de su corta odad i .n.on,10 Fér^z ollvera Alcalde Mu-|Duarte 
los|niCipa sie'nd'0 su tema el acto de pre br 

caso y, fundadamente, confiamos en y estamos de enhorabuena con tan-1 
que habrá' de resolverlo, inspirado j tas fiestats. 
en la más recta justicia. n . R I C O 

Corresponsal, F A L L E C I D O S 

E n esa capital falleció la pasada 
semana, la distinguida señora María | 
Navarro de 'Estévez, adorada espo­
sa de nuestro particular amigo se­
ñor Sebastián Estévez, digno Tenien­
te del E . M. destacado en el Cuar­
tel de "Dragones" 

lio, vecino de esta villa. 
Reciban sus deudos nuestro pésa­

me. 

TRIDUO B R I L L A N T E 

en nuestro pueblo 
AL SR. MORA 

aplaudidos 
A continuación varias niñas, can-

Varias personas respetables se nesgaron diversos cantos propios de si; 
han quejado de que uno de los obre-i grado y todos en general cantarou 
ros qua trabajan en el acarreo de' 
tierra en la constnicción de la ra-¡ — 
rretera de este pueblo a San Vicente'' 
se complace en echar sobre los tran de esos trabajos, y persona de fino 
seuntes que usan esa vía el carretón j amable trato, le damos la queja, 
cargado de piedras o tierra, queja en la seguridad de que ha de aten-
que el corresponsal que suscribe sa-,í1erla. , 
be es fundada.* - SANCHEZ 

Al señor Eugenio Mora, encargado ' Corresponsal. 

cantan bástante bien, y hacen 
ejercicios de marcha, etc.. con gran la festividad. 
precisión, si cabe, en relación con 
su edad. 

Cerca de las cuatro y medla f 

Lo ha sido el celebrado los días 
14, 15, 16 y 17 del presente, en j 

¡ honor de "San Lázaro", por nuestra} 
Iglesia Parroquial. 

Rosario con cánticos. Misa solem-1 
ne y bendición de la venerada imá-

También dejé de existir en esa gen, estos dos últimos actos efectúa-
capital el domingo, 14 del actual, ; dos el 17, siendo padrino el donante 
ia muy estimable dama Natividad señor Ange] Astiazarán y madrinas 
Puig viuda de Alonso, hermana de i las Camareras señoritas María An-
nuestro amigo señor José Puig Be- ¡ tonia Mazpule y Mercedes María He-

j rrera, revistieron un gran lucimien-
. = : ; to. 

I A las siete y medía p. m., de di-
nuncio un magnífico discurso. Por ; cho día ^ OCUp6 la sagrada Cá-
primera vez tuvimos el gusto de I tadra, el Pároco Pbtro. José M. Gar-

cemente- ^ 0ir ai joven estudiante de derecho, • cía y pronunció una oración elo-
ar" Armando del Valle, tratando sobre : cuentícima, ante una concurrencia ¡ 

los episodios de la guerra y mé- i extraordinaria; la que por su fluidez 
rito <5e cuantas ipatriotas sucum- i y galanura, nos hace citarle como 
bieron en ella, llenando bien su co-1 uno de nuestros primeros oradores 
metido demostrando conocimientos, j sagrados. Conocíamos del P. Gar-
elocuencla y fácil expresión. cía, la facilidad de la palabra, la 

Hizo el resumen el Dr. Félix vasta cultura y la clara inteligencia; 
fué corto, "pero como siem- ¡ Pero, no habíamos tenido el placer 

brillaintísiraa oración. de escucharle, como la citada, una 
No terminamos sin reseñar el oración tan conceptuosa y gallar-

L A V E L A D A . 
Fiesta de a r te , s i m p á t i c a y asra 

dable fué la celebrad^ en n i 
Colipo el 13 del presante E? ? : 
mité Pro -Ar te y Cui ta ra , i n t e J J 
por jóvenes de nuestra mejor 3 1 
dad ev idencó e.sa noche el noble 1 
peño de colocar su nombre a l 
altura de su lema. , 

E l discurso de aper tura estuvo 
a cargo del doctor Ectuardo Estra 
da. Inspector de este Dis t r i to Esco 
lar, persona da s ó l i d a cultura, maes 
tro en el a r te del buen decir el 
uqe nos delettó por corre tiempo'con 
su amena p a l a b r a . E l dúo "Serenata 
Galante" f u é magis t ra lmente canta­
do por la señorita M a r í a Lafifa I 
el señor E n r i q u e H e r n á n d e z . Monó­
logo "La Huérfana" por la» señorita 
Rosa Betelu. C a n c i ó n polonesa por 

dos hermanos E l v i r i K y Luisito Fa-
•bre. E l couplet "InésSa Pantalone­
ra" fué cantado por la señor i ta Ma­
ría L f t f i t a , a c o m p a ñ a d a al piano por 
el señor Pedro Gossi . 

[ E l juguete c ó m i c o de los nerma-
¡ nos Quintero t i t u l a d o 'Chiquilladas', 

fué representado por la señor i ta Isa 
bel Suarez y los s e ñ o r e s Carlos Gó» 
mez y Enrique H e r n á n d e z . "La Go­
londrina", f l a u t a y p í . ino por la se­
ñorita y señor F a b r e . E l couplet 
"Carolina" por la s e ñ o r i t a Lafita 
acompañada al piano por el selior 
Gossi. "Moraima". capricho carac-; 
terístico por G . Espinosa, ejecuta­
do a cuatro manos por la señorita 
Amparo M o r e n o y s e ñ o r Fabre, 

"Las Corsarias", coro paso doble 
de las banderas de las señoritas 
María Lafita, Esperanza Torres, Am 
paro Moreno, isabelita Suárez, Mi­
lagros Moreno, M a r í a Abreu , Celia 
Suárez, Clara L u z Abreu y Rosa Be-
tein, acompañadas al piano por el 
señor Fabre. 

Y por último, el juguete cómico 
"Sangre Gorda", por la señorita La-
fita y el doctor Enrique Hernández. 

Lo más valioso de nuestra socie­
dad acudió a presenciar la funcifln 
entfe las cuales citaré, suplicando 
me perdonen las omisiones. 

L a amante esposa del estimado 
compañero señor H e r n á n d e z , Aure­
lia García de Hernández. Micaela 
Lanza de Martínez; Guillermina Ama 
dor de Hernández; Amada Funaora 
de Torres; BIodia Posada viuda de 
Estela; Blanca F . de Quesada; Ma­
ría Betelu de Aldonza; Aurora Arp 
dor de l íernández; s e ñ o r a de Herre­
ra: Mar{a Cancio v i u d a de Fernan­
dez, la bella e.-posa de nuestro 3ui 
Municipal, señora de Moleón y Es­
peranza Jiménez de González Váz­
quez. 

Del vecino pueblo de .Ticotea vi­
nieron las señoras Estela l P í ^ ê-
rra y Fragola; Pí da Cabal, ambas 
muy elegantes. 

Señoritas: en primar término i 
simpática Isabel Martínez; Loreti-
co y Alcira G o n z á l e z . tan Huela?' 
Guillermina y Rosa Rubiella; Ahc» 
Quesada; J u l i a Cancio; Olimpo w 
rrera; Fausta v Luisa G u t i é r r e z , una 
hUa de V i l l a c l a r a . la sugestiva Am­
paro Domenecb; Mercedes Mancnai. 
Conchita Martínez: Cándida Hernán 
dez dos hermanas muy gradorR*-
Lola y SaSra Gómez; Carmen ti-u* 
7 la simpática Delfina Torres. 

De luto 

Fu« para este, pueblo el d í a » 
por el fallecimiento de la ^nor 
E;vira Rodríguez viuda de 1 er ' 
antigua profesora de Instrucción 
blica que tras una la rga y Pelw 
enfermedad pasó a nieJor 5plit3 
jando sumida a su hermana Ane' 
en el más pFofundo desconsuelo & 
van esta slínoas p a r , testimoniar^ 
parte que tomo en e l j " s t 0 <10í 
sus familiares. 

De día> 

Lo están un grupo de áit 'gs ^ 
las que ciiare. en p r i m e r 1''* fion 
elegante Esperanza •TiménezTr<^n0Sa. 
zalez: Vázquez, , Esperanza ^ l ^ i 
unas nmteí* ausentes muy q"*1 ^ 
la señora Esperanza García ae 
rres y su hija Esperandta y 'a * 
til trigueña Esperanza Torres 
dora. 

A todas felicidades. 
CHALIA. 

A continuación recitaron poesía-i ¡ profesorado de Batabanó. Sra. Mer-' ¿a • Sean para él, nuestros sinceros 
y discursos las niñas de la escuela ¡ cedes Grama, señoritas Adela Mira, 1 plá^eintís 

número1 dos de Batabanó. María , Evelia Pérez, Eiloísa Rivera, Gla- ' 
minó el acto deseaudo ambas maes- Travieso alumna del aula 4a. del ¡ dia Miranda. Aurora Valíate señor 
tras a los assitentes, Felices Pas- Centro Escolar, José Alonso Dele- Juan Hernández, Carlos González 
cuas y próspero año nuevo 

A la recíproca, entusiastas pro­
fesoras, vayan acompañados estos 
sinceros deseos con mi felicitación. 

Mario González CARRASCO • 

gado del Surgidero, la niña María!y Joaquín Pérez. 
Teresa Díaz, poesía titulada A l Felicitamos a la comisión crgani-
Martí. del aula 2a. a cargo de lajzadora, que puede estar orgullosa 
señora Josefa Blanco. L a niña José- ' de su obra, 
fa Monzón, del aula 4a. a cargo de. 
la señorita Antonia Anseolaga, pro-1 E l Corresponsal, 

E l triduo tuvo un cierre lucidísi­
mo con la procesión de la imágen, 
alrededor del Parque de Recreo, 
amenizada por la banda " L a Popu­
lar" y seguida por tal número de 
fieles que semejaba una suntuosa, 
de la Merced o de "San Hilarión", 
nuestros venerados patronos. 

Mi: parabienes. 

L O S H U M O R I S T A S 
JORGE COURTEL1NB. Boubou-

roche. 1 tomo ' 
PTKRRE WEBER. Los Cursos. 

1 tomo ' 
r.BNK BKNMAMIN. El Coman­

dante Pipe y su padre. 1 t0* 
mo. • • 

AR.NOLD BENNET. Enterrado 
rn vida. 1 temo ', 

H. S. HARRTSON. Queed, •* 
doctorcillo. 2 tomos. • • L 

.\RNOT.U BENNET. El Matador 
de las cinco Villas. 1 tomo. • 

ARNOLD BENNET. L a Viuda 
del balcón y otros cuentos oe 
Cinco Villas. 1 tomo. . • ' 

ANOON CHT^JOV. Historia 0° 
lina anguila y otras historias. 
1 tomo j • 

A. AVENRCHENKO. Mem-Tlas 
de ün simple y los niftos. * 
tomo • ' 

" i» Modero» Foe«i»", Ob^P0' 

J0.«» 

$0 M 
$1.*» 
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i 

P O R P E D , P O D I A Z ' 

D I n C í Q f l D f n | iEs l a , l í s t i c a ^ 'os tercios de tabaco llegados a esta Capi-j OTRAS OPERACIONES DE 
f 1 1 U h L ü ü n l U | |tal desde las distintas zonas productoras del pais, por los!COMPRA-VENTA EN VUELTA 

1;t da y Enero la quila" tomar en cuenta loa quebrantos con 
que ella desde su más oportuna Ini-¡ 

durante el: dación ha tropezado , hiciera ouiamc ci , v. 
• , ¡.rual que 1093.24, y según be ¡ Primero las lluvias torrenciales 

ígrícola de-- lectores, tan pron-1 que pudrieron el noventa por cien-
i*0 g'tido a D11S dei próximo Ene-¡ to de los semilleros en toda la Isla 
f9* iuna Iiue^z lechosa sobre la j y luego los estragos causados por el ¡ 
" .¡funda su ' ép0Ca en que ¡ máG arrasante ciclón que hemos te-¡Lugar de 
^iña tabaCaHp'comenzar a decir nido en la parte más occidental de I Por Ferr 

Ferrocarriles Unidos, Empresa Naviera de Cuba y varias 
Agencias de Camiones, correspondientes al Año Agrícola 

1923-24 

ABAJO 

%> sobZ una cosecha; efectuare, 
i fii« d fp un extenso recorrido 
k;:;m^ianJf' z0nas de producción ] que nuestros campos rebasen su nor-lg 0"''" 

,IaS b jo la misma frase que ¡mal ciira de producción 

Procedeiicia 
ocarrlles 

^rue]ta Abajo, no dejan lugar a du 
da ea cuanto a que Venimos mttyÍAguada de pab.a;jeros 
nn-íoados y con pocas esperanzas ffefAW-W^.! " - W 1 ^ 

Vuelta 
Abajo 

Sem i 
Vuelta 

Parti­
dos 

Reme, 
dios 

vaina 
güey 
y Oí-. 

Algarrobos 237 
Bayamo . . . .• 
Bolondrón (04 

^ L ^ í e ' a este apunte M - j _ _ * V Á u ! J ^ '.\ ' . ' . [ ' . : ' . [ / . V . ' l O ."278 rte epí&ra firre - i , , impresiones aciuella frase, netamente guajira, de 
nré mls w a s nada podsmos au-|"P:nero la da y Enero la quita"; na- Caibarién • 22.747 
'*. êtíis noi<* . e=tas 
•\re eXc&pto que 

as se 
te, " siembras Q y 

que 

las labores cam-1 cida precisamente de tantán y tan-
' ta» experiencias que se han burla­
do en ese mea de atrevidos criterios 
por harto adelantados. 

En tabaco ya sabemos que, mien 

desenvuelven normalmen-
Con menor entusiasmo 

han precedido al en que 

51 Camagüey 
Camajuaní ' ] ] 19.545-
Campana ' 280 
Cárdenas [[ [ 3 
Cascajal . . __ i o i 

t ías la llagua no lo envuelva, apre-iCleg0 de Avila 6 
jCieafuegos 1.036 i;»!D05- moero dech1. porque re-1 elaciones mas o menos acertadas so-1 ^ie'Iiruesos . . 1.036 . . . . . . . 

Huelga e^p coasignado otras I h- podemos hacer, y eso, cuando las ^ifuentes 1 926 
•:in3nl0S tas mismas "Olumnas, que ccnd'ciones atmosféricas se vayian Consolación del Sur . . . . 1.580 
• m í s e r a mucbD más rediu-i 

' • ^ la pasada Para esta apre-
'ííq P̂ momento, solo hemos de lu que Ano Nuevo da de sí . 

declarando absolutamente normales, 
lientras tanto, veamos primero 

f RE L A L E Y D E I M P U E S T O S I N T E R N O S A L 
U C O V O T A D A R E C I E N T E M E N T E P O R E L 

C O N G R E S O C H I L E N O 
I «genoia ÍTC esta Ley. ( uba 
r , 1 cas¡ roti'lmeute aquel mer-
i«do, an^s tan prometeaor. 

qempre qne nlgün país, mucho o 
consumidor de nuestro tabaco 

álfica sus impuestos o los impone 
''alguna nueva Ley de los euer-

legisladores, alfernando de este 
|„vio las cifras de la exportación 
Cial la Unión de Fabricantes do 
|;.:a;0S y Cigarros de la Tsla áf. 
Lia, exprés.-, su inmediata op.nioi-. 

de efitudio reposado, yu rin-
I : tributo t\f- cortesías cungra-

nenles cóji^tosíhtas se hallaban dis­
puestos a v<;tí;r esíi reducc^ó;;, fon-
v>.Micijos de la necesidad do proce­
der aeí, paru el mayor provecho de! 
erario chileno y para satisfacer tan 
.instas a&pir.icicne.-: del comercio tm-1 Jatib^jáíéó 
ponadoi y r.'ir.oristíi y de ios fufcri-
ennies naciouulos (uyos intereses 
ii-siona gravementt la vigente L.jy de 
Impuestos Ititeriins M U beneficio, an-
tfs lien, cen perjuicio para el Es 
tudo. 

Tíoy rige lof; destinos de '.a Repú-
hlUffi de Chile un Directorio Mili­
tar, que cueiLia. i-egúu se noít infor-

Cortés 662. . 
Cumanayagua 9.232 
Colón . . . ' ' 21 
Cruces * * 72 . . . i . . . 
Chambas * 3.316 
Chucho Placer . . . 44 6 
Damas [[ 67 5 
Encrucijada __ 5.001 
Esperanza 2.477 
Falcón \ l . . __ " . . 559 
Falla 4.006 
P'oraento . . . , 2.761 
Fueyo . . . 63 
Galafre 571 
Guane 11.416 
Guantánamo 151 
Guaracabuya 613 
Guayos __ 2.135 
Herradura 1.924 . 

__ 1.217 

¡ L a rama en Vuelta Abajo hoy tle 
ne Un precio imís atractivo para los 

1 tpne;ioi-es de Rama que el que regía 
cuando se iniciaron estas operacio­
nes en aquella zona este último año 
de cosecha y parece que con el aviso 
que ha poco nos diera el cable so-
br.̂  lo reducido y defectuosa qu© 
seria en el peroúlo agrícola corrien­
te (¡ producto (le nuestro competidor 
Puerto Rico, los exportadores tuteen 
acopio de materia, ya percibidos de 
provecboí-as ganancias. 

t on esta noticia,-él mercado ame­
ricano experimentó notable reacción 
y tanto Gpnnecticut, como Sumattra 
y nuestra hoja tuvieron más hala­
gadora solicitud. 

V parece que es conveniente, aquí, 
recoger lo que se pueda; porque des­
pués de las compras efectuadas re­
cientemente por Arnoldson y Cía. 

A C U E R D O S D E L A U N I O N D E F A B R I C A N T E S 
E N S U S E S I O N O R D I N A R I A D E L M E S A C T U A L 

L a Junta Directiva de esta Corpo­
ración se reunió para celebrar la se­
sión ordinaria correspondiente al 
mes actual, bajo la presidencia del 
señor Francisco Pego'Pita, y actuan­
do de Secretario el señt)r Rogelio 
Palicio, auxiliado por el subsecreta­
rio, señor José C . Beltróns. 

comerciales entre Cuba y España 
con la mira principal de ampliar el 
consumo de nuestros tabacos y ciga-. 
rros" en dicha nación. 

Se dió cuenta de la situación del 
Tesoro social, que no es desahogada, 
y se oyó la información que hizo el 
Secretario de las gestiones realiza-

Despucs de leída el acta de la sendas contra el cobro que se realiza 
' del impuesto de vendedores ambu­
lantes a loa dependientes carreros de 
las fábricas de* tabacos y cigarros y 
se acordó que re continúen esas ges­
tiones hasta obtener que sea resuel­
ta por el Alcalde Municipal la soli­
citud que se le presentó al efecto de 
que declare que tales carreros no son 
vendedores ambulantes y en caso 

sión ordinaria que se efectuó en 14 
de noviembre último, se consagró un 
sentido recuerdo a la memoria del 
expresúiente efectivo y presidente 
de honor de la Corporación, señor 
Rafael García Marqués, y a la cual 
prestó grandes y relevantes servicios 
con no decaído entusiasmo y firme 
decisión, y se acordó hacer constar 
en acta el sentimiento de la Junta¡ contrario se utilicen los recursos qne 
por el fallecimiento de quien tantos 
merecimientos tenía al cariño de los 
asociados y enviar un mensaje de 
pésame a su esposa e hijos. 

También se acordó enviar un tes­
timonio del pesar de la junta por el 

franquea la Ley hasta lograr esa fi­
nalidad. 

Leída una carta del Comité de Im­
portadores de nuestros tabacos en 
Londres, relacionada con el plan df 

E 

Jicotea 1. 493 
Jovellanos __ 2 
Lajas v "2 
Las Ovas 6.751 » 
Majagua . 5 . 992 
Máximo 565 
Mendoza . . 10.708 
Matanzas 232 
Morón 109 

[¡¡atonas si ba de ser nueva auro-.ma. con el itpcyr. ríe la mavorí?. del Palacios 
Lje progreso para la Industria po-ipaí?. A la e-insidei'aclón de ese Di-
líprosa. ora poniendo sus esforzadas rnctorio y del .Ministerio que lo ase-
|te;tiüiies a pronta contribución de' flora, ha elevailo H señor Ministre 

protesta £i ello fuera lesivo dy oue.stra Repúblk'a el conceptuoso 
|i SUE- cuantloBos intereses o altos y razonado Mvmorurdum qu» s.ogu-
Ipsügios. : ra monte- .conoce- ya esa Secrete ría, 

Y ved ahora como, andando a la exponiendo la necesidad de vari-.i la 
IDKI de cuanto acontece con alguna 
Utefén a su mando, busca cifras, 
Lnpara y razona en contra dn una 
Kisfflción extranjera, estimándola 

•ctctbeliada, por cuanto está segu-
IraMue redundará en perjuicio dn 
5i;el!a y esta Patria. 
Esta vez t.s un sustancioso y r\tí-

|i3(io Informe, elevado con enrácter 
L:.ial a nuestra Secretaría do Esta-

tributación qmí pesa actualmente en 
Chile sobre los cigarros y cígarMllos 
imp)rtados, ron acopio de de:mo<?tra-t 
cimes ¡raméfficas t rhibidas con mn-

. 244 

. 673 

19 .088 

Paso Real 
Pinar del Río 18.38 7 
Placetas . . . . _ -
Puerta de Golpa . . . . 16.270 
Quinta 1.598 
Remedios - 2 .178 
Río Feo 9.191 
Ranchuelo 135 
Rubio . . . . 4 64 
San Diego del Valle 4.135 
Sancti Spíritus 18 . 798 . ^ 

cha clandac y sugiriendo, como úni-ÍSan Cristóbal __ . . . 4 . . . 
ra solución pam lograr el propósi | Sagua 189 
to que se perseguía con la "coy en j San Juan y Martínez . . 59.742 
vigor, ia rebaja de! impuesto quelsan Luis 14.933 
tan exageradamente aumentó ér.ta. ¡Sábalo . . . . 2.220 

Sabemos ciec los razonamientos Santa Clara -•- 25.486 
las demostraci. neí del referido Me-lsa.nta Rita 166 

Dice así: morándum lian r'íei.,'üo una favora-j s0pimpa . . .'. 752 . . . . . . . 
Habana.. Noviembre 11 d j 1924.¡ble icogida rcr el Directorio, qve aijTaco Taco 2 

|{t. Secretaria de Estado, Ciudad. conocer los primeros y examina.- la* Taguasco . . 19.362 . . . . . . . 
Señor: i a exportación dé-nuestros'segundea ha cxteviorbmdo su confer san Juan de las Ycras 339 

I'.anos 'tiros y cigarrillos parajmidad con la soluvSóa- que í l s eñor jvega de Palma1 2.160 

propaganda del señor O. Braden se 
er, la zona Vuelta Abajera se han j fallecimiento ael que fué Director acordó aceptarla en nrincipio y dai 
ifTtimainente verificado estas nuevas: ¿el "Correo Españoi", señor Joa- los pasos necesarios para ponerle 
adquisiciones: | quín Gil del Real, a los familiares en ejecución. 

L a vega " L a Mariquita" y la co-|de éste y a los del señor Jbsé Veigaj Informada la Junta del contenido 
nocida por "Del Palmero" compra- y G^dea, que lloran la eterna desa-| de una comunicación de la Secreta­
das por la fábrica de Romeu y Ju - parición de tan útil ciudadano, quejria de Agricultura, Comercio y Tra-
lleta, o sea. Rodríguez Arguelles y en sus últimos años consagró sus ac-jbajo, en la que pregunta si la Cor-
Cía. Ambas son de la jurisdicción tivridades y sus entusiasmos a promo-j poración ha tomado algún acuerde 
de Puerta de Golpe, «ver un estrechamiento de relacionesi o se propone tomarlo sobre la concu-

ri rrencia de estos fabricantes a la 
" " " ' ^ I Exposición de la Industria del Ta­

baco y Aliadas, que se celebrará en 
la ciudad de New York, del 19 al'24 
de Enero próximo, y ofrece para elle 
su cooperación y apoyo, se acorde! 
agradecer esa buena disposición de 
dicha Secretaría y contestárle que 
por la escasez de tiempo disponible 
para la preparación da lo que pue­
da exhibirse se han de ver privados 
los fabricantes de concurrir a dicha 
Exposición; pero que si se cuenta 
con el apoyo ofrecido ahora para 
cuando se celebre la exposición 
del año 1926 nc habrá inconvenien­
te en que a ella concurran siempre 
que se les avise con noventa días ue 
ant!-jipación. 

Se acordó luego no renovar la 
contribución anual a la American 
Fair Trade League, por entender 
la Junta que las actividades de dicha 
organización tienen por objeto favo­
recer a los fabricantes de Tamp^, 
con perjuicio de los de la Habana, 
que siguen «intendiendo que sólo 
ellos tienen derecho a distinguir su 

L U N E S I cuales en el mismo miércoles fue­
ron registrados y recibidos. 

Compraron Bruno Díaz y Cía. 
ciento cuarenta tercios de puntillas ¡ Registraron a los Sobrinos de An­
de Vuelta Abajo a V , Corzo. E l rg-1 tero González, Deslíe Pantin e Hijo, 
gistro y la entrega de esta rama se | doscientos diez y ocho tercios de co-
ef-ectuó en la mwma fecha.! ¡las, a Angel Prieto una partida cu^ 

Todo lo demás de este día fue-j ya cantidad y procedencia ignora-
ron registros de operaciones ya | mos y treinta y ocho tercioe de bô  
cerradas con anticipación. . | tes a Ramón Cepa. 

iRecorría el mercado Gerald C . . . 
Smith y sin qne lograra averiguar Cincuenta y tres tercios de capas 
lo qu° él en persona hacía en sus de Remedios vendieron los Suceso-
visitas", luego únicamente se supo ! res de Parra a M. López y Cía. de 
que su dependencia registró en casa . Caibaríén. 
de H . Duys y Cía. ciento diez y, — 
ocho pacas de capadura de Reme-] Cincuenta y cinco pacas de pica-
dios y en los almacenes de Herré-i dura vendieron sobrinos de Antero 
ra Calmet y Cía. ciento veinte y ] González a Marck A. Pollack. 
una pacas de lo mismo. Mr: — . 

Y a Villamil Santalla y Cía . , fa-De los cuatrocientos t e ¿ ^ d . ^ 11 
quintas y segundas de 
que la firma de Sidney y Rotschild 
había comprado a la de Angel Prie­
to, se entregó la última partida. 

de Villamil Santalla y Cía. a An­
gel Prieto. 

vendió 
Angel Prieto una regular partida 

producto con la denjmmación geo­
gráfica "Habana". 

Sfe acordó después apoyar la soli-
A Menéndez Méndez y Cía. ven- citud dirigida a los nresidentes del 

. , dieron y entregaron Pérez y Capín | senado y de la Cámara de Renresan-
Cien P ^ . ^ 6 ^ ^ ^ fábrica iseteilta y &iete 161X50,3 de b0teS de l tantes Por ** Cámara de Comercio dios, en gavillas, compro 1 bnca RemedioSi | ^ Sailtiag0 ^ Cllba> en £0licitud 

, 1 de que cuanto antes aborden el pro-
Veinte y dos tercios de terceras j blema de una legislación obrera pa­

ra estabilizar la situación entre el Aproximadamente unos ochocien-, de Reraedics compró la casa Smith 
tos ochenta tercios fueron los com- a ia firma H . Duys y Cía. P 
prados por la fábrica de "Calixto | también dicha firma de Herald C . 

I López", de los que se hizo la ul-: Smith compró y registró a Sobrinos 
tima entrega en esta fecha. | de Antero González cuarenta y seis 

¡ Roche y Gal^án entregaron a pacas de capadura. 
1 Hermán Diebl lo último de los dos-. . m 
¡c ientos tercios de octavas que l e í y se cierra el día con; la última, 
j fueron vendidos. «C^ • f^ntregiL que- Roche y- Galván hicier 

• • • • Los mismos Roche y T a i v á n con-. | ron a Capellín de los cuatrocientos 
le, viene sufriendo" desde el "año I Ministro sugiere. ('cK.siderándol-1. co-jvueltas 6.628 tinuaban haciendo entregas a Cape- tiercios de quintas y sextas compra-
luna considerable d isminnciónjmo una medida de buen gobierna vega Alta 1.188 I ih'n de tabaco correspondiente a una | das con anterioridad. I 

|<tl)ida a estas (PJS causas: una. aun-Uno vendría a modiñear una tribu-jzaza del Medio 
M hi menos dañosa, el aumento 1 Ilición pbsurda y ¡-anearía una vallo-1 Zulueta 

íhWfn en los derechos con que se Isa Miente do inprecos para el t soro 
pvaba allí m importación y otra, ipi'büco. 
1 tiorme elevación de los un pues-1 L - J condPMones ir.n propicias, err-e 
jio-internos, que junto con los nue-in,^ posible inte pudiera oKtn^r^; Por Vapores 

36.122 
1.922 

Sumas y siguen .122.494 S47 243.927 4.004 

derechos de §10.50 or,e de 18¡d,»! Directorio .que gobierna en C.hi--
WW» el kilo legal, o kilo bruto. ]e. la mcditlca-ion de la vigrnte Ley * ™ ? ñ ' ' ^ 
"fe 311 dicho país def.de el ano an- de impuesto* Imemos sobre los ei- ^rracos x*,y* 
Wtoraerte moncionado. ¿arros. cigarrillos y demás tab-.cos,:^dP " 
tóa disminución se demp.er.cra de nianufacturaüvri si la situación le l^,. 

mt& evidente con las c'.^as-de ¡gal de nuestro Min'stro en Santiago; J-,16" 
Mtatíístic;; oficial que se Misertan fn».^- otra, es cb.-elr, ííl el actm" go-!^?sl 
MtówaciOr.. . j(.ni0 de u citada nación rnraírr- ^ 

segunda operación que constaba de 
unos cuatrocientos tercios; y en la 

| que entraron doscientos de sextas. 
Compradores extranjeros visitan 

el mercado y se espera movimien­
to en nuevas compras. 
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m \ CHJLK DESDE ENKlTO DE 
m HASTA SEPTIEMBRE J V» LL -

•JVE DKL (Oí; RIEN TE 3 l í ^ 4 : 

A ño 

lili 9 
1Í20. 
l&2l. 
1922 . 
IS2S 
1924" 

• 3 122,193 
• 3.!i49,999 

703,100 
. 138,100 

241,672 
. 248,800 

«Ptiambre inclusive. 

El 

'irragos Ca.jcíi'las 
Puros de Ciga­

rrillos 

4U'.!)42 
514,639 

83,487 
70 

23.Ü78 
530 basta 

examen de las cifras «-.opiadas 

1.168 
. . 6 

, . 208 
3 .039 

i'ffSift liubieru sido ya reconocido 
U(.ARRfvs PI ROS Y C A J E T I L L A S ^ ,1 nuestro. ' , 
SriPCARUlLLOS EXPOI1 FADOS \-nvy lejo; de nüofitrd piopósito 

esf- el insinuar 13 i lecución de ur. 
acto que altas rr.^.ne? de Estf dj acá 
so ;iay{:n imp.-did> o imnMan quo 
-r Teahoe; yon- r,éar.-is permitido la 
mentar fjtio P">r .̂ .'lo no redamo 1 
conseguir la finalidad con tanv- ta 
són perseguidas por nosotros d.? 
que sea modificadn el prohibitivo im­
puesto interno q-i Í pesa en Chilo so­
bro los cigarros y L-garríllos de Im­
portación y derru a los nuesfios las 
puertas de nqufil importanta mérca­
lo, ál (me hornos dedicado siempr¿ 
la atención que merece, y cuandj 
precisamente comienzan a tenerlo 
en nuestro imís algunos productos 
Oltilenoe tan prociados en otros paí-

lús ,1 1 Ser mAs desconsolador r.i!sct! con o sus riquísimos y entre nos-
calentador. Enseñan, -on su Llr„¿ poco p.m«íCMjo» vinos, 
eiocueuc-ia. que el mercado dej puesía la mira *m el interév legl-

ilfroa i8 íaU prometedor Parar timo de nuestra ogebiada industria 
: d ü tabaco, cuyo consumo en e¡ ex-

terijr decrece díi por día, tenomo¿ 
el honc- de- s-«meter a su elncadu 
consideración cuanto dejamos ex­
puesto en est; cf.crito, y do nuevo 

Bañes 
ibarién 

ienfuegos 
ilda . . 
mbas . 

Dimas 4.982. . . 
Falla . 432 
Gibara 166 
La Fé 16.560 
Mayarí 25 
Malas Aguas 1.143 
Morón 286 
Manzanillo 22 
Nuevitas 62 
Puerto Padre 11.649 85 
Puerto Esperanza 11.649 
Río Blanco 10 .226 , 
Río del Medio . 1.610 
Santa Lucía 902 .* 
Santiago de Cuba 30 
Sagua de Tánamo m 
Tarafa 6.998 
Violeta 74 
Woodín / ; 96 

M A R T E S 

J U E V E S 
Inesperadamente el jueves se re­

movieron las capas de Partido. 
He aquí las operaciones que en 

dicho día de esta clase de Rama 
1 se registraron en el mercado 

capital y el trabajo. 
Se leyó después una comunicación 

de la secretaría de Estado a'^on >-
pósito de una Nota del señor Emba­
jador de la Rep,úblic.i en Was.ung-
ton, que hace referencia a una tu'i-
xitud def Director de la Sección F i -
.jianciera de la Liga de Nacionea, 
.relacionada con la protección contra 
la fabricación y venta de mercancías 
sin valor auténtico y se aprobó un 
proyecto - de comunicación que se 
dirige a dicha Secretaria informán­
dole sobre los particulares que inte-
res'a p'ra trasladarlos al citado fun­
cionario diplomático. 

Se leyeron varias comunicaciones 
informati-ras la Secretaría de E s -

Cano y Hno. a la Cuban ' Land | t^do ^ una ^ ia de Hacienda y 
and Leaf Tobacco Co. ciento diei L0íras. de asociados y entidades, y 

r,- . v « Í P I P narflc; dpl-tercios; Sobrinos de Antero Gonzá-1 tér.mil 
Ciento ^ 6 u £ 2 J l ¿ ta ,le!i 9 Cruz y Fernández, ciento cua-I,lul1 

capadura ^ * < m * K é * c1a renta y ocho; Pastor Sánchez a H i - 1 . 
firma despahlladora (jeraia ^ . 1 

a las cuatro y 
ince p. m. 

Smith. Este se efectuó en casa de aGho' VTeTinte. y c5nc0 = K 0 ' ! ~~ ~ 
poldo Mederos a Urquiaga y Toledo \ T> - ^ • 
todas las finas y maduras de su es-1 RamGn Cepa ciento sesenta ^ cinc0 

Severiano Jorge; pero el tabaco per­
tenecía a H. Duy y. Cia . 

Doscientos cuarenta y siete tercios 
fueron los que registraron los fa­
bricantes de Ranchuelo, Trinidad y 
Hermano, en casa de Antonio Gon­
zález S. en C. 

Sumas y siguen 

Por Camiones 

188.777 2.847 255.778 5.017 

I g ' ^ ^ ' o s purjos y cigarri­
llos , Perdido para esos afa-
|ii Imi,, * uctus d'3 nuestra agobla-

W ' el aumento de los gravá 

'Unión de Fabricantes 

|c¡¡ile hn Osos "reculos sufren e n I n o r r e í t e r a m o s , respetuosamente de 
r W rílT01'3^110 allí los i^P01' ¡IKStéd. 
':?ites n, , S nuestros, los cerner-1 
f̂icar ' S revenden, y aún los, 

,ÍSl-'qnbiLn,ac¡',nales- porque a éK-
r'^mentn , 10nri en sran medida (| .) Enui.-isco Pego Pila, 
h 0 fitd impuesto interuo. v I^residente. 

Artemisa 2,756 
Candelaria 87 
Ceiba del Agua 554 
Caimito 86 
Consolación del Sur . . . . 5.469 
L a Salud 733 
Los Palacios 8.980 
Pinar del Río 9.562 . . 
San Antonio de los Baños 4.165 

cíu Tabacos y Cigarros j Cristóbal 2.405 . . . 
do la Isla de Cjibi". | 

Herrera Calmet y Cia. vendieron 
a Leslie Pantin e hijo, aproximada­
mente ciento cincuenta tercios de 
quintas de Remedios, tabaco corres­
pondiente a la penúltima cosecha. 

Quintas, segundas, terceras y oc­
tavas de la escogida que este año 
han hecho en Sancti Spíritus W. 
Armbrech y Cia., estuvieron regis­
trando Sidney Rotschild y en suma 

i de unos doscientos tercios. 

Manuel A. Suárez y Cia. compra­
ron a Menéndez y Cia . ochenta y 
cinco tercios de terceras de Reme­
dios,' los cuales fueron registrados 
y recibidos en el mismo día . 

una acción '•'onjunta han pestio-

3 ¿ J ^ ' Í P H l u i e n t e del últimc Un nuevo fabricante tampeño 
en el Mercado 

r^ión0^ vig"ros:j- tenacida, 

P C J i ™ ^ ^bor fueron to-¡ 
S ^ o * nmentos oportunamente | 

INües n, ,as ^ i v a s v hánilod 
í^egadn ^ r'r:ulicaron ei dilieen-) 
!erlie5-ra ^ ^merciai señor Enrique 

^ • ' •Hca /J^fp2 Ministro de 1= 
^^loa'con 
tes ^ Hube 

•"lereses A uci íusa 
^,era ea Cd .""estr,a ind'istria ta ¡eos de aquella plaza, Perfecto Gar-

Totales 203.808 14.319 8.294 255.778 5.017 

[lüs 
Desde el martes de la semana pa-

ose Vidal Cíírq. eu'.tada arribó a esta capital, proceden-
^ t e s V0,nceniía como J'epre-: te"de Tampa. el señor Manuel Gar-

11 defensa c»'!r-ta Gerente de la Fábrica de taba 
quella pl -

d Brothers. !r,Ué' induré tl'-rCad0 chi l^o . leía anc 
í ,mal. u,;,l;,tmtnte, y por núes-i Supú 

L 0s íegisLi n,fntabJe der-acfortolro que ^ 
le 11 »e la .)rf's de Chile la opro-'je de compras de 

\ ¿ ^ternn» V^nte ley de impues-! que se supiera qu 

RESUMEN 

De Vuelta Abajo 203.808 
De Semi Vuelta • 14,319 
De Partidos . 8 . 294 
Remedios 255 . 778 
Camagüey y Oriente 5.017 

Fernández Hermanos vendieron a 
Bruno Díaz y Cia. veinte i tres ter­
cios de quintas y segundas de Reme­
dios, resto que era de su existencia 
en esta clase. 

Total 487.216 

constar que esta nuestra particular 
iesde el primer momen- recopilación adolece del defecto c!e 

^ e H e ñ o r García venía en vía-i incompleta, debido a la impoílbili-
e rama, por más dad en que nos hemos visto de ob-
»e alguna escasez tener ios datos d'e lo transportado 

r ^ ^ t IQI . Cou olla, lejos de au 1 de operarios se hacía sentir en los p0r camiones en lo que va del año. 
que JngreS!)R del teiorc na-1 talleres de su manufacturera al No adquirido estos informes; 

h í ^pnni 10 í,Uft aparentemen-1,-Sual r:l51e aCOntece 8n 0'tras ael ra'lporque no existen en ninguna pane 
^ I m í i r i 10 f'ue hnn Vcho;njo similar. 

i S t £ o " n ^ Sin P ^ - d o r - L S * ™ ^ ? * ^ : ™ ^ t 
M los coIí :,vma^res oportuMda-

«U i"f. abandistas para, acre-

HASTA E L DIA 13 D E D I C I E M B R E 1924. 

Una vez más nos interesa hacer daño, muy fácil por cierto de no oca­
sionar. 

Sólc de&eamos que estas líneas sir. 
vaa de prevención para que en el 
próximo año agrícola, tan pronto co­
miencen los embarques por carrete­
ra, cada agencista o dueño de camio­
nes anote cuidadosamente lo que sus 
carros transporten. Así dándonos to. 
dos un informe verídico y sincróni­
co, contribuirán a prestar un valio­
so servicio a los mismos tabacaleros. 

Estamos convencidos de que no ^s 
ñor Barcia, ya que a estas horas tienen la inmensa mayoría de las per 
nada se ha sabido con relación a eonas y agencias que se dedican al 

'^"'to'"ñegoT-0 Para" aCre'i compran en la plaza de la Habana, negocio. Negligencia pasiva es esta merced a los cuales estas pequeñas 
rioi-0 C('r!1I)rt|¡)á Mpn ha venrdo en busca de determinado que desgraciadamente se padece en empresas viven. 

Whlfirno / i o « L J £ 9 ! L e' l tipo de tabaco que quizás vaya a nuestro medio comercial, producto 
¡uien por ^ ' buscar-a .la ZOna. Vu^lta--ajei*f 1 de una apatía con la qne equivocada-

U>lp!lf 
|kr "-e ía_ao ^ 5| 

Xo decimos esto a humo de pajas; creen log más no quebrantar 

Cien tercios vendieron Junco y 
Cia. que se dijo era para un compra­
dor del interior, rumorándose des­
pués une fueron adquiridos por una 
firma exportadora. Aun cuando no se 
tiene la certeza de ninguna de am­
bas suposiciones nos .inclinamos más 
bien a pensar en lo segundo que en 
lo primero, toda vez que así nos 
aconseja la cantidad de que se trata, 
la clase, los tiempos que corremos y 
otras varias cosas. 

cogida; Cruz y Fernández a Cuesta1 tercios de quintas y segundas de 
Rey y Cía . , treinta y ocho - de r ^ l S ! ? ^ 8 ' las cuales fueron regis-
zagos de primlra a décima, con!tradas y reciblda6-
treinta y siete de catrocenas de j 1 
banco, ¡ Ramón Cepa además vendió cien-

I to veinte tercios de sextas de Re-
Jo&é Menéndez y Menéndez vendió uiedios y de la misma clase y pro-

a J , Caleja e hijo veinte tercios cedencia ochenta y ocho, todo lo 
de capas de Remedips. 

Cien tercios de terceras de Re­
medios vendieron Hijos de Cama-
cho a Aixalá y Cía. 

También Hijos de Camacho ven­
dieron a la firma de Leslie Pantin 
e Hijo ciento diez pacas de botes. 

Pantin vendió a Cruz y Fernán­
dez una partida botes. 

Y a Angel Prieto setenta pacas 
de hoja. 

cual fué registrado y cargado, 

Por otra parte Menénd'ez y Cía . , 
vendieron a Marck A Pollack dos­
cientos tercios de terceras de Re­
medios y ciento veinte de octavas a 
Brunp Díaz y Cía. 

VIERNES 
J . Brenheim e Hijo compraron a 

HIGIENE DE LA BOCA 

Vigil y Corzo entregarona Ma-
! nuel A . Suárez y Cía. cuarenta y 
ciní:o tercios de terceras de Reme­
dios . 

A esta firma entregó Ramón Ce­
pa unos cien tercios de la misma 
clase y creemos que se trata de una 
operación de mayor cantidad. 

Más de cien tercios vendieron y 
entregaron Martínez y Cía. a Leslie 
Pantin e hijo. 

M I E R C O L E S 

Iglesias y García vendieron a J . 
Bernheím and Son I n c . , siento cua­
renta y siete tercios de octavas de 
Remedios. 

H . Duys y Cía. compraron a Luis 
Vaille doscientos treintá y cinco ter­
cios de terceras" de Remedios, los 

a .-««i redu.:tión :i ^rites,0 qUe nos basamos en la histo 
cb Jlria de los hechos pasados para po- el buen desenvolvimiento de la vida 

que buen ,"''V0 a cabo' a Pe- der aventurarnos a vaticinar algo de los negocios siendo en verdad la 
numero d.; promi 1 del porvenir con vista del presente, ii rogación Inconsciente de un gran 

Negar tácita e indolentemente un 
simple servicio personal de esta na­
turaleza, es hecho transcendental 
que ante los que desde íuera nos 
observan revelan vicios que en nues­
tra idiosincrasia de pueblo joven so-

do existen por causas de lenta evo­
lución. 

No tenemos estadísticas. 
Aprestémonos iodos a irlas for­

mando. 
Es dificilísima tarea, se nos dirá; 

¡ftro es imprescindible. 

DCLDR LANOA DC LA 
FACULTAD DtM£0&KA0E PUIS 

Kiiif I tetno «artíl, h»t-í 

CofiicsTtWr tn la •sepilt di !• 
gaiganti 

«clin <Jf la dfflt 

Fernández Grau y Hno. vendieron 
y entregaron a Leslie Pantin e Hijo 
ciento, cincuenta y cinco pacas da 
botes de Partido. 

I 
Ciento veinte tercios de puntillas 

entregaron a Sidney Rotschild, So­
brinos de Antero González. 

SABADO 

Al expirar el lapso semanal, pue­
de decirse que quintas y segundas de 
Remedios han sido los dos tipos de 

1 rama que más señalado movimiento 
| han registrado durante la misma. 

Amén de terceras, octavas. Varias 
operaciones con hoja do Partido tam­
bién se han visto, mismas que con­
signamos en el decurso de esta sec­
ción . 

Catorcenas y puntillas de Vueltas 
Abajo comienzan a tener creciente 
solicitud por parte de Jas firmas ex­
portadoras . 

Gerald C . Smith registró en casa 
de González Hermanos y C a . , se­
senta y cinco tercios de quífitaa y 
cuarenta y nueve de segundas. / 

* A José Puente necs cincuenta 
también de quintas y por otra parte 

No hay galufl completa sin buena cincuenta de catorcenas de Vuelta 
Abajo. Y de esta misma procedencia 
a Sobrinos de Antero González vein­
te y cinco tercios. 

E l señor Smith, acompañado de su 
cliente de Filadelfia adquirió y re­
gistró este tabaco personalmente. 

DuranTe el viernes y este sábado 
la firma exportadora de Mark A 
Pollack registró a la de Iglesias y 
García un total de quinientos seten­
ta tercios de- quintas y segundas da 
Remedios. 

Digest ión y ésta no existe si no hav 
buena dentadura. 

E l empleo ae este E l ix i r conserva la 
dentadura, des infectándola y, de he­
cho, se impide la carie dentaria y l» 
fetidez del aliento. 

Su uso, a diario, al levantarse v 
después de las comidas le dan frescu­
ra y sensación de bienestar a la boca. 

D E P O S I T O 
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B e l l a s y P i a d o s a s . 
Viene de la priro'.ra pág ina 

temente en un ángulo de la «ala. 
¡Oh. el poema doloroso de estos 

ojos, acules como ei cielo y como 
c] cielo., impasibles, vacíos, incon­
sistentes y abstractos! ¡Oh. el poe­
ma doloroso de estaVjovencita linda 
como un amanecer, que no ha sabi­
do ni sabrá nunca el color de los 
cabellos de su madre, que no podrá 
mirarse retratada en el fondo de 
unas pupilas varoniles y ardientes! 

Una voz juvenil, picara y gracio­
sa, nos vuelve a la realidad, mata 
en flor nuestras incipientes filoso­
fías. Es Blanoa Zayas. alumna de 
tercer año de la Escuela Normal, 
que recita un monólogo lleno de 
gracia Escuchándola, los ciegos 
ríen a carcajadas: ya no son los 

3 las señoras Adriana Billini, culta 
! y diátingulda profesora de piano, 
I Coloma de Martínez, Ramona Pérez 
' de Barher, señoritas María de los 

ángeles Barbér, Delia Menéndez, j 
! María Rodríguez. Manuela Solar, 
; Marina Lastra, niña Estela García, I 
Consuelo Pujol, Carmita León, Blan­
ca Zay^ . 'Emma Marrero, Fara Gon­
zález y María Matilde González, nor-| 
malista, <iue tocó con mucho gusto 

| varias piezas al piano. 

E L C I E G O J I LIO ASANZA 

No tiene veinte años todavía. lis 
ciego de nacimiento. Toca admira­
blemente el piano el violín y la 
flauta. Un rato de conversación con 
•este muchacho, nos hizo apreciar 
mejor aun la plausible labor que la 

Otro grupo de ciegos 

L a N o v i a P i e n s a 
en los avahares nupciales como emblema do su fe-

.icidad. 
La ama de casa cree que solo la dicha de su ho­

gar será perfecta con uní nevera "Bohn Syphon", equl 
pada con un filtro "'Eclipse". 

X a primera entre las primeras. 
Eso es la nevera "Bohn Syphon".. 

C I E N F U E E G O S 18 al 22. A V E . D E I T A M A 63. 
T E L E F O N O A-2881 T E L E F O N O A.6530. 

• M I S C E L A N E a ^ I » 

Ayer vine a darme cuenta de que imperiales "Velma" y de las coro- quiere adquir? 
un hombre sugestionado, es tan l ñas "Gelado", fingió, que ee fijaba i citar la entrad" Jetas 

difícil convencerlo de su error, co-|en lo pies, 
mo ver un elegante sin Rusquellana. — ¿ T e has puesto polaina di-
Forman una idea por errónea que 
sea, se autosugestionan, y trabajo le 
doy a cualquiera paya que \ O H sa­
que de su engaño. 

L a prueba la hice yo mismo ha­
ce meses, y, como digo más arrlbg, 
comprobé ayer la certeza en este 
asunto, mientras tomab# mano a 

mano con un amigo el vermouth Pe-
martín. 

E l caso fué el siguiente: N 
Hace unos tres meses, encontré 

comiendo en Marte y Bloha al ami­
go X , que es un pundonoroso capi­
tán del ejército. Como es lógico me 
invitó a que lo acompañara y trae 
tomar una ginebra aromática dé 
Wolfe acepté de buen grado. 

Cuando salimos observé que lle­
vaba unas, polainas completamente 
nuevas, y de un amarillo subido que 
espantaba. 

—'Caramba, chico. ¡Parece que 
llevas un mango pelado en cada pie! 

tintas? 
—No, son hermanas. 
—De ninguna manera: la derecha 

es mucho máa oscura que la iz­
quierda. . . 

— L o que 4>asa.—-dije yo—es que 
como no toma leche "Lechera" está 
débil de la vista. 

i a entrada de t T 0 Para , 
Nuevo, debe dirigí' Pasc^r ^ 
de O'Reilly 56. a d l ! 
el mejor surtido 

¡¡¡Ojo con lag 
onde 

Agestión. 

Suman varios mUu 
acuden en estos d í a s / 8 
Quintana", en buso, a 
necesitan para hacer nl ' ^ U 
dos salen compiacioísní resalol 

airo ai- | encontrado lo au* H 108 ^ Jü 
riéndole lo mismo, ya estaba más I cantidad Que tpníav ^abdn. ^ 

Cuando fueron tres a cuatro d 

descontento que un agricultor sin 
semillas de la casa Langwith y Co. 

Fué a pedirle cuentas al limpia­
botas, y el buen hombre viéndonos 
réir le decía que le estábamos lo­
mando el pelo. 

¡Que si quieres! E l amigo X es­
taba tan convencido de qué sus po­
lainas eran de distinto color, como; ro 
lo estoy yo de que no 4hay perfumes 
que igualen a los de "Moralinda'*' 
que reciben de París los señores Suá 
rez y Rodríguez de Muralla 75. 

^ ^ ^ J - ^ guiada, 
'El pasado dominan H ; 

liante concierto en ei Tf011 "o tó 
nal, l,,s eminentes p m ^ 
componen el quinteto ' K ' ! 0 ^ ' 

A pesar Í Í R tratos. , lsPa!iia' 
raetj 
ei 

Pesar de tratarse deT%. 
íes Picstigios qUe tam. 0s «!* 
i lombre de ia Madr 0 

público concurrió e Pat, 
escaso 

¡Indudablemente va a 
no seguir contratacdo a i T -
L i b a r ú ó n ! . . . 0 al 2*%^ 

l)iccel 
laF 

r c i 
MU. 

IJCO -
que 

Si los marmoles qne 
P_ra ,n.0 sPn dh P^mera" CaliieadiC5,|, Mi amigo se marchó para casa más 

¡Aré María! ¡Tienen un dorado más | descontento que quienes no acuden los quo importa la^Casa^'^Si!^ 
fuerte que el color del gran Jerez i a " E l Modelo" de Obispo y Aguaca- de Oquendo y Maloja, echa 4 
Viña Pemartín! , te, a-ordenar sus trajes. , perder la suntuosidad' de UStei" 

No me valió decirle que eso de-
—Sí; me las regalaron hace unos i bia mirarlo por el día; que con luz 

días y todo el mundo observa eso ¡ artificial era itnposible poder apre-j E n San Juan y Martínez 

su eíi 

mendigos, yfci son los embrujados 
íel ices a quienes ID voz de esta lin­
dís ima muchacha hace olvidar 
ceguedad, u n a anoiituá y un nífio 
ríen hasta ahogar con sus risas la 
voz de tan gentil recitadora: ¡ben­
dita voz, generosa voz, que riega, 
como una prodigiosa Vía Láctea, las 
estrellas de regocijo y de amenidad 
en la noche eterna de los ciego;s! 

Afuera, en ei patio, cerca de un 
tentener de ciegos pobres esperan 
^us aguinaldos. Y a . Ya ha comen­
zado ei reparto. Sendas jabas con 
víveres, ropas, frazadas, dinero - . . 
A los pequeños, juegúeles de todas 
clases, dc'V-dos Por personas cari­
tativas-

E l cura Ramón de Diego y la 
bella señora Esther Callavaí de Vi ­
dal, Secretarios .de la Asociación, 
ía señora Herminia Planas de Ga­
rrido y otras muchachas cuyos nom­
bres nos fué imposible anotar, tan 
enorme era la concurrencia y tan 
difícil se nos hizo acercarnos a 
ella, ge encargaron de la repartición. 

Se encontraban presentes los doc­
tores Sergio Cuevas Zequeira, ilus­
tre Catedrático de nuestra Universi­
dad Nacional, Francisco Moreno, 
Secretario de la Escuela Normal de 
Varones, José Joaquín León, espí­
ritu altísimo y nobilísimo, uno de 
los más desinteresados protectores 
de los ciegos, el señor Diego Vidal, 

Asociación Nacional Protectora de 
los Ciegos "Valentín Hauy", realiza. 
Sus deseos hábiles saben hacer to­
da claíse de laborea. 

Sociedades Españolas 
E L C I E G O E N R I Q U E G R A V I E R 

D E L G A D O 

Ún anciano. Sus cabellos han em-
bV'iquecido ,totalmente. Se acerca a 
nosotros y nos dice: " E n la Cámara 
presentó un 'Proyecto de Ley conce­
diéndome una pensión especial, pues 
mi padre era Veterano del 68, el re­
presentante doctor Oscar Pino: ese 
proyecco lo firmaron 'también Gon­
zález Beauville y Ca&uso. 'Está pen­
diente de aprobación. ¿Por qué us­
ted que es periodista y tiene influen­
cia no dice algo en el periódico a 
ver si consigo algo? 

Respondimos ai anciano palabras 
alentadoras. Si, diríamos algo. Y los 
señores representantes, piadosos, ge­
nerosos, compresivos, votarían in­
mediatamente esta Ley. ¡Cómo 
n o ! . . . Los representantes se h^n 
distinguid^ siempre, ahora más que 
nunca, por su -generosidad. ¿No pro­
y e c t i l una carretera de trescientos 
noventa millones de pesos?. . . 

mismo; parecen dos yemas de hue 
vo. 

—'Eso tiene tan fácil remedio co­
mo curarse un catarrg con Grippol 
Bosque; hay limpiabotas que tienen 
buenos líquidos para teñir y son 
muy curiosos. 

ciar bien el oolor de cada polaina: , jla alarma Por haber 
nada, nada; estaba tan obsesionado 
con su idea, como los buenos cata­
dores con el gran vino de mesa "Tres! P»jtea 

Prácticas J individuos que hacían"-

Ríos' No acabo de ver la 
de esa alarma. Desde que ht 
la .Habana unos cuantos i n ¿ ¿ 

justificacj 

E L B A I L E INOCENTADA D E L 
"UNION C L U B H A B A N E R O " 

¿ C u á n t a s . . . 
Viene de la primera pág ina 

sea y por que sea, se encuentra 
descentrado „ ; 

Supuso que el mun|o entero- iría 
hacia su persona que el mira en un 
vidrio de los que hacen las delicias 
de los paletos en Conl-Island, o en 
cualquier exhibición de fenómenos a 
real la entrada: Al señor Unamu-
no no le asustan los fenómenos au-, 
mentativos por que siempre se ha 
creído inconmensurable. 

Cargó en París «la máquina de 
arrastre: allí hacía, juego a los eter­
nos etemigos de España ;t la perso­
nalidad de un catedrático que en 
Francia no conocían arriba de me­
dia docena de personas era conocida 
en América, en los países de habla 
castellana, y como América es la 
obsesión francesa, ya que los ale­
manes han quedado dispuestos a ' 

disputar otra vez estos mercados, 
soliviantan a los intelectuales his-; 
pano-americanos y de paso a mu-1 
chos españoles, que no están en el 
secreto-v por falta de jugo compren­
sivo, sólo asimilan )o que digerido 
les dan otros: de perlas vino a la 
hispanofobia francesa reforzada por 
alguno¿' políticos hidrófobos, huidos 
de Madrid, el que no volvió a E s ­
paña después de baber sido amnis­
tiado, equivocándose en el resulta­
do de su chiripera valentía. 

De chiripa podemos calificar el 
éxito de la carta particular escrita 
por el catedrático de Salamanca, a 
su amigo de Buenos Aires, carta 
grosera si las hay, adornada con 
gráfila de frases abyectas. 

Con todo pudo volver a la penín­
sula, romo he dicho antes, más fué 
buscando la coronación de su po­
pularidad que supuso de buena ley 
y muy merecida, equivocación la 

mentatable para él, que saldrá de 
su error y de su voluntaria expatria­
ción cuando salga con menos ilu­
siones, más desengaños y quizás al­
gunos remordimiento^ por su lijere-
7a, su vanidad y sus injurias. 

Entonces ganarán mucho sus afi­
ciones místico disidentes, jr se po­
drá dedicar de lleno a los" estudios 
exegéticos que alguna vez ha deja­
do entrever en sus trabajos litera­
rios. 

E l mal negocio, el peor negocio 
que ha deparado el diablo a don Mi­
guel ha sido la conjunción con Blas­
co Ibáñez. EU la América hispana 
ha perdido éste todo afecto, en cuan­
to lo conocieron de cerca. Unica­
mente en los 'Estados Unidos adqui­
rió fama por que lo han leído tra­
ducido ai inglés, y no lo entienden 

E L NIÑO F R A N K E M I L I O F L Y N N 
R O D R I G U E Z 

Tres años, lectores. Tres años no 
m á s . Bello, fuerte, simpático, ro­
busto. Pero ciego. Ciego de naci­
miento . 

E l repórter ha sentido una hon­
dísima emoción, frente a esta cria­
tura que vive en la noche y morirá 
en la noche. Acaso la ciencia logre 
anunciar en la noche de sus ojos el 
alba de oro, el mediodía radiante, 
el polícromo atardecer.. . Pero, hoy 
por hoy, este pequeñín no puede 
saltar y (^rrer como todos los chi­
quillos de su edad. Los.juegos in­
fantiles son cosas que le está ve­
dada 

Frank Emilio Plynn Rodríguez; 
tu tiene tres años, y eres inocente 
y sagrado. Que la vida sea buena 
para tí, todo lo ^uena que puede 
ser para quien lleva la noche en las 
pupilas. Que no te falte nunca ese 
regazo maternal que hoy te ampa­
ra: esa mirada de mujer que suple 
la tuya: ese cariño único, entraña­
ble, que le amabiliza la vida. 

Este periodista, hecho a las lu­
chas de la vida, cansado de mirar 
cara a cara la Tragedia, purifica 
sus labios en tu frente. 

1 L a simpática sociedad "Unión Ha­
banera", ha querido que sus socios 
tengan una oportunidad de p i .ur 

luna encantadora noche en que todo 
' sea al&gría y belleza, y al efeoLo or-
j ganizándoseestá un baile especial, 
un baile que nunca ha habido úlro 

¡ igual, y ni siquiera parecido. 
L a noche del 28 de los corrientes, 

'será para los socios de la entusias-
jta sociedad una gran noche, porque 
i ese baile, que se ha tenido la feliz 
|idea de llamarle "Baile Inocentada", 
encierra muchos atractivos, muchas 

, cosas especiales que nunca bailador 
i alguno ha podido suponerles fuera 
i ofrecido por sociedad alguna. 
! Bien es verdad que "Unión Club 
Habanero", cuenta con elementos 

i tan entusiasta y expertos en esta 
materia como nuestros queridos ami-

j gos los señores Juan José de la Ve-
• ga, Fausto Baros. distinguidos pre­
sidente y secretario respectivamente 

¡ y ellos jamás han reparado en sa-
| orificio alguno para con sus socios 
y puedan disfrutar de lo que otras 

'sociedades se despreocupan de ofre­
cerles. 

Tan es así, que han contratado pa­

ra que amenice el Baile Inocentada, 
al popular Emperador' del Fox, se­
ñor Joffré, que es en la actualidad 
el preferido de los bailadores. 

Adquiera su ticket en la secreta­
ría, Bernaza .SO-A, vale un peso. 

Cómo pues, no hemos de vatici­
nar el triunfo de este sugestivo bai­
le. 

E L E C C I O N E S E N ÉL C E N T R E CA­
T A L A 

E l próximo viernes, día 26, a las 
9 de la noche, celebrará elecciones 
reglamentarias el Centre Cátala, en 
su residencia actual de Galiano 69, 
para renovación de la mitad de su 
Consejo Directivo. Serán elegidos 
Vicepresidente primero. Tesorero. 
\ ice-secretario, 8 vocales por dos 
años, 3 por un año y seis suplen­
tes. 

L a toma de posesión de la nueva 
Directiva tendrá lugar en el esplén­
dido palacio social del "Centre Cá­
tala", Paseo de Martí 70. 

Las elecciones seguramente se ve­
rán muy animadas, pues el Centre 
Cátala, debido a la armonía reinan­
te entre las principales sociedades 
catalanas de esta ciudad, ha aumen­
tado considerablemente de socios, en 
los últimos meses. 

Cuando nns separamos sentí ha-
berle dadc esa broma, pero confia-¡ H ^ . ^ ^ y o n ir a buscara!^ 

Decidido a cambiarle el color a ba en que al día" siguiente se cercio-. ^erdlev S1,D Que Iladie se «1 
las polainas, me suplicó que lo acom-¡ raría de que eran períectamente: j , „aJ ^ -VIazori'aI tod 
pañara a la Acgra del Louvre. Una.iguales. ^ o m ^ dan r í ^ n f fueradel"l 
vez allí comenzó su tarea el limpia-1 No hubo tal. Ayer lo encontré, y , QUe tielae la Casa ln?-S Sln Ver 
botas. para corresponder a su anterior Ín- | l la y'Aguacate nc;era> 611 

A decir verdad, las polainas que-j vitación. lo llevé a comer al "Paraí-1 _ _ _ _ _ 
daron con un color piel de caballo I so" de Villegas y O'Reilly, que ade-1 ge apr5xima añ0 ,. Ul|V N 

más de cobrar poco, se come exqui-iaue ua regalo atl.ay~ente h\0¿W 
sitamente. j yen las corbatas y pañuelos ,y 

que daba gusto verlas, r-s. merecía el 
limpiabotas un pantalón "Pitirre" 
y hasta una convidada a.Bacardí . , . 

E n el transcurso de la conversa-, obispo IOS 
aca.ba recibir La Rusquelia 

Más. como el diablo siempre está ¡ ción hice un paréntesis para pre-1 

'"El Heráido", patentiza pública­
mente su felicitación más entusiasta 
ar la Asociación que con tanto, celo 
preside la señora Herminia PÍanas, 
por el brillante éxito obtenido en 
la fiesta de ayer. Fiesta a la que 
prestaron su concurso infinidad, de 
personas, enviando donativos de ro­
pa y de dinero para los pobres cie­
gos. 

E l DIARIO DE LA MARINA, que 
desde que se inicio la humanitaria 
y noble Asociación 'Protectora de los 
desventurados ciegos propagó y alen­
tó la idea día tras día en tenaz y 
ferviente campaña celebra fervien-
1 emente r; brillanlo éxito alcanzado 
en la fiesta del domingo y felicita 
a su celosa Presidenta la señora Her­
minia Planas de Garrido y a toda la 
Directiva. 

cuando les habla. 
Además lo han visto, no como 

llegó d Buenos Aires, siho coino lo 
transformaron el dinero, los sastres, 
los peluqueros, las compañeras de 
viaje y las manicures. 

E n Valencia no pueden olvidar 
aquella veintena o más de familias 
a las cuales hizo vender sus huertas 
para :]ue pagasen sus pasajes a la 
Argentina, y abandonarlas -después 
en la provincia de Corrientes, hasta 
el punte de pedir limosna por las 
calles de la capital. 

Mu.lias, muchísimas cosas han 
nicho ios argentiño£ a don Vicente 
desde su llegada a Buenos Aires, a 
pesar de "La Argentina y sus gran-
áezas'". 

i De Méjico no hablemos: por tan­

to en la América hispana sólo al­
gunos enemigos de España se han 
regodeado con los insultos que Blas­
co ha dedicado a¿ Rey Alfonso. 

Personas que nada bueno sienten 
haoia Esiiaña, pues nj la menor 

muestra de ello jamás dieron, todo 
Ip contrario, se permiten escribir 
artículos de censura contra el go­
bierno español- ¡Ay Díbs, si nos 
atreviésemos nosotros a hacer lo 
mismo respecto dei gobierno o de 
las cosas de Cuba! De perniciosos 
para arriba nos lo dirían de misas. 

Algunois periódicos publican los 
insultos de Blasco Ibañez al Rey, 
•con nota aclaratoria y perfectamen­

te inútil, de quo no piensan lo 
misnuj, pero como prueba de que se 
figuran escribir para bobalicones, 
dispuestos a tragar lo que las sir­
ven en vasija de barro muy ordina­
rio poi' dentro, aunque melada y es­
curridlo por fuera, nos hacen sa­
ber por cuenta propia, que van a 
dar a conocer esas hojas, especio 
de maná revolucionario para Espa­
ña, que contiene la palabra in­
flamada del insigne novelista espa­
ñol quí "ha querido poner su pres­
tigio mundial al servicio de la li­
bertad de su pi^eblo". (¡Mu propio! 
mu propio!) Añade: que "desde el 
cielo (sic) como en objetiva pará­
bola luí esparcido sobre su pafría la 
semilla fecunda do la rebeldía (va­
ya una fecundidad.: que en fecha 
no lejana ha de dar segoramenté 

(Mitre sus compatriofías frutos (te 
digtaidad i' progreso" . 

l a lo sabéis españoles los que 
sois dignos; quienes no creen en lo 
qiid dice Blasco Ibáñez, dicen que 
en EsEdña se vive sin dignidad y 
sin progreso; y sólo se espera allí, 
para quedar dignificados y progre­
sivos la rebeldía fecunda que bro­
tará dei maná revolucionario del no­
velista . 

Ya lo sabéis, los que acudistéis 
al "Centro Callejo" a recibir el pre­
ciado honor concedido por el gobier 
no y el Key a es:; grandiosa insti­
tución- los oue han propuesto y 
firmado ese tiitdo, que por mereci­
do debieran tmi^r iodas las institu­
ciones españolas de América (y so­
bro ello muchas veces escribí en la 
Argentina) .son personas indignas, 
biu progreso, vele decir sin cultu­
ra qu-i litnen u íispaña en la más 
abyecta tiranía. Ya lo sabéis ¿eh? 
Que no se os olvide'.' 

FePzmente contra siete vicios .hay 
siete virtudes y asi tomad también 
nota de las cursilerías que encierra 
el preámbulo que gloso; reios del 

A G R A D E C I M I E N T O 

dispuesto a hacer de las suyas, a 
mí se me ocurrió decirle: 

— ¡Te ha dejado la polaina dere­
cha más oscura que la izquierda; 

—Hombre, yo creo que están 
iguales. . . 

—No lo creas. Hay tanta diferen­
cia de una a la otra como la que 
existe entre luía camiseta "Amado" 
y una lata con chorizos de "lia Luz 
de Avi lés". 

— ¿ D e veras? 
—No lo dudes. 

guntarle por las polainas. , , Curiosidades. 
.—Las tuve que r e g a l a r . . . . esej L a guerra más breve, 

hombre las dejó completamente dis-j L a guerra más corta que ha hJ 
tiritas. j bido ê . el mundo, ha sido indujl 

— ¡Por Dios, era una broma quelblemeate la de Austria y Prusla,, 
te gastamos! • j vada a cabo el año 1866. Esta'gi 

—'Conforme' Lo habéis dicho en | rra comenzó el 1S de Junio y,« 
broma y resultó tan cierto como la i minó el 30 de Julio, durando^ 
fama fie que goza el gran Gispert de | consiguiente seis semanas justi 
Galiano 73, como fotógrafo. muchc menos tiempo del que necesl 

, ! ta L a Casa Iglesias, para surtir 
una bmda de moderno instrumenülj 

— E n esto se entretuvo hablando 
con un señor que lo saludó, y yo 
aproveché la ocasión para avisar a 
tres o cuatro amigos de ambos, y 

Luego me confesó que la mujer 
también las veía iguales; solo él 
notaba la "enormü» diferencia" que 
había de una a la otra. 

Esto me convenció de que a un | ron 'nada m~en0s ^ t re inta y „ 
individuo sugestionado, es tan difi- gralldtíS batallas y g r a n numero ijj 
cil convencerlo de lo contrario, como 

Pero no se crea que fué por e» 
una guerra poco sangrienta. DaraJ 
te aquel mes y medio escaso se m 

que escalonadamente le dijeran que trar un jabón en polvo que 
la po aina derecha (era mas oscura ^ cualidades del Gold Dust. 
que la izquierda. 

Efectivamente, l legó el primero'y j Por eso aconsejo al lector que 
después de hablar de las sábanas i jamás se deje sugestionar, y si 

escaramuzas, entre las primeras,, 
famosa batalla de Sadowt, verdadt 
ro origen del pasado imperitf alir| 
mán. 

L a señora Clara R. López, direc­
tora de la Escuela Pública número 
11 de Regla, se muestra agradecida 
a la conducta del señor Jesús Re­
men, dueño de la Fábrica de Dulces 
y Galleticas " L a Luna", que no qui-
L O cobrar el importe de una caja de 
confituras, que sirvió en una fiesta 
escolar celebrada en dicha escuela. 

E s digna de elogios esta conducta. 

V I B O R E N A S 
F I E S T A E S C O L A R 

COTIZACION O F I C I A L DEL 
P R E C I O D E L AZUCAR 

DedncMas por el proccflmilento aellai» 
do en el Apartado Quinto A»> 

decerto 1770 
Habana 2.638750 
Matanzas 2.729050 
Cárdenas 2..666550 

j Sagua . . 2.712175, 
Manzanillo 2.650925 
Cieníuegos , 2.700925 

M E R C A D O L O C A L D E 
CAMBIOS 

; —Inactivo estuvo el mercado local de 
I cambios. , 

—Se operó entre bancos y banqueros 
en cheques sobre New York a 1|16 por 

! cien'to' prefnio. 
j —Mas fác i les las divisas *sobre New 
I Y o r k . . . 
I —Los cambios europeos estuvieron 
. sostenidos, a excepción de las l iras 
¡Italianas que mejoraron algo. 

L a s pesetas cerraron a 13.98^ ca-
Mes y 13.O*^ cheques. 

Muy lucida resultó la del domin­
go por la tarde en el acreditado 
colegio de Nuestra Señora de Lour­
des, que dirigen las virtuosas o in­
teligentes R R . MM. Filipenses. 

Fué ofrecida en honor de las 
alumnas graduadas en el curso do 
1923 - 24, presidiéndola el Hmo. 
Sr., Dr. Alberto Méndez, Secretario 
del Obispado, y los queridos párro­
cos monseñor Manuel Menéndez y 
Ti. P., Rodríguez, de la iglesia de 
Jesúa del Monte y San Francisco 
de Paula, respectivamente. 

En el hermoso patio, &e 'jt^antó 
el estrado que ocupaba la j>-*)siden-
cia, y un improvisado esc^ario, en 
«1 que se desarrolló un programa, 
cuyos números de música y recita­
ciones, muy selectos, estuvieron a 
cargo de algunas alumnas. 

L a concurrencia que asistió a és­
ta fiesta fué tan numerosa como dis­
tinguida. 

Con gran solemnidad se hizo la 
entrega de los diplomas a las gra­
duadas, por sus padres, allí presen­
tes y por la presidencia. 

Lo obtuvieron con inota de so­
bresaliente por haber completado 
e- plan de estudios del colegio, que 

E s para tan cultas' educadorras 
y para sus alumnas mi felicitación. 

Si :a gran ortopedia de M. Moij 
y Co., que está en O'Reilly 73, es| 
tuviera en Austria por ese tiempo 
pasaría varios años haciendo W 
zos y piernas artificiales a la inmeíj 
sa cantidad de mutilados en esa M 
rra verdaderamente espantosa. M 
respecto a esa contienda otro daíiil 
interesante, y es que a pesar del cor­
to tiempo que duró perecieron a] 
ella más d« trescientos mil 
bres. 

C O L E G I O D E SAN V I C E N T E 
Con gran animación se celebró el 

sábado en el renombradlo plantel 
de las bellas y estudiosas señori­
tas Citarreila, la fiesta de Pas­
cuas. 

Se cantaron cor.os, y se recitaron 
bonitos diálogos y lindas poesías 
por las alumnas. 

E l local todo había sido adornado 
con preciosas guirnaldas, levantán­
dose en el patio un hermoso árbol 
de Navidad con juguetes y una pi­
ñata. 

Las ^señoritas Cltarellas que 
por su laboriosidad y constancia han 
conquistado para su colegio un 
nombre y fama envidiables, reunie­
ron en aquella fiesta tan divertida 
y alegre, a las más conocidas fa-

j millas de las que recibieron las más*' 
j halagadoras frases, por los éxitos 
que vajn obteniendo cada día, ma­
yores en su difícil misión de la en­
señanza. 

Muy complacidas y con el ma­
yor regocijo se despidieron las alum­
nas de San Vicente de sus amables 

Efemérides. 
1790—Nace Cloquet, in/entor | 

aparatos quirúrgicos. 
1847.—Abd-el-Kader se entrega «1 

general Lamoriciére. I 
1905.—Un anarquista inte"ta ? J 

sinar al cardenal CasanH| 
obispo de Barcelona. 

1588.—Es asesinado el duque J 
Guisa, por orden de Enm« 

1853.—Proclamación de la i n ^ l 
dencia de Tejas. J 

9 66 .—Pris ión del conde I 
. . — ootipho ^ I 
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1924 

1789.—Fallece L'Bpée, í ü f m 
los colegios de sordomuy 
-Muestran en "Los u\* A 
nes", de «alian° [éJ 
enorme surtklo W 
en camas de hierro es 
das y que venden a pr 
sumamente baratos. 

Horóscopo del día. 
Los nacidos el 2d ae ,„ 

serán de carácter extrema 
débil. 

La nota final. 
Enea rázonamiento. enClle?| 
Dos amigos mendigos se 

bido e, 
fiol coi 

BLASC 
ce 

"Alf 
liieneí 
son las 
aíeptai 

Vice 
españo 
ôrresi 

press 

Conti 

profesoras, hasta el día cinco de | tran a la puerta de u n a ^ S ' ^ 

estilista Nefelibata, como dicen los 
brasileños, que lo enjareta corina-
mente y dad tiempo ai tiempo: así, 
llegaréis a ver en lo que paran los 
insultos de allá y el coro alabancio­
so de acá . 

Este coro se escurrirá por donde 
las coristas raptadas, en cuanto se 
proponga a I93 tenoi\V)s para una 
cruz de cualquier clase. 

A veces lo í honores también que­
brantan peñas como las dádivas. 

No resultan demasiado interesados 
los hombres según se cree: se huma­
nizan con cualquier cintita aristo­
crática . 

Pues que se las den para huma­
nizarlos. 

E N GRAN (UNEMA 

Los atentos y cumplidos 

-¡Cfmo! —dice uno 
no te 

—No ahora me 

111» i — . .. - • tro ' 
¿Ya no te haces el cieg . 

hago ei v ^ ^ 
c o . . . Siendo ciego 
ventaja, de no poder Pjo^ falsaS. 
do le dan a uno mo 

comprende la primera y segunda enero ein que ,se reanudarán las cla-
enseñanza, las graciosas señoritas, ses 
Josefina Yañez, Dulce María Infies-
ta y Aagelita Domínguez, ésta úl­
tima también terminó sus estudios 
de piano, con tan honrosa califica­
ción ••yo-i.wo ¡ uumpnuos em-, nuien̂ i 

También ee lea otorgó diploma Piados del favorecido teatro Gran ¡ Tampoco debe protestar « 
como premio a sus aprovechados 68- £ í •^f' * 30 C€lebrarán su f™- té mal atendido en un ^ 
ludios en 1<M cursos pasados en el,C10n de gracia para la que óxiste i do el Ritz, en Neptuno > 0lllr 

nedas 

tavos. 

colegio, a las simpáticas señoritas i r-1"cha animación 
María Tamargo y Julia Blasco y a I 
la Jinda Silvia Elcid. 

Todas las alumnas se hallaban 
presentes ostentando cada una, la 
banda de sobresaliente y el billete 

R E S T A B L E C I D A 

de honor y que merecieron en el I L a bella y graciosa señorita L u - * 7" "Vnmóv'l *« 
último trimestre y en el presente |cía Costa que en días pasados fué ! ' V . , ^ l ^ r ^ " M . . 

¡ ¡ ¡ í A la noî -o- • • 

rancia, que 
didades. 

da toda dase 

1 Solución. 
; ,En qué se P ^^toin6T 

.C*n_ta?r^,U• 

P^ece el *uy' 
Centro Óallego a un autoni0 te." 

•r. „„a oí Centro 1 . 1 . . . . 

mes. ; operada de apendicitis en la Clínica 
E l limo. Sr. Dr. Alberto Méndez, 1 Núñez-Bustamante, por el eminen-

hizo el resumen con elocuentes y: te cirujano doctor Rafael Nogueira, 
breves palabras, elogiando a las ya se encuentra restablecida, 
piadosas MM. Filipenses y al mis- I Enhorabuena, 
mo tiempo a sus estudiosas y aven­
tajadas discípulas. Orestes del Castillo. 

5hrdui c nt*fi(t Ij.aáwetaoin SIW^-y „ de 
¿Cual sería el colmo? 

esperación de un ní-Uir^» 
Hasta mañana. 

Luis 


